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o TEMPO - Pressão At�osférica Média:
1015.8 núlibares. Temperatura média do
dia: 19.60. com máxima insolação de
32.20. e mínimo à noite de 09.30. (No
Planalto média mínima 06.40.) Cúmulus,
Stratus, Cirrus de claro a meio encoberto.
Nevoeiro noturno. Estado do Tempo: No
Planalto: Bom. No litoral: Bom durante o

dia com instabilidades esparsas à noite.
Massa fria penetrando ao sul. Previsão: A.
Seixas Netto.

f

PROJETO ESPIRAL .. A convite do Insti­
tuto Nacional de Música - Fundação Na­
cional da Arte - do MEC, seguiu ontem

para o Rio de Janeiro, o maestro Hélio
Teixeira da Rosa, da Orquestra de Câmara
de Florianópolis, para o lançamento, nos

dias 30 e 31 do corrente,
.

do Projeto'
Espiral, promovido por aquela Fundação e,

que deverá alcançar Santa Catarina, através
da Orquestra da Capital e que, além de
outras atividades, prevê a criação do Centro
de Formação ,de Ihstrumentlstas de Cordas.

Geisel: Sublegendas somente em períodos pré-eleitorais.
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Ge,isel repudia as o Presidente Geisel disse on-

tem em Pelotas gue repudia as

_ ...'
"

I . _ posições de extrema esquerda

pOSIÇOes extrellllstaS· �:�i�;t::!:�;!1�!':'
d
-

I mente, no município de Rio

e IZ que
Grande, depois referir-se ao

.

.

.

trabalho dos governos revolu-
. cionários, o Presidente pediu

radl-ca'.11-5111''O na""o 'te.lI1t
J

�:�ize: :�!�:!��esar::�:�
verno

.
em suas campanhas

"sem contudo radicalizar

lugar .na·,Are',.n'a' "

posições". Geisel manifestou-
-se fevorável à sub legenda (P. 5)

.

,

_'

Os pedestres pouco se utilizam das passarelas para a travessia, principalmente durante a noite Os trabalhos de recuperação da casa têm seu término previsto para meados de outubro. A coleta de 'lixo é um privilégio dos que moram na Rua Rui Barbosa, a principal do bairro.

Depredação na ponte. nova
, As luminárias das passarelas de

pedestres da ponte Colombo Salles

encontram-se, em sua quase totalidade,
danificadas. O Departamente de Estradas de

Rodagem argumenta que o
-

problema não lhe

diz respeito, mas sim 'à Celesc (P.16).

Partidos em

se vão ao

I pleito' com
quase 7 mil
candidatos

Pági"a :1.

•

iMais alarmes
falsos de
bombas.
Desta vez
no IEE e no
Catar;nense

PágifUl. 6. I

Ribeirão volta a ter museu
.À Prefeitura está restaurando uma

velha casa do Ribeirão da
Ilha para sediar o museu daquele local que

esteve fechado por quase dois anos.

Ali serão expostas cerca de 200 peças,
a maioria delas mostrando a influência dos

açorianos na formação da Capital (P.16).

Agronômica pede a avenida
Os moradores do bairro da Agronômica têm

uma grande reivindicação a fazer:
.

o prosseguimento das obras da Avenida

Rubens de Arruda Ramos, única forma de

desafogar o trânsito em sua principal rua, a
Rui Barbosa. Vários outros problemas,
entretanto, também os afligem (P.16).

Acatando a tese da Legítima Defesa Pessoal, o Tribunal do Júri absolveu ontem à noite,
a doméstica Maria Albino da Silva, autora da morte do marido, Ernesto José da Silva.

'

O crime ocorreu enquanto a vítima dormia e foi consumado com vários golpes de faca.

A absolvição se deu por 6 a l , depois de mais de 8 horas de deb�te. (Página 6)

Simonsen
•

anuncia
I • •

malar rigor
na luta
contra a

inflação'
Página II .

•

Terror na

Argentina
conta agora
com arma

diferente:
flores
Pági,aa 2.
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ARGENTINA

Flores para os
executivos. Com
bombas ocultas
Buenos Aires - O go'ver.rio militar aler­

tou a população através de um comuni­
cado distribuído anteontem ànoite sobre

urna nova, modalidade adotada ,pelos
guerrilheiros, Segundo o governo, di,�eto-'
ré,S de empresas receberam de presente
f'Jores que continham cargas explosivas.

Fontes de segurança informaram que
três pessoas ficaram feridas devido à ex­

plosão de bombas ocultas em flores. Ou­
tras bombas destruiram ontem a fachada
de duas .sinagogas e várias foram desati­
vadas em frente ao jornal La Opinion e na

entrada de uma galeria comercial do
bairro de Villa Crespo. O diretor de La

Opinion, Jacobo Timmernam, é de as­

cendência judia.
Em outro fato de violéncia política su­

postos guerrilheiros esquerdistas feriram
gravemente um oficial da polícia ao ataca­

rem uma delegacia nesta capital.
Outro grupo de terroristas, aparente­

mente de esquerda, atacou uma delega­
cia da cidade balneária de Mar Del Plata,
400 quilômetros ao sul. A polícia informou
que não há vítimas e que ninguém foi

preso.
A polícia disse que um suboficial foi

morto a balaços quando saía de uma loja
na localidade de Temperley, cerca de 15

quilômetros ao sul de Buenos Aires, Pelo
menos 897 pessoas morreram este ano

devido à onda de violência, cerca de 691 -,

élPÓS o golpe de 24 de março. No ano pas-

sado, a violência deixou um saldo de 900
mortos.

Fontes da segurança disseram que não
houve vítimas nos atentados contra as si­
nagogas, no bairro de Villa Crespo, de
.nurnerosa pop,ulação judia. As explosões
destruiram portas e paredes dos edifícios.

A princípios deste mês, um grupo de
desconhecidos atacou pelo menos dez

lojas do bairro Onze nesta capital, onde
também vive numerosa população judia.
Não houve vítimas. Uma organização que
agrupa os judeus na Argentina denunciou
esses ataques. Não se sabe sobre prisões
e nas livrarias de Buenos Aires há abun­
dante literatura anti-semita. A agência
oficial de notícias Telam disse ontem que
Marcelo Capdevielle, executivo da em­

presa automobilística francesa Renault,
perdeu as duas mãos e sofreu outros fe­
rimentos ao receber um dos presentes de
flores. Não se informou sobré sua nacio­
nalidade.

.

Os outros feridos são a filha de um exe­

cutivo da IBM norte-americana e um dire­
tor da Ford Automóveis. Ambos são al­

gentinos. A polícia não fei maiores co­

mentários. A nota do governo não identi­
fica o grupo responsável por esta nova

modalidade de atentados. Presume-se

que sejam esquerdistas que buscam de­
sanimar as empresas de capital estran­
geiro em suas possíveis intenções de in­
vestir no país,

Militares não
podem -dirigir
tudo, diz o

general
Buenos Aires - "O pro­

cesso atual não pode ser

dirigido unicamente pelos
militares", disse o govena­
dor da província de Cór­
doba, general reformado
Carlos Chasseing. Por
outro lado, as autoridades
militares receberam ontem

representantes dos traba­
Ihadores do interior, em,

sua maioria peronista, a fim
de "trocarem opiniões e

ouvirem os problemas",
segundo fontes oficiais. Os
observadores políticos
acham sugestiva a declara­
ção do governador e o en­

contro com os trabalhistas.
As mesmas fontes oficiais
disseram na terça-feira que
o presidente Jorge Videla
assinalou que um dos obje­
tivos dasForças Armadas. é
a "volta ao sistema demo­
crático", apesar de não ter
sido fixada nenhuma data ..
As atividades políticas e

sindicais estão suspensas,
mas são conhecidos os es­

forços dos líderes políticos
para voltarem lentamente a

atuar. Os principais diri­

gentes do partido centro­

esquerdista União Cívica
Radical - UCR -, o se­

gundo depois do pero­
nismo, Se reúnem quase
todas as semanas para tro­
car pontos de vista. No pe­
ronismo, líderes que faziam
frente a Isabel Peron funda-

.

ram 'uma organização cul­
tural, que se acredita ser na
realidade uma tentativa
para reagrupar as forças
dispersas do partido.

FRANCA

Uma crise com
ospaíses·do

Terceiro Mundo
. .

Uma' fonte oficial francesa; que pediu para
não ser identificada, disse que a deterioração
"é evidente, não é segredo que a França deve

mudar para manter seu papel poreminente nos

assuntos mundiais", Alain Vernay, comenta­

rista do jornal Le Figaro, disse que a França
reúne agora condições para o papel de bode

expiatório do Terceiro Mundo. Explicou que os

Estados Unidos não sao mais o alvo principal
porque os países petrolíferos árabes estão es-

.

treitamente vinculados com eles: e as nações
pobres não se atrevem a arriscar o antagnismo
do grupo da OPEP. Mas há outras explicações
para o declínio,
A política de relações privilegiadas com o

Terceiro Mundo data do general de Gaulle e'

sua habilidade para convencer as nações re­
centemente tornadas independentes de que a

França era o único país importante que com­

preendia plenamente sua necessidade de es­

capar do domínio das maiores potências: As
ações francesas eram coerentes com esta po­
sição e parecia o país como dominante no Mer­

cado Comum Europeu. No entanto, nos últi­
mos anos a França enfrentou cada vez mais

dificuldades para manter esta posição. Após a

recessão econômica e o ingresso britânico na

comunidade européia, a Alemanha 'Ocidental
tronou-se a chave da Europa Ocidental. Simul­
taneamente, o papel'francês como intermediá­
rio internacional se deteriorou. A França fra­
cassou em sua tentativa de n.ediar a situação
libanesa e os franceses nada puderam fazer

para pôr fim ao antaqohisrno de suas ex­

colônias, Argélia e Marrocos, devido a disputas
fronteiriças. Se a França deseja pelo menos

manter amigos no mundo em desenvolvi­

mento; é evidente que já náo poderá gozar de
uma posição ambígua que, ao mesmo tempo,
lhe permitia fornecer armas à África do Sul.

Paris - A condenação dos países não ali­
nhados à França por vender armas à África do
Sul e a proposta para que fosse punida com um

embargo de petróleo demonstra que a privile­
giada posição francesa como "amiga das na­

ções do Terceiro Mundo" está em franca dete­

rioraçao.

O declínio é tão evidente que há muitos que
acreditam que Paris possa substituir Washing­
ton como o "bode expiatório" predileto do
Terceiro Mundo. A França, que acaba de mudar
o timão de suas relações exteriores com' a no­
meação de Louis de Guiringud como chance­
ler, está sendo profundamente afetada por esta
situação. Até pouco tempo atrás, contava com
sua relação especial com a comunidade das

nações subdesenvolvidas para sustentar seu

papel internacional, que lhe dava o respeito
dos Estados Unidos e da União Soviética.

No {lntanto, a conferência dos países não
alinhados propôs um boicote de petróleo
'contra o governo francês, que durante muito
tempo tentou apresentar-se como o melhor

amigo dos árabes no ocidente. A conferência
também censurou a França por u ma suposta
agressão nas Ilhas Comoras e por manter a

colônia de Las Afars na África.
A mesma situação apareceu quando o grupo

dos não alinhados se reuniu há três anos na

Argélia, más naquela ocasião ninguém falou
contra a França'. Desta vez, nem mesmo os paí­
ses que Paris considerava como seus aliados
incondicionais, ou os de fala francesa,
defenderam-na, Os franceses não estão preo­
cupados pelo proposto embargo petrolífero
porque a OPEP não demonstrou um aparente
interesse de levá-lo adiante. Mas lhes preocupa
a deterioração de suas relações com o Terceiro
Mundo.

Oposição ataca proibição de Juan Carlos
Madri -A oposição não comunista, que se prepara para realizar
uma reunião de cúpula anti-governamental na próxima semana,

protestou ontem contra a decisão oficial de proibir ao dirigenfe
do partido comunista Santiago Carrillo, que se encontra no exí­

lio, a volta ao país:
Uruguai: Vegh pode sair,
mas a política não mu,daA informação sobre os protestos ocorreu no momento em que

o premier Adolfo Suárez se reunia com dez membros de seu

gabinete, após realizar consultas com o rei Juan Carlos. Não Monteviéu - Em reunião de

houve comunicado oficial sobre o que foi tratado na sessão do mais decinco horas, o "Conselho

gabinete, às três da manhã, mas depois de sua realização o da Nação", inteqrado por conse-

governo iniciou contactos com a União de Trabalhadores Socia- ,

,

listas, orgàriilàçao ilêgal, em meio à véh3ô'e-g tJ'e queJiran '('3arioS"" i,l�elrc);s! Qft �stado em, final, de
se prepàrâvá "para 'pô'r'ffm a quMro dé'óadas'de controle igover�' "e,lfW(,;19/9,/?ia juntade ofICIaIS G.,)'

namental sobre os sindicatos. decretando' a libe:-dade sindical." , r ��ràis d�s Forças Armadas; �e-
geu na noite de anteontem o

Conselho de Estado, constituído
por 25 membros, inclusive o atual
ministro da Economia, Alejandro
Veqh Vil legas. Apesar do prová-

O ministro dos Sindicatos, Enrique de La Mata, se reuniu com

os dirigentes desse grupo, que afirmaram posteriormente terem
sido comunicados de que a liberdade sindical é uma possibili-'
dade próxima. Enquanto isso, a Aliança da Oposição reu niu para

preparar os planos de uma reunião a ser realizada no dia quatro
de setembro em Madri. Enfrentando a crescente pressão para
realizar as reformas democráticas que prometeu, Suarez 'convo­
cou uma reunião plenária do gabinete,'um dia antes da reunião

de alto nível que congregará pela primeira vez os comunistas,
socialistas, damocratas-cristáos, grupos de centro-esquerda e

separatistas da Catalunha e das províncias bascas,

vel afastamento de Villegas, fon­
tes informadas adiantaram que a

atual política 'econômica, acen-

. tuadarnente liberal, não sofrer",

rnoditicaçáo sob o governo d6',
presidente Aparício Mendez, quel
assumirá o cargo no próximo dia

primeiro de �eterrrtrro. Acredita­
se que o sucessor de Beqh: será
Valenlin Arismendi, atual subse­
cretário, considerado um segui­
dor da mesma filosofia econô­
mica do atuai ministro. Vegh Vil-

legas, que assumiu a pasta da
Economia em 1974, imprimiu,
apesar de enfrentarar certa 000-

sição, uma política de liberalismo
gradual, defendendo') a li:v'r!'é·
empresa e aabertura ao exterior,

v '

De acordo com especialistas 10-

cais, tal políti6a apresentava "re­
sultados altamente positivos",
apesar dos sérios problemas do

país nos últimos dois anos.

Um dia de calma na África
.

johannesburgo - "A querra
acabou", declarou um líder da

tribo Zulu, cujos homens volta­
ram ontem ao trabalho, após 4

dias de luta na comunidde de

Soweto, com o saldo de 35 ne­

gros mortos, Ontem, a polícia in­

formou apenas sobre a ocorrên­
cia' de, uma apedrejamento du­

'rante o dia, enquanto milhares de

negros da comunidade retoma­
vam suas atividades na cidade de

Johannesburgo, Muitos tiveram

seus salários descontados, por
-permanecer �m casa durante a

greve total 'de Soweto.

A comunidade de Sow.eto

o Partido Comunista recebeu em silêncio a decisão governa­
mental de não entregar o passaporte a Carrillo, radicado em

Paris. O governo neqou também a permissão para a entrada de

Dolores Ibarruri, presidente honorário do partido, que viveu a

maior parte de seus dias em Moscou após o fim da guerra civil.

, Mas outras fontes da oposição denunciaram aação do governo
como um sinal de sua incapacidade para realizar as reformas. "É
uma evidente discriminação legai", disse Raul 'Morado,
secretário-geral do Partido Socialista Popular. Joaquim Garri­

guez Walker, líder de um grupo de,centro-direita, disse que a

decisão neutralizou a convocação do rei para uma "reconcilia­

ção nacional" através de seu decreto de anistia aos presos políti­
cos. Enrique Mugica, do Partido Socialista dos Trabalhadores,
previu que, se a decisão do governo for uma tentativa pata enfra­
quecer a oposição, isto não terá resultado ..

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

REDE FERROVIARIA FEDERAL S.A.
SUPERINTENOENCIA REGIONAL - PORTO ALEGRE

assegurados pela arrendatária.

- registro da firma na Junta Comercial.

As propostas deverão ser entregues na sede da Divisão Operacional de Tubarão, localizada
na cidade de Tubarão, Estado de Santa Catarina, acompanhadas de:

amanheceu em calma, depois
dos distúrbios que resultaram an­

teontem em 14 mortes, quando a

polícia "atirou pra restabelecer a
ordem". Houve também mortos a

facadas, pedradas e aqotpes de

lança, nos combates corpo a

corpo entre negros, segundo re­

velram os policiais.· As últimas
mortes elevam a 287 o número de
baixas no conflito' racial sul­

africano desde a deflagração das
manifestaçés pela primeira vez, a

'16 dejunho passado, em Soweto.
Três mortos eram brancos e exis­
tem ainda 1,600 feridos.
ror outro lado, o comissário de .

policia D.J, Kriel disse que a polí-

era matou 10 negros em Soweto
desde o início da greve, na

segunda-feira, e outros 25 morre­
ram na luta entre operários mi­

grantes zulus e os'moradores ne­

g .:os de Soweto, ao sul de Johan­

nesburqo, A última onda de vio-

lência colndlciu co�ício
segunda-feira da greve traba­
Ihista de quatro dias, que atill.gí­
ria Johannesburgo, onde traba­
lham muitos moradores de Soo
weto. A greve deqenerou em­

lutas fratricidas, depois que os

zulus atacaram com lanças ou­

tros negros 'que tentavam impor
pela força o boicote trabalhista.

SUBSECRETARIA NACIONAL DE
ARRECADACÃO E FISCALlZACÃO

AVISO AOS SEGURADOS - INDIVIDUAIS
(Segurados empregadores,

- autônomos e facultativos)
A SUBSECRETARIA REGIONAL DE ARRECA­

DAÇÃO E FISCALIZAÇÃO, esclarece aos interessa­
.

dos que o art. 1 da lei no. 6332/76, publicada no

"Diárlo Oficial da União" de 19-05-76, restabelece,
pelo prazo de 90 (noyenta) dias, a faculdade de
fixação dos salários-base prevista pelo artigo 448 do
RRPS, para enquadramento numa das classes da
tabela do artigo 226, do mesmo Regulamento.

Tendo em vista nova interpretação dada ao

referido texto legal, o prazo para requerer a retifica­
ção pretendida terminará em 30 DE AGOSTO
CORRENTE.

O recolhimento das diferenças resultantes não
scf

' .

c.idência de multa e de juros de mora

�.'Ít:âeãb�Ba,Cdff" ,-". +,

:�. �'�,..�'.� ,r, ">" .:".

EDITAL DE ARRENDAMENTO
�

DE TRECHO FERROVIÁRIO
A REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S,A. aceitará, até o dia 30 de setembro do corrente

ano, às 15 horas, propostas para a exploração direta, sob arrendamento. do serviço de

transportes ferroviários no ramal de Mina do Mato" integrante ,das linhas da Divisão

, Operacional de Tubarão, com 4,786 km, brtolade 1 ;00 'metro! incluindo todas' as instalações
nas condições em que se encontram.

,O arrendamento se subordinará às seguintes condições:
a) obediência ao Regulamento Geral de Transportes e à fiscalização das autoridades

ferroviárias competentes;
b) o patrimônio existente ser/ a devidamente' conservado, de .forrna a ser restituído nas

condições em que foi recebido;
c) todas as despesas de custeio e quaisquer investimentos-que. se tornarem necessários

correrão integralmente por conta da arrendatária; e

d) os direitos do pessoal ferroviário necessário à eficient� 'execução do serviço deverão ser

- prova de idoneidade técnica e' financeira, para gerir ',,patrimônio ferroviário de Cr$
765.760,00;

- prova de quitação de impostos da firma; e "

_.

- comprovante de recolhimento de caução de"6$ 38.288:00, :::�1 moeda ou Qbrigações
do Tesouro.

Porto Alegre, 18 de agosto de 1976.
, •

Engo: Plauto Adroaldo dos Santos f"acin

Superintendente Regional
Porto Alegre.

Restrepo ao Chile: sai
ou respeita o Pacto

Bogotá - Oex-presidente Carlos LLeras Restrepo, um
dos organizadores do Grupo Andino, acusou o Chile de
violar o acordo de Cartagena, afi rrnando que os chilenos
devem reti rar-se do pacto caso não aceitem as, decisões
tomadas pelas demais nações em Sochagota, em mea­

dos deste mês.
LLeras Restrepo, que em 1966 propôs aos então

presidentes do Chile, Eduardo Frei, do Equador, Raul
Leoni:a constituição âpPacto Andino com o fim de pro­
rr'lov�Po"desenvolvimento acelerado da inteqraçáo eco­

nômica da área subregional, comentou em seu semaná­
rio Nueva Fronteraa crisedo pacto, assinalando que "o
novo esforço realizado em 'Sochagota deverá encontrar
no Chile uma correspondência adequada".

O Chile, que em 1966 acolheu com entusiasmo a

iniciativa de LLeras, rejeitou inicialmente agora as re­
I formas introduzidas no Estatudo de Capitais Estrangei­
ros, aleqando serem insuficientes para atingir o objetivo
de, atrair um maior fluxo de investimentos estrangeiros

.

para a subregião. Referindo-se a este ponto, Ll.eras Res­
trepo disse: "Um repúdio chileno seria inexplicável, a

não ser pela resolução de separar-se da integração an­

dina para seguir outros caminhos e uma política radi­
calmente diversa daquela que possibilitou os entendi­
mentos anteriores". Todavia, o Chile já afirmou que não

preteride retirar-se do Pacto Andino, embora se tenha

negado a assinar o protocolo de emenda do acordo de

Cartaqena, para prorrogar por dois anos os prazos assi­
nalados para o início da programação industrial con­

junta e a aplicação preminiar da tarifa alfandegária ex­

terna comum .
.,

O ex-presidente LLeras Réstrepo acusou ainda o Ch ile
de violar o Pacto andino ao fixar unilateralmente uma
tarifa mínima com impostos inferiores aos determinados
pelos demais/países. Contudo, o ex-presidente liberal
manifesta-se fávorável à imposição de tarifas razoáveis
que permitam um desenvolvimento adequado da indús­
tria subregionaf e ao mesmo tempo não sejam muito
onerosas para os consumidores.

SÍNTESA - CIA. INDUSTRIAL DE SINTÉTICOS BR 101
- KM 113 - Bairro Salseiras - Caixa' Postal 2�8 -

FONES: 44-1969 e 44-0769
ITAJAf - SANTA CATARINA

NECESSITA PARA ADMISSÃO
IMEDIATA DOS SEGUINTES

PROFISSIONAIS: .'

/

ÁREA ÁDMINISTRATIVA
1) - Contador, com experiência comprovada, inclusive de

legislação fiscal - ICM / IPI/IMPOSTO DE RENDA,
Departamento Pessoal e serviços gerais de escritório.

ÁREA INDUSTRIAL
1) -. Desenhista mecânico;
2) - Desenhista para construção civil;
3) - Operadores.de máquina de indústria de plástico.
OFERECE:
A) - Salário de acordo com as aptidões;
B) - Ref.eitório no local;
C) - Assistência social completa e outras vantagens.
EM ITAJAÍ /
Cartas para a Caixa Postal no. 298, ou contato com a

elos telefones 44-1969 e 44-0769.

.

Florianópolis, 23 de agosto de 1976

Alfredo
ou Marcos-

Itajaf, 23/08/76.

Barre

Pouca

mudança
no,novo >

ministério
Paris - O prime'iro-ministro

Raymond Barre mantém o Ministé_
rio das Finanças diretamente sob

'

seu controle, com o objetivo de
"atacar prontamente a inflação",
Barre anunciou a composição de
seu gabinete, no qual Louis de Gui­
rincaud, que foi embaixador nas
Naçôes Unidas, foi designado
chanceler. Olivier Guichard, antigo
qaulusta, foi 'nomeado ministro'de
Estado e da Justiça, numa nova
tentativa de manter o apoio do forte I

bloco gaullista (UDR) na Assem-
bléia Nacional.

'

Yvon Bourges, outro membro da
UDR, foi manJido como ministro da'
Defesa. Michel Poniatowski conti­
nua como ministro do InteTior,�om·
o título de ministro de Estado. Jean
Lecanuet passou da pasta da Jus­
tiça para do Desenvolvimento e

planificação, mantendo o título de
ministro de Estado, Guichard, Po­
niatoski e Lecanuet representam'
os três grandes partidos da .coali­
záo que apóia o presidente Velery
,Giscard D'Estaing. Poníatowski é
líder dos republicanos indepen­
dentes - o partido de Giscard-e
Lecanuet encabeça o Centro De­
mocrático e Social.

Tortura, um
dos métodos
britânicos
na Irlanda

Londres - A Comissão Eu­

ropéia de Direitos Humanos

comprovou que o governo britâ-
. ,

nico é culpado pelo emprego de

torturas na Irlanda do Norte, se­

gundo o jornal The Cuardian. D
jornal liberal britânico diz que a

comisséo concluiu que as téc­

»=. de interrogatório .ertipre- I

gadas por 'Um centro que não fo'i"

identificado "equivalem à tor­

tura sistem�tica, tal como tem

sido entendida através dos sé­
culos, Não descreve nenhiJma

das técnicas, mas afirma que a

comissão enumerou cinco, Uma

deles. é a do "capuz", que con­

siste em manter o detido enca­

puçado durente várias horas, ao
mesmo tempo em que ele é

submetido a' uma grande quan­
tidade de ruídos insuportáveis,
Segundo se diz, isto produz
uma rápida desorientação psi­
cológica,

Mulheres
fazem greve
de fome
na Bolívia

La' Paz - Aproximadamente
20 mulheres de Jrabalhadores
mineiros bolivianos que foram

expulsos para o Chile em junho,
'passado realizaram uma greve
de fome numa igreja, conse­

guin_do que a Corporação Mi­

neira da Bolívia (Comibol) apro­
vasse um programa de assis­

têncie. Dmov.imento de protesto
contou com o apoio dos padres
franciscanos, que conseguiram
que as autoridades discutissem

'

na própria igreja com as greViS­
tas, A Comibol aprovou em favor

das mulheres dos mineiros um

programa. de assistênci.a ali­

mentícia, habitacional e educa-.
cional grátis para seus filhos O

programa, no entanto, só será'
cumprido durante um "tempo
determinado". '

'Ve�ezuela
suspende �

imu,nidade de ;
2 deputados I
Caracas - Uma comissão do

Congresso venezuelano sus·

pendeu a imunidade parlamen-
tar de dois deputados que sáo

acusados de participar do se·

questro do empresário norte'

americano William Niehous. Os

dois parlamentares, Saiam
Meza Espinoza, do Movimento
Eleitoral do Povo - MEP -, e

Fortunato Herrera, indepen­
dente, estão sendo atualmente
julgados por um tribunal mtlitE.l)\ �

sob a acusação de envolvi-
men(o no sequestro.
Encontram-se sob prisão dO�Ji-

.

cJllar. '

_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governos de se e SP vão
firmar protocolo sobre

pesquisa e meio-ambiente
Os governos de Santa Catarina e de São

Paulo firmarão no próximo dia 31 um protocolo
de intenção cujo objetivo é definir os termos de
uma colaboração reçíproca, visando pesquisa e

desenvolvimento de programas' tecnológicos,
além do controle do meio ambiente.

Aepsar de ser apenas um protocolo de inten­

ções, a Secretaria de Tecnologia Meio Ambiente'
considera o início do intercâmbio com a Cetesb
- Cia Estadual de Tecnologia e Saneamento Bá­

sico - o primeiro passo, para implantação do

sistema .estadual de combate à poluição, cujo
projeto já está atrasado em sua execução.

As finalidades apontadas no protocolo são

os programas tecnológicos ligados ao sistema

produtivo, notadamente nas áreas de rnetalurqia,
têxtil, cerãmica, madeira, tecnologia de ali rnen­

tos, engenharia ambiental, análise química, pes­
quisa de recursos naturais, implantação de cen­

tros, institutos e laboratórios de pesquisa.
Para o meio am biente, as i ntenções da Setrna

e Cetesb é a elaboração de projetos específicos
do sistema de controle de-poluição ambiental do

Estado, '

CONVÊNIOS
Também serão assinados, na área de meio

ambiente, pequenos convênios para classifica­

ção dos recursos hídricos do Estado (212 mil cru­
zeiros), na formação de recursos humanos" no

cadastramento e análise das principais fontes de
poluição industrial do Estado (447 mil cruzeiros),
além da organização e uma legislação sobre o

uso dos recursos hídricos (176 mil cruzeiros)
Uma iniciativa, pioneira no Estado, pelo

menos em relação a órgãos governamentais, será
dentro do programa de proteção ao meio am­

biente, lançamento de uma revista didática sobre

o tema poluição. Seu nome, "A Turma da Mônica

Je a poluição das águas", aproveitando os perso­

nagens do humorista Maurício, pretende, se-,

gundo a Secretaria da Tecnologia, iriiciar um tra­

balho de conscientização sobre esse tipo de pro­
blema,
O PROGRAMA QO GOVERNADOR

,

O governador Konder Reis viaja amanhã, às
15 horas, para São Paulo. Na capital paulista ele
deverá cumprir úrn extenso roteiro,' que inclui,
além do convênio entre a Secretaria de Tecnolo­

gia e Meio Ambiente e a Cetesb, outro convênio
entre a Companhia de Promoção de Exportações
e Manufaturados - Coperne - e a Fundação
Catarinense do Trabalho.

Na segunda-feira, o programa micra com o

batismo do avião Santa Catarina, da Vasp, às 10

horas no Aeroporto' de Conqonhas e logo' em
seguida um almoço com empresários e jornalis­
tas no Clube Paulistano, onde Konder Reis de­

verá conceder também uma entrevista coletiva.

Das mãos de Jean Mànzon, ele receberá o doeu-

mentário "O Vale do Itajaí".
I

O encontro com o governador Paulo Egídio
será na terça-feira pela manhã, quando no Palá­
cio Bandeirantes os dois chefes de executivo fir­
marão os convênios programados.

Na TV Record, Konder Reis deverá ai nda par­
ticipar do programa "Diálogo Nacional". O re­

torno está previsto para às 15h30m da terça-feira.

,
.

.... tonco,.,.ef1l (10 pleito em se
, ,\

'�.. j ',' " •

A partir de hoje, cerca de 700 candidatos a

prefeito, quase o mesmo número de candidatos
a vice-prefeito e perto de 6 mil postulantes a

cadeiras nas Câmaras de Vereadores estão le­

galmente habiljtadós para disputar a preferên­
cia dos 1 milhão e 500 mil eleitores catarinen­

ses. Há um candidato para cada grupo de 200

I eleitores.

;' As candidatas foram homologaras até à noite

de ontem, quando expirou o prazo legal. A

Arena, que terá candidatos em todos os 197 mu­

nicípios para vereador e nos 185 para prefeito,
contará com aproximadamente 370 concorren­

tes às prefeituras, computando-se as sub­

legendas. OMDB tem em tOJIlO de 330 candida­
tos, não concorrendo em quatro municípios:

, Ouro, Anitópolis, Presidente Castelo Branco e
,

,Santa Rosa de Lima. A utilização da sub-

legenda gira em torno de 90% na Arena e de 80%
no MDB.
O encerramento da fase de convenções pela

Arena foi. em Lages, à noite passada, com a pre­

sença do governador Antonio Carlos Konder
Reis.

Em entrevista coletiva à Imprensa, na manhã
de ontem, o presidente da Celesc, Hercílio Luz

Collaço revelou que a empresa acaba de firmar
contrato com a Eletrobrás, no valor total de

Cr$ 433.839.000,00 para a execução do pro­
grama de expansão, no setor energético do

Estado, referente ao exercício de 1976/77,

Segundá o programa de expansão da Ce­

lese, serão construidos 485,7 kms de linhas de

transmissão, durante esse período, e, mais 35

subestações, cujo projeto permitirá, inclusive,
a interligação do sistema Celesc com os siste­
mas do Paraná e Ric Grande do Sul, além da

instalação de três novos transformadores de
reserva,

O contrato 'firmado com a Eletrobrás prevê a

participação daquela empresa com a impor­
tância de Cr$ 303,374,000,00, cabendo a Ce­
lesc participar com Cr$ 130.015,000,00, Se­

gundo explicou o presidente Hercílio Luz Col­

laço, o programa vai possibilitar "um melhor
atendimento ao Estado, no setor energético,
evitando assim que a questão energética venha
a se constituir obstáculo ao crescimento de
Santa C;:.tarilla".
Lembrou também que a média de cresci­

mento do consvrno de energia elétrica no Es­
tado gira em torno ete 20%, "cifras impressio­
nantes se compararmos com a média de cres­

cimento nacional que oscila em torno de 12%,
"mais uma razão que bem justifica os recursos

que serão ernpreqàdos na implantação de
novas linhas' de transmissáo e subestações
principalmente",
Cepois de revelar que em 1975 o consumo de

energia em Santa Cata-tna atingiu a um bilhão,
522 milhões, 405 mil e 518 kw/hora, sendo que
mais da metade desse consumo - 807 mi Ihões

de kw/hora, se reiaciona diretamente com o

setor industrial, com Joinville sendo o maior

consumidor do Estado, seguido por Blumenau,
Florianópolis, Criciúma,ltajaí, Lages, Brusque,
Tubarão, Chapecó e Concórdia, o presidente
fez um relato das obras concluídas no período
de 1975-76 (até julho).

- Foram implantados nesse período 223

kms de linhas de transmissão e substações em

São Roque, Herval do Oeste, Faxinai dos Gue­

des, Ponte Alta do Sul, Mafra, São Bento do

Sul, Laguna, Otacílio Costa, Lages, Camboriú,
Concórdia, São Miguel do Oeste e Modelo, Du­
rante o mesmo período foi realizada a constru­

ção, ampliação e reforma de redes de distribui­

ção num total de 39,300 postes implantados,
totalizando investimentos de 110 milhões de
cruzeiros,
MAIS INVESTIMENTOS

Segundo o programa de investimento da Ce­

lesc para 1977 .seráo aplicados mais de

Cr$ 639,215,000,00 no programa de expansão
do sistema de transmissão" programa de in­

corporações, na lavra do carvão, programa de

distribuição, instalações gerais e mais de

Cr$ 295 milhões em edificações que inclui a

ampliação do prédio da administração central
da Celesc em 597 metros quadrados, prédio da
agência Florianópolis, com 1,869 metros qua­
drados, ampliação do prédio do CPD, para ins­

talação de novo computador e construção do

prédio administrativo da agência de Rio do Sul
- 651 metros quadrados,

O presidente fez também referências .aos

trabalhos de manutenção, reformas,' proble­
mas de interrupções e "tantos outros proble­
mas que concorrem para dificultar o trabalho
da Celesc", Citou o exemplo da sobrecarga
que na sua opinião é um problema muito sério
"mesmo porque não ternos condições de

resolvê-lo a curto prazo".
Explicou também que no momento a Celesc

cobre 92% do Estado, com apenas alguns mu-

O MDB teve suas principais convenções
ontem nos municípios de Ioaçaba, Tubarão e

Araranguá, com à presença de destacados líde­
res partidários.
Ambos os partidos completarão agora a fase

de lançamento de seus candidatos promovendo
o registro junto ao Tribunal Regional Eleitoral.
Com as cr. venções, os candidatos estão habili­
tados a praticar todos os atos previstos de propa­
ganda eleitoral, inclusive realizar comícios pú­
blicos.

, '

Colaço expõe planos de expansão.

nicípios possuindo energa elétrica particular.'
Anunciou 'a intenção da Celesc de incorpora,
todas as redes particulares existentes no Es­

tado, Como a de Criciúrila, Araranguá, Imbi­

tuba, Lauro Müller, Xanxerê, Abelardo Luz e

São Domingos,
De outra parte, ao comentar rapidamente o

débito de algumas prefeitura:" que já atinge as

cifras de aproximadamente 13 milhões de cru­

zeiros, o presidente lembrou que a situação
está melhorando, através dos acordos que a­
empresa vem fazendo com as prefeituras em

débito e por iSS9 mesmo" não tem havido corte
da energia elétrica às prefeituras",
REAJUSTE TARIFARia

O presidente Hercílio Collaço assegurou que
este ano "não haverá mais reajuste taritáno
para os consumidores de energia elétnca, visto
que já tivemos um aumento de 10% em janelro
último",
Ao referir-se especificamente sobre Floria­

nópolis, destacou que a Capital dos cat;.lrinen-'
ses possui o maior número de consumidores
do Estado, "atingindo a 40 mil consumiuores,
cuja média restdcncial mensal é de �oo kw/

hora.". Para ele, apesa: �q, ;JranEi.e·crescimente
de Florianópolis', "a Celesc vem acompa­
nhando este crescimento, Na realidade não

dispomos de energia de sobra em todoa.õs
lugares, mas conseguimos atender, a 'con-
tento, os consumidores".

,

Anunciou que para resolver problemas de'

sobrecarga, a Celesc irá reforçar as estações
existentes com subestações, na Capital, e que,
a empresa "já adquiriu terreno na Trindade

(Córrego Grande), Canasviciras, além da su­

bestação da Ilha, cujo local já está pratica­
mente determinado para as imediações da fá­
brica de gêlo Hoepcke - próximo a ponte Her­

cílio Luz - e para tanto já estamos em negócio
para aquisição de terreno naquele loca!",

- Falou-se em construí-Ia no aterro.mas não
se cogita aquele local - disse - o-qual já está
determinado para outras obras, Segundo exi­
gência técnica, deverá ser construída próximo'
ao local de maior consumo-de energia",
Informou também que a Celesc vai adotar

urna solução de ernerqênclaaté qJi�J,dp Jfno,
com a finalidade de duplicar ,a cfPag\ºê{J� de
alimentação de energia para a llha, atrayW; da
implantação de dois canais alimeniadores que

passarão pela ponte Colombo Salles, "seme­
lhantes aos. três alimentadores já existentes na

Hercilio Luz, mas modernos",
'

Ao final, reportou-se a uma recente reunião,
em Brasília, entre os presidentes de empresas
de energia elétrica do país e o Ministro das

Minas e Energia, ocasiáo em que o Ministro
,"pediu esforços das empresas no sentido ce

reduzir os custos da ligação e conclamou a

todos para uma política mais agressiva diante
do setor energético, bem como informou' à
todos sobre a "Portaria das padarias" que
também objetiva reduzir gastos",

. Já a convenção arenista, ini­
ciada na última quinta-feira e

que só terminou nas últimas
horas de ontem decidiu lançar
três sublegendas: a primeira
encabeçada pelo atual vice­

prefeito Paulo May, a'sequnda
pelo comerciante Mário Bo­

tega e, a terceira chapa pelo
tabelião Valdir Freta, Igual­
mente foram homologados 45
nomes para vereador,

l:AGES JOAÇABA
A convenção do, MDB,

ontem, homologou duas

chapas para prefeito:
uma encabeçada pelo
atual, deputado Nilson
Zurnkokski.ie outra pelo
radialista Normélio Zílio.
Para vice-prefeito, Cló­
vis dos Santos concorre
em ambas as chapas.
A Arena encerrou às

primeiras horas da ma­

drugada de ontem a sua

convenção, homolo­
gando três chapas:
Udilo Antônio Coppi e

Ivo Trevizan; Evandro
Magalhães de Freitas e

Ademib Hofelder: Lauro
Salvador e Júlio Cesar
Zaqo. Entre os 27 candi­
datos indicados para a

Câmara há uma mulher:
a professora aposentada
Ci ri Ia Meneses.

O líder do Governo na

Assembléia, Nelson Pe­
drini, que assistiu à con­
venção, disse que ela
evidenciou "muito entu­

siasmo, unidade parti­
dária e vontade de ga­
nhar o pleito. "A candi­
datura do ex-prefeito
Udilo Coppi reforçou
muito a Arena, "devido
ao conceito por e'le al­
cançado com sua admi­

nistração".
'Pedrini disse ainda

que a Arena continua
num crescente em todo
o Vale do Rio do Peixe,
inclusive nos quatro
municípios controlados
pelo MDB: Campos No­
vos, Tangará, Capinzal e
Ibicaré. "Vejo a situação
em 76 melhor do que em

74, e bem melhor do que
em 72", acentuou,.

'

A Arena de Lages homolo­

goU ontem 51 candidatos a ve­

reador e três sublegendas para
a prefeitura, A primeira suble­

genda é composta por Paulo

Alberto Duarte e Re1ni Goulart,
a segunda por Evaldo Amaral e
Júlio Cesar Malinverni e a ter­

ceira por Aderbal Antônio An­

drade eRui Zapellini, candida­
tos a prefeito e vice, respecti­
vamente,
Os trabalhos' foram presidi­

dos pelo preSidente do diretó­
rio municipal, Paulo Alberto

� Duarte e se iniciaram às

5h45min e encerram-se por
voltas das 7 horas, Perante as

309 pessoas apresentadas não
tendo havido na oportunidade
qualquer pronunciamento. po­
lítico,

No cine Marajoara, às 9

horas da noite, com a presença
do Governador Konder Reis,
do deputado federal Wilmar

Dalanhol, do secretário do

Trabalho, Fernando Bastos e

do vice-presidente do diretório
regional, deputado Júlio Ce­

sar, a Arena de Lages festejou
c�m pronunciamentos políti­
cos a homologação dos can­

didatos em convenção,

CRICIÚMA
Duas chapas foram ho­

rnoloqadas pela Arena para
disputar a Prefeitu ra em

Criciúma: urna.tendo como

candidatos o 'engO Altair
Ghidi e vereador Mário So­

nego, e a outra constituída

pelo enq? Bertoldo Arns e

Nilo de Oliveira, Para a Câ­

mara, foram homologados
.28 candidatos,

A convenção arenista
teve dois breves inciden­

tes: um quando o vereador

Sílvio Bittencourt solicitou
ao presidente da Mesa a

suspensão dos trabalhos

para uma reunião com os

demais vereadores, consi­
derando "uma grande
falta" O fato de a chapa de

candidatos não ter sido

previamente anunciada. E,
outro, quando um dos con­

vencionais interpelou a

presidência dos trabalhos,
alegando que nomes que
constavam antes da rela­

ção não estavam na chapa
homologada, O presidente
respondeu que certc-nente

eles não foram aprovados".
E o i nterpelante acrescen­

tou - "Pois é, porque o

meu nome também estava

aí e sumiu",

TUBARÃO
Em convenção realizada na

tarde de ontem, o MDB de Tu-

I barão homologou duas cha­

; pas para disputar aquela pre­

: feitura: a primeira tendo como'
, candidato' Stelio Boabaid e

,

para vice Lauro Henri Brasil e a

, segunda encabeçada pelo
candidato Lauro Mendonça,
que tem Cesário Rogério como

,

candidato a vice-prefeito, Para
a Câmara Municipal foram

homologados 39 nomes, todos
líderes sindicais e represen­
tantes dos bairros de Tubarão.

CnJTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S,A.
, SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS'[CONVIrE PA� MISSA CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S,A

SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS
--

ELETROSUL
-

ELETROSUL SELEÇAO, PÚBLICA,No. 07/76

ANALISTA, DE SISTEMAS
Amigos e admiradores do

inesquecível ex-Presidente JUSCE­

LINO' KUBITSCHEK DE OLIVEIRA

convidam a população de Florianópo­
lis

para a Missa de Sétimo Dia

que mandarão celebrar em intenção
'da alma do grande homem público
desaparecido, às 17 horas de

amanhá,

domingo, na Capela do Colégio Cata­

rinense.

CENTr.{AIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL SA - ELETROSUL
- vende por Conoorrência Pública:
1 (uma) Aeronave CESSNA 210 K "CENTURION" prefixo PT-DSO,
ano de fabricação 1970, com 76:25 horas de vôo após a última revisão
As propostas e INSTRUÇÕES AOS PROPONENTES poderão ser obti-
das nos seguintes endereços:

'

Rio de Janeiro - RJ - Rua da Alfândega, 80 '. 40. andar Departamento
de Administração de Material (DAM)'
Cur.itiba - PR - PraçaOsório, 400 - 200. andar � Setor de Suprimen­
tos

Florianópolis - SC - Rua Tenente Silveira, 35 - 50. andar - Divisão de
Almoxarifados
Porto Alegre � RS - Praça XV de Novembro, 16 - 90. andar - Setor de
Suprimentos.

1 - Centrais Elétricas do Sul do Brasil SIA - ELETROSUL, admite mediante Seleção
Pública para trabalhar em Florianópolis - sc, candidatos de ambos os sexos, de nível

superior, sem experiência, com formação na� áreas de Engenharia, Administração,
Economia, Ciências Contábeis, F ísica, Matemática e Estatística, para preenchimento de

vagas na seg u i nte posição:

V.'l."SAS
15

CARGO
Anal ista de Sistemas

2 - Os candidatos aprovados que apresentarem melhores perspectivas de adequação à

atividade de Análise de Sistemas, participarão em Florianópolis, de um curso de formação
de Analista -de Sistemas, o qual compreenderá três fases: 1a. fase: Nivelamento (UFSC)
2a. fase': Formação de Analista de Sistemas (IBM) 3a. fase: Formação específica na área

de trabalho (ELETROSUL).

3 - Os candidatos selecionados para realizarem o curso, serão contratados por prazo

determinado, por per(odo correspondente à duração do curso (5 meses) nos quadros de

pessoal .da Eletrosul, percebendoo salário de" aproximadamente Cr$ 6.400,00 e, os que
conciuirem satisfatoriamente o treinamento global, terão o contrato de trabalho

prorrogado por prazo indeterminado, passado a perceber o salário, aproximado de Cr$
7.800,00.AJUDANTE ADMINISTRATIVO
OBSERVAÇÃO: O Salário será reajustado a partir de 10. de novembro de 1976, de'

acordo com o percentual a ser aprovada pelo CNPS (Conselho Nacional de Polrtica

Salarial).OFER ECEMOS:
Salário: Cr$ 1.836,60
Férias de 30 dias

Seguro de Vida em Grupo
Assistência médica extensiva aos dependentes
Vagas para candidatos do sexo Feminino e Masculino

Semana de 5 dias, com jornada diár ia de 8 horas

CONDiÇÕES MfNIMAS:
10. Grau completo
Boa datilografia (150 toques p/minuto)
Aprovação em exame de seleção, abrangendo
Português e Matemática

4 - LOCAIS DE INSCRiÇÃO: ,

Os candidatos deverão obter o folheto com todas as informações e efetuar as inscrições
nos seguintes locais:
FLORIANÚPOLlS: Rua Esteves Junior, 8 (Loja) - Divisão de Recrutamento e Seleção.
CURITIBA: Praça Osório, 400 - 30. andar - Setor de Pessoal.

PORTO ALEGRE: Praça XV de Novembro, 16 - 90. andar - Setor de Pessoal.

5 - PERfoDO DE INSCRIÇCES:
De 10 .. 09.76 a 10,09.76, inci usive.
Horário: Das 08,:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

DOCUMENTOS:
Carteira de Identidade
Carteira Profissional
Título de Eleitor
Certificado de Reservista
Diploma do Curso Ginasial
2 fotos 3x4

INSCRiÇÕES:
Dias: 30 e 31/08/76
Horário: das 14 às 17 horas
Local: PraçaPereira Oliveira, 18 Fpolis 6 - Outras informações:

A seleçao será realizada entre 18 de setembro e 17 de outubro vindouros, em horários e

locais que serão oportunamente divulgados pela imprensa. O Processo Seletivo será
realizado pela CONSULPUC - Serviços Técnicos Ltda. - Rua Marques de São Vicente,
209 (Pontif(cia Universidade Católica do Rio de Janeiro) - Gávea - Rio de Janeiro,
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Cartas

ELEIÇÃO
Senhor Diretor: Temos .a

grata satisfação de comuni­
car a Vossa Senhoria que
em data de 7-08-76, sub-di­
retórios reunidos, resolve­
ram eleger o Comitê Pró

Campanha Eleitoral-76, da
Ala Intelectual do Movi­
mento Democrático Brasi­
leiro, o qual ficou assim
constituído: Presidente, Os­
mar Pickler; Vice-Presiden­
te, Ireneu Tamowski; Se­
cretário Valmor Bion; Te­

soureiro, Walter Almeida;
Dir. Relações Públicas, Jor­
nalista Aibil Barreto e Dire­
tor Prop. Publicidade, jor­
nalista Gilberto Almeida
Maia. Sendo só para o mo­

mento, somos, cordíalmen­
te - Movimento Democráti­
co Brasileiro - Florianópo­
liso Osmar Pickler - Presi­
dente

TRÂNSITO
Senhor Diretor: Muito

boa a matéria publicada
por este jornal sobre a "pis­
ta da morte", ou seja a rua

Leoberto Leal em Barrei­
ros. Naquele local, ocorrem
constantemente graves aci-

, dentes.
Há ocasiões em que so­

mos obrigados a ficar espe­
rando no acostamento, qua­
se duas horas, para poder
atravessar a rua, e mesmo

assim, correndo o risco de
ser atropelado.

O problema é que a

Leoberto Leal é a únicavia
de escoamento, perfeita­
mente traçada, do Centro
da capital em direção à
Barreiros. Se o Detran re­

solvesse instalar lombadas
como fez na Universidade'
Federal talvez diminuiria o

número de acidentes que
ocorre naquela via, já que
os veículos teriam que, for­

çosamente, diminuir a velo­
cidade.

Sem mais para o moo'

mento, despeço-me subscre­
vendo-me, José Carlos Ma­
ciel Cunha - Barreiros - São
José.

OES: as cartas enviadas à

redação deverão conter o

nome completo do reme­

tente, assinatura e endereço
legível. Elas só serão publi­
cadas se chegarem com es­

tes dados

Expediente
Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

Administração, redação
,e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e

2:2 - 54 03 (administra­
ção), telex 048Z177 -

Florianópolis.
Sucursais: Blumenau,
Joinville, Itajaí, Rio do

Sul, Lages, Joaçaba, '

Chapecô, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre - Propal Propa­
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva­
dor e Fortaleza - Pereira
de- Souza & Cía.Ltda,
Noticiário Nacional:
AJ B Internacional:
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB.

---------------------------------------------------------.------------
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o Problema Habitacional
Florianópolis mereceu priori­

dade no Plano Nacional de Ha­

bitação Popular e um convênio
assinado pela Prefeitura já prevê
a construção de cerca de 400
residências, tipo popular, para
suprir a insuficiência de mora­

dias, apurada em recente pesqui­
sa oficialmente realizada' em
Santa Catarina, onde se aproxi­
ma mais de setemil o deficit de
casas residenciais.

Esse, número aumenta, evi­
dentemente, de ano para ano.

Em tempo veio, pois, a provi­
dência da Prefeitura, junto ao

Planhap, para prevenir mais gra­
ves consequências dessa crise de
habitacões na Capital do Estado.

Um� área de t(rras, com' 192
rni! metros quadrados, foi já
adquirida na Ilha, no distrito de
Santo Antônio de Lisboa, onde
vão ser constru ídas as novas

habitações populares, ao encon­

tro do problema, que preocupa­
va a administração municipal e

que, assim, vai ter solução sem

maior demora.
No que toca a todo o territó­

rio catarinense, nada menos de
1.053 habitações estão incluídas
no Plano a ser executado até
1979 e que compreende tam­

bém a construção de áreas arbo­
rizadas e, financiamentos para
ampliações e melhoramentos em '

antigas construções.
A localização do novo con­

junto residencial, no Saco Gran­
de (distrito de Santo Antônio
de Lisboa) permite a proximida­
de do perímetro urbano de Flo­

rianópolis, é claro que se previs­
to ainda um bom sistema de

transporte fácil.
A cidade passa a dilatar-se

para o interior ilhéu, cedendo à

própria indicação natural e ao

.interesse de aproveitamento de

largas planícies existentes.
Por outro lado, os aspectos

sanitário e estético da Capital
catarinense terão muito a lucrar

com a solução dum problema
que não apenas depõe contra o

bem estar social da população,
mas também repercute na segu­
rança sanitária da comunidade.

A verdade é que, enquanto
auspiciosamente tanto se quer
fazer para acompanhar o desen­
volvimento citadino, visando-lhe
especialmente o sentido de seu

ajustamento às condições de ci­
dade moderna, impõe-se igual­
mente o critério administrativo
que lhe assegure situação de
conforto e tranquilidade, disci­
plinando-se a expansão e o

progresso de Florianópolis.
Resta acentuar a oportunida­

de do convênio entre a Prefeitu­
ra e o Planhap e, da parte deste,
o louvável empenho de priorita­
riamente suprir, em o nosso

Estado, a insuficiência de habi­

tações populares, colimando as­

sim resolver uma situação angus­
tiosa, que tenderia a agravar-se
progressiva e aceleradamente.

,

, /
, ir
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,

í

Falar-se em coalizão purtulária Mio

faz o menor sentido, embora não se

deva desprezar as intenções de
celebrar-se uma coalizão de espíritos.
A u niâo política conduzirá o processo
para o desjiladeiro do unioartidarismo
- unanimidade que não deve interes­
sar nem ao governo, nem a oposição,
Não será através de candentes u nani­

midades que se recolocará a locomo­
tiva nacional nos trilhos do aperfei­
çoamento democrático, Cocemo sem

oposição nada .tem de democrático,
uma vez erradicados os elementos ca­

racterísticos deste regime, fundado na

periodicidade e na alternância do
poder e no sistema de freios e contrape­
sos, através do qual se fiscalizam os

atos de governo,
'

* * *

Se a Oposição deseja colaborar para
11ma melhor atmosfera política, já fará
muito se mantiver seu rebanho equi­
distante das tentações radicaiiza ntes
- estas, sim, passíveis de remeterem o

processo político aum beco sem saída,
Pelas suas mais eminentes figuras,
entre as quais se incluem políticos de
larga experiência, tem a Onosição per­
feitas condições de oferecer sua contri­
buição no sentido de promover o de­
sarmamento dos espíritos,

* * *

Tanto Arena quanto MDB entendem
que a radicalização pregada pelo estilo
de opereta do Sr. José Bonifácio nâa
conduz a nenhuma solução, mas ape­
nas a um perigoso labirinto, Mas daí a
adotar-se lima política diametralmente
oposta, extinguindo-se o debate polí­
tico por uma oceânica unanimidade,
vai uma distância muito grande. Exa­
tamente a que separa 11lt1 regime auto­

crático de um regime deinocrâtico,
E se a meta perseguida por todos os

brasileiros de boa vontade é a pleni­
tude democrática - supremo fruto a

se' 'colhido pelo projeto político no

qual se empenha o Presidente Ernesto
Geisel - o único estratagema eficaz
será aquele que der curso a ordem na­

tilmi do processo nolttico: a Arena é

Governo; o MDB Oposição,
* * *

Mas ambos são a favor elo Brasil e do
"regime democrático - aquele que a ín­
dole elo povo brasileiro escolheu para
presidir os seus destinos através dos
tempos,

tância geo-econômica mais pese na ba­

lança do desenvolvimento estadual.
Seos critérios são técnicos, .nern por

isso o presidente da Erusc deixa de
fazer política no momento da inaugura­
ção, levando-se; desta vez, energia a

Arena.
* * *

Outro dia o Sr. Arnaldo Schmidt J4-­
nior foi surpreendido pela esperteza do
Sr. Manoel Vitor Gonçalves - o Pi­
ranha - ex-deputado do MDB que se

notabrlizou pela sua capacidade de
multiplicar sua liderança pelos arrabal­
des de Blumenau, pilotando uma pro­
saica bicicleta.
Ao dar por inaugurada uma linha de­

transmissão de energia, a Erusc ficou
sabendo dos moradores do local bene­
.fíciados que o "seu" Piranha havia ar­

ranjado tudo e "ate dado prazo" para

que a ligação fosse feita.
* * *

E estavam todos muito gratos ao ci­

clista; que saiu a pedalar em busca de
novos votos.

VitÓria ii vÜlta ,

A Arena no município de Castelo
Branco (1.050 eleitores) lançou três
candidatos à Prefeitura.
As três sublegendas estão otimistas

quanto a uma vitória consagradora.
* * *

O MDB de Castelo Branco nâo tem

candidato.
Boas ntlti,.iafil
A Celesc já sabe como resolver o pro­

blema dos cortes de energia na Ilha.
Vai reforçar as estações existentes

com três subestações e com a instalação
de dois canais alimentadores que pas­
sarão pela ponte Colombo Salles.
Além do programa energético que

desenvolverá com recursos próprios e

repassados pela Eletrobrás, o Sr. Herci­

lioCollaço tinha essa boa notícia para a

Capital.
Aliás, os projetos de.iuma empresa

concesaionária de serviço público não

precisam, necessariamente, ser trata­

dos como segredo de Estado:
* * *

Méritos para o presidente da Celesc,
que descobriu isso a tempo.
Florell

.

Na Argentina os inimigos agora man-

dam Flores. /

* * *

Para camuflar suas bombas.
I;"efilti/miar

,
O diretor do Departamento de Assun­

tos Universitários do MEC, professor
Edson Machado de Souza, desmentiu
que, o Vestibular seletivo fosse reinsti­
tuído a partir de 1�78.
Na sua opinião há razões de política

educacional muito fortes a impedirem a .

volta a uma situação de 10 anos atrás,
quando existia a nota mínima fi se cria­
vam excedentes, ou não se cobriam
todas as vagas disponíveis. ,

"A queda da qualidade do ensino no

Brasil tem muitas outras causas que
nada têm a ver com o Vestibular das

cruzinhas", concluiu.
.TIl rpvivido
O documentarísta Jean Manzon está

reunindo amplo material em seus ar­

quivos para consolidá-lo num grande
documentário sobre a vida e obra do
ex-Presidente Juscelino Kubitschek.
A trajetória política do ex-Presidente

tragicamente desaparecido logo será
revivida nas telas, remontando a época
em que Juscelino era Prefeito em Belo
Horizonte.
Publicidade
A guerra publicitária deflagrada pela

Pepsi-Cola - que não poupa a sua rival,
a Coca-Cola, reivindicando para si a

primazia na preferência popular - vai
se alastrar no mercado.
Outros anunciantes' vão seguir o

rastro daPepsi.
* * *

Salve-se quem puder.
Gasolina
O Conselho Nacional de Petróleo já

decidiu: o novo aumento da gasolina
sairá em novembro.

* * *

DepOIS das eleições, é claro.
Fardo pelladtl.
Que a ponte Hercílio .Luz reclama

pelo menos o desencargo de transportar
os pesados canos de adução da água de

Pilões, ninguém duvida.
Durante todos esses anos - e já se

passaram mais de 50 - a ponte supor­
tou fardos pesados demais até para sua

sólida compleição.
.

E a ponte Colombo Salles foi proje­
tada para receber essa tubulação.

* * *'

Certamente não se está esperando
que a ponte Hercíf io Luz capitule para

promover-se a mudança.
" q"e p pprmitid,'I
Os dispositivos da Lei Falcão, que

alteraram o sistema cie propaganda elei­
toral gratuita, permitem aos partidos
mencionar no rádio e na TV o nome dos
seus candidatos, a legenda, a sua profis­
são e o número de registro na justiça
Eleitoral.

'

Pela TV, v candidato terá a chance de
mostrar ao eleitor a sua foto três por

quat ro, tendo o cuidado de caprichar no
nó da gravata.

Será permitido ainda () anúncio do
horário e [ocal dos comícios, restritos
cada um a sua paróquia.

* * *

Só quem reserv ar seu lugar .10 coreto
das pracinha« é que se �enti:-(, parte do
proces so e I e itoral.

Informação Geral
'Tnião 8em unanimidade
As propostas de unido nacional que

partem das vozes mais autorizadas da
Oposição encontram no partido do go­
verno receptividade quanto à intençâo,
mas /tâo quunto à forma. Tem razão o

presidente nacional da Arena, depu­
tado Francelina Pereira, quando repele
uma unido incondicional - a qualso­
mente se justificaria se estivesse o país
imerso nllm cataclismo nolitico irre-'
mediácel.

* * *

Opinião
Para o Governador Konder Reis os

resultados do pleito de novembro de 74
representaram "um severo julgamento
da conduta da classe política".
Na entrevista que concedeu ao repór­

ter Marcos de Sá Correa, do JB, Konder
Reis lavrou uma interpretação daquele
evento politico que se poderá classifi­
car como elaborada.
Na sua opinião, o julgamento abran­

geu a classe 'política de ambos os parti­
dos:
- O MDB não venceu com elemen­

tos da classe política; venceu com ele­
mentos que poderiam ser qualificados
como anticlasse política, os que não ti­
nham tradição parlamentar nem parti­
dária. O povo em, 1974 votou contra

todos aqueles em que ele identificou os

donos da política. O povo não votou

contra a Revolução, nem contra o Go­

verno, nem contra o Presidente da Re­
pública.

* * *

Absolvendo o Coverno Federal e o

Presidente - que recenterriente
ofereceu-se ao povo para um julga­
mento pelo voto - o Governador corre
o ri-sco .de atrair sobre si toda a respon­
sabilidade de uma nova manifestação
popular favorável a Oposição em Santa
Catarina.

* * *

Pois se o povo prefere os que não têm

tradição política, náo há como

absolver-se as lideranças tradicionais
do partido, dentre as quais ele próprio é
a maior expressão.
Ge8to infeliz ;
O ex-Presidente Juscelino Kubist­

chek foi reverenciado na convenção da
Arena florianopolitana pelo deputado

.. Dib Cherem.
Não houve quem discordasse da ho­

menagem.
Mas do local de paz e refrigério onde

há de estar o grande estadista, ele não
terá deixado, de censurar o comporta­
mento 'do parlamentar, que ignorou a

presença do Governador Konder Heis à

mesa, presidindo os trabalhos.
Só a tolerância que havia em JK per­

doaria o gesto do Sr. Dib Cherem .

* * *

Que não ficou hem.
Piranha de "OÜlfiI
O Sr. Arnaldo Schmidt Júnior, da'

Erusc, executa um elogiável programa
de eletrificação rural segundo um crité­
rio presidido por razões eminente­
mente técnicas. Isto é, sâo atendidas
prioritariamente as regiões cuja impor-

,-

-/- ,

o eleitor e as eleições

o

'�7""'-'-

transferido para o campus dá
Trindade. Parece que o

imóvel passou do Ministério

da Educação para o do

Exército, instalando-se ali a

sede do Grupamento Leste.

Nada mais natural e pru­

dente do que seu coman­

dante" sob uma revolução,
que cassará os direitoS polí­
ticos do ex-Presidente, jul­
gar indesejável a permanên­
cia na praça de guerra desse

pacífico marco histórico,
evitando, com impressio­
nante sabedoria, quaisquer
atitudes contestatórias, em

relação à nova ordem. Tu­

do, a meu ver, rigorosamen­
te certo, .. Errado, porém, e

condenável, foi o compor­
tamento da segunda Reito ..

ria, que, recebendo excelen-

, O busto de JK
Em reconhecimento pelo

decreto que criou a Univer­

sidade Federal de Santa Ca­

tarina, seu primeiro Reitor,
encomendou ao escultor

Moacir Fernàndes, profes­
sor da Escola Nacional de

Belas Artes, um busto do

Presidente Juscelino Kubist­

schek, que, no momento,

tranquiio recanto da man­

são do velho Carl Hoepcke
como que rememorava duas

épocas distintas. Entre a­

quelas árvores, que toma­

vam muito discreto o níveo

noivado de camélias, mati­

nalmente comemorado pelo
passaredo, - coleiros, canari­

nhos-da-telha, bentevís e ti­

co-ticos -, e' sob o teto da

esplêndida residência, sen­

tia-se no ambiente acolhe-

já havia deixado a Chefia

da Nação, para a qual, com
manifesta hostilidade do

Congresso, rompera amplas
dor, perpassar o frémito

dos altdeutschen, no nosso
e ensolaradas perspectivas 'ciclo formativo, empenha-
de desenvolvimento econô-'

dos na luta estrenua pela
mico. Erigiu-o, festivamen­

te, à entrada do prédio, sob
prosperidade, que se refleti­

ria, come realmente se re­

. ' fletiu, no bem-estar da gen­
te catarinense. Desenvolven-

, '

árvores 'frondosas de um

jardim muito bonito,' enga­
lanado pela policromia ve­

getal das flores. O busto do
do-se, extraordinariamente,

, a Universidade, demarcando

grande estadista, - um dos o surgimento de outra men­

maiores deste país -, muitas talidade, na rígida conscien-

te obra de arte pertencente
a seu acervo, colocou-a em

um desvão qualquer do al­

moxarifado. Dirigi-me, à
, ,

d
�

epoca, atraves e uma carta

sem resposta, ao Magnífico
Reitor. Embora seja o deca­

no dos professores universi­
tários de Santa Catarina,
laurél qu� não se prende a

qualquer mérito, a não ser

a condição biológica da

morte estar me poupando,
não conheço o campus. Ja­

mais fui convidado para vi­

sitá-lo. Não sei mesmo se

hoje o busto de JK. se

encontra no saguão do pré­
dio principal, ou no gabine­
te tio Reitor. Mas a verdade

é que, durante vários anos,

o mesmo viveu o empoeira­
do descaso de ser inquilino
do almoxarifado da Casa.

II.PIUIt til n(�rlmljavezes me levava à medita­

ção. Colocado em olente e

tização de seu processo téc­

nico-cultural, a Reitoria foi
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Geisel·repudiaas po�iç
extrema-es uerdaed
o presidente Ernesto Geiselgarantiu ontem aos membros do diretório nunicipal e aos candida..

tos daArena da região sul do RS que o radicalismo não terá lugar dentro do partido do governo.�
-

.
.

Tarifas postais têm

novos' preços a partir

de 10. de setembro

�I

Novas tarifas postais vigorarão custo de uma carta simples é da
em 10 de setembro e, embora o ordem de Cr$ 1,40. Quer dizer, no
correio anuncie aumento médio minimo por mais um ano a em­

de 18,73%, sua tabela de serviços presa continuará com deficit
operacional.contém surpresas. Pedir 'inter- NOVOS PI=tEÇOS

mação ou reclamar sobre en- Pela nova tabela da alguns
trega 'de carta registrada, por preços de serviços:
exemplo, custará o dobro com o Carta Simples - de Cr$ 0,70
reajuste, pois passará de C.r$ 5,00 para Cr$ 0,80 -14,29%.
para Cr$$ 1,00. Aerograma - de Cr$ 0,60 para
Até funcionários da Empresa Cr$ 0,70 - 16,67% (quem tiver

Brasileira de Correios e Telégra- aerogramas em estoque, no
fos acham estranha t�1 taxa, pois preço atual, pode. remetê-los
o usuário quer apenas saber:o após a data do aumento que a
destino de sua carta - e o re- ECT garante o encaminha-

,

gistro agora aumentará 4Ó%, menta).
passando de Cr$ $5,00 para Registro - de Cr$ 5,00 para
Cr$ 7,00. Mas a ECT a acha justa, Cr$ 7,00 - 40°;.
algando que força urna triagem Registro para entrega ao pró­
ir.icial dos posslvêis casos reais prio destinatário - de Cr$ 20,00
de' extravio. para Cr$ 25,00 - 25%. ,

O reajuste de tarifas postais é Aviso de recebimento - de
feito, normalmente, a 1° de Cr$ 5,00 para Cr$ 7,00 - 4%.
agosto de cada ano, Em 1976, Serviço Especial de éntregacontudo, a situação se compli- rápida (só algumas agências
cou um pouco. Inicialmente, a fazem este serviço r-carta até 20
ECT queria um aumento médio

gramas de Cr$ 10,00 parade 47% e a carta simples iria para Cr$ 15,00 _ 50%.
Cr$ 1,20. Quase no final de Vale Postal - registro de
agosto, recebeu a informação de Cr$ 2,00 para Cr$ 3,50 - 75%, e a
�e o aumento médio não pode- emissão de Cr$ 1,30 para 2,50-ria ultrapassar 20%. . 92,31 % o prêmio ad valerem de

A tabela teve de ser recalculada Cr$ 0,50 por Cr$ 50,00 ou fração
e só agora está sendo divulgada foi mantido eo limite máximo de
- acarta simples vai para remessa subiu de Cr$ 2 mil para
Cr$ 0,80.. com um aumento de Cr$ 3 mil.
14,29%, o menor indice da nova Reembolso - registro de
tabela. A ECT chegou a divulgar Cr$ 5,00 para Cr$.7,00 - 40%,
que entraria em vigor a 15 de se- registro módico de livro de'
tembro, mas agora anuncia oti- Cr$ 2,00 para Cr$ 3,50 � 75%.
cialmente que cobrará o reajuste Com relação a impressos, a

no dia 10. Aleqa mais ainda: ao ,ECT tem a vontade de 'uma tabela
recalcular a tabela, eliminando especial, reduzida, mas para
centavos, ficou com reajuste proveitá-Ia o cliente tem de seu

rflédio abaixo dos 2% autoriza-: SUjeitar a,uma série de exigên­
dos. cias: habilitaçãopréviasdasdire-

A ECT é categórica, tarnbér-i, torias regionais, franquia paga
ao informar que o reajuste da antecipadamente, postagem
semana que vem "não dará o ne- simples, entrega ao correio em

cessário equilíbrio financeiro à horário previamente acertado,
empresa e, referindo-se a estu- preenchimento de listas e reqras
dos de seus técnicos, alega que o e de acondicionamento.

CHAPAS ONDULADAS
����í/ooIi�;l6mm e 8mm em legítimo

�'JIto*"H
cimento' amianto . LARG.: 930

"T' COMPS. NORMAIS, 91'0; 'I 22l';
1530; 1830; 2130; 2440; 3050
CHAPAS ·ONDULADAS
DE 4mm onda curta . cinza
ou vermelha· em fibra. cimento

LARGURA; 506
'

COMPRIMENTOS NORMAIS: 91 O;
1'220; 15JO; 1830;.2130; 2440

SAN O P O P chapa popular
de onda lorga em fibro cimento,
vermelha ou cinzo - LARG.: 930

COMPRIMENTOS NORMAIS
910; 1220; 1530; 1330

TODAS AS MEDIDAS EM mm.

�A NO \ Q Indústria e comer-co
SAO PAULO-R.,�ARQUES DE ITU,88-6�e
8?ANDS.- (OIl)221-�300'fLORIANÓPO­
LlS-R.ANITA GARIBALDI,6 -1�AND.-G.le2
i04e2)22-3�4>4 'JOINVILLE - R. 9 DE

MARÇO,337' S.219-39·89

MINISTÉRIO DO INT!:RrOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS

DE SANEAMENTO
AVISO

EDITAL DE CONCORR�NCIA
No. 01/76 - 11a. DRS. i

(VENDA DE VEICUlaS E MATERIAIS
DIVERSOS)

o Presidente da Comissão Regional de Alienação de Bens­

CRAB, devidamente autorizado pelo Senhor Diretor Geral

do Departamento Nacional deObras de Saneamento DNOS,
torna público, que às 15 horas do dia 11 de outubro de

1976, fará realizar naSede da l1a. DRS, uma Concorrência
para alienação (venda) de dois caminhões, uma camioneta e

diversos materiais considerados inservtveis para. o uso da

repartição.
As firmas interessadas poderão obter informações e adquirir
o EDITAL no. 01176, na Divisão P.dministrativa, localizada

na Sede da 11 a. D RS, à rua Bulcâo Vianna no. 130, em

Florianópolis - SC.·

AURÉLIO CARLOS-REMOR
(PRESIDENTE D� COMISSÃO REGIONAL DE

'ALlENAÇÃO DE BENS DA 11a. DRS.)

,
.

Primeira parcela das bolsas de estudo no valo!' de

Cr$ 550,00, 'pagas pelo_Governo d� Estado de S.C.

aos 42 alunos do COLEGlO ANTONIO PEIXOTO,
abaixo relacionados:

Ana L. L. Prats - Ana Maria Pereira - Benjamim L.S.

Neto - Berenice de Souza'- Claudio R. Ventura - Denilson

R. da Silva _ Geraldo GOflçalves - Humberto de C. Luiz. -

Izaura L. Prats _ Kátia Maria de Oliveira _ Marcelo Marttns

_ Márcio Anprad,e _ Márcio José Ramos _ Marco A. Augio­
Ievte -- Marco A. Pereira - Marlilete -1". Abreu - Maur:na da

Silva - Murilo V. Goulart _ Paulo T. da L. Junior _ Sonia

Regina Nunes -- Valdirene A. da Silva _ Célio M. da. Cllnh<l. -

Marta L. Medeiros - Maycon E. Cunha - André LUIz Martins

_ Mônica Mimezes - Magaly Santos - Gilberto V. Silva -

Sérgio Murilo Silva - Lucilene R. Costa - Marcelo Andrade
_ Lúcia Falkievicz _ Débora R -. Patr ício - Estelita N. Mar­

tins _. Ctàudro R. da Silva _ Osni Manoel Patrício - Lourival

C. Junior - Rômulo Darr-inetf Júnior - Denisio R. da ?ilva
� r"'arilene E. Oliveira _ Naur! da Silva Behr _ Nelson E.

Fonseca.
T07AL: Cr$ 23,100,00.

Ulisses: existe no

país um m�do de
diálogo com o povo

"O rádio e a televisão no Brasil são franqueados à

publicidade do álcool, e do fumo, mesmo com recursos

de propaganda subliminar. Mas a apresentação dos

candidatos, a discussão de temas nacionaia-> decreto

477, AI-5, endividamento externo, atuação das multi­

nacionais, níveis salariais - estão proibidas. Qual o

perigo que o MOB e a Arena falem de tais coisas?"
A pergunta foi feita pelo presidente nacional do

MOB, deputado Ulisses Guimarães, ao falar a aproxi­
madamente mil pessoas que lotaram o cine "Capitó­
li,o", em Alaqcinhas, no encerramento da convenção
que indicou o estudante de Direito Walter Veloso. Lima
.corno candidato a prefeito, um dos maiores redutos

oposicionistas do Estado.
Disse o deputado Ulisses Guimarães, que existe no

país um medo de diálogo com o povo: "o trabalhador, a
dona de casa, os intelectuais, o povo enfim, foi expulso
do rádio e da TV", mas é do povo o direito de dizer não

às autoridades do governo, e pela voz do MOB, que não
tem medo de 'homens e forças deste país, quando
apoiado na '��zão", afirmo� o presidente do MOB.

O deputado' Ulisses Guimarães voltou a paratra­
sear Santo Tomás de Aquino - "é preciso odíar o

pecado, não o pecador;' - ao .rnodo como havia fei�o
na entrevista coletiva ao chegar a Salvador, criticou a

Lei Falcáoe a Censura "que frustra o direitódo povo à

informação".
Tendo. a um lado o deputado federal Ney Ferreira

-líder do grupo "adesista"
- e do outroo ex-senador

Josafá Marinho -líder do grupo "autêntico" �. o de­

putado ULisses Guimarães pediu que o �OB baiano

mantenha o clima de união que reina atualmente,
como forma segura de conseguir grandes vitórias nas

eleições municipais de novembro.

Engo. Civil Telmo Fernando Mattar de Souza
.

DIRETOR GERAL DO DAE

'0 Presidente Ernesto Geisel
disse ontem em Pelotas, que
repudia as posiç

ó

e s de
extrema-esquerda e de direita,
afirmando que o radicalismo
"não terá lugar: dentro' da
Arena". A afirmação foi feita
durante a audiência que con­

cedeu aos membros do diretó­
rio municipal e aos candidatos
da Arena - dos muni.cípios da
região Sul - nas próximas
eleições de 15 de novembro.

No município de Rio Grande,
ao dirigir-se.à população atra­
vés de um microfone instalado
no salão nobre da Prefeitura, o
',chefe do governo ressaltou as

realizações do governo da Re­

volução "e sobretudo do go­
verno do Presidente Médici
que teve a feliz inspiração' de
'Iançar e iniciar as obras e levar
avante o Que se costumou
chamar de superporto de Rio
Grande".

Nas audiências que conce­

deu, pela manhã, em Pelotas,
aos presidentes da Associação
de Prefeitos da Região Sul e

aos membros do diretório mu­

nicipal e candidatos, o Presi­
dente Geisel, sempre acompa­
nhado do cnefe do Gabinete

Civil, ministro Golbery do

Couto eSilva, pediu a Uniáo da
Arena para as eleições muni­

ctpais.aürrnando ser favorável
à sublegenda, "somente nos

períodos que' antecedem os

pleitos:'.

A região Sul do Rio Grande
do Sul é composta por 15 mu­

nicípios, dos quais três. per­
.

encem ao MQB. OS prefeitos
da o.posição, contudo, não

compareceram ao encontro. O

presi.dente da Associação,
João de Deus Nunes. informou
que. não houve qualquer re­

comendação nesse sentido,
"mesmo porque, os interesses
da Associação estão acima
dos interesses partidários".

DAE::DEPARTAMENTO _

AUTONOMO DE EDIFICACOES

TOiVlADA DE PREÇOS r,'o. 19/7f1
AVISO

O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento dos
interessados, que se acha aberta a Tomada de Preços no. 19/76 para fornecimento e

instalação de EQUIPAMENTOS 'DE COZINHA destinados ao QUARTEL DA COMPANHIA
DO CORPO DE BOMBEIROS DE BLUMENAU, a realizar-se no dia 09 de setembro de'

1976, às 15:00 horas. /
O Edital, bem como quaisquer 'esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sedeo do DAE,

sita no Edifício das Diretorias, à Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, na Secção de

Documentação para Licitações, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas.
Florianópolis, em 25 de agosto de 1976.

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE-RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO OE LICITAÇÃO'
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através

do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados,
que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS _ EDITAL No. 99176, para fornecimento de

Material de britagem, para execução de Base de Brita çraduada na Rodovia SC 280, trecho
SÃO FRANCISCO DO SUL - ENSEADA, numa extensão aproximada de 5.400km, com

prazo de entrega das propostas até às 10,00 (dez) horas do dia 03 de setembro de 1976, no
Protocólo Geral do DER/Se., situado no 70. andar do Ediflcio das Diretorias, em

Florianópolis.
Cópias de referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GE: L, 1"0

'endereço acima mencionado.

DER/.Se., em Florianópolis, 25 de agosto de 1976.

Engo. Civil Osny Berreta
r.hefe do GEL _

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

esde

,
I o presidente Geis.el

fez uma exposição dos

problemas econômi­
cos

do país e garantiu
que todos os proble­
mas

serão atacados dentro
de curto prazo.
Geisel voltou a pedir
aos candidatos para
utilizarem as

realizações do qoverno
da: .Revolução em suas

campanhas, sem con-
tudo

.

radicalizar aq posições.

O of'residente Geisel tez em

ambos 06 encontros realiza­
dos na sede da Prefeitura de
Pelotas, uma exposição sobre
a situação política nacional e

sobre as dificuldades econô­
micas porque está passando o

país, mas garantiu que todo os

problemas serão atacados
dentro de curto prazo. O Pre­
sidente da República pediu
que os candidatos utilizassem
as realizações do governo da

Revolução em suas campa­
nhas "sem contudo radicallzar
posições" :

PELA VITORIA
Segundo o presidente do di­

retório municipal da Arena de
Pelotas, Darcy Trilho Otero,'o
Presidente Geisel está empe­
nhado na vitória da Arena
"para que haja continuidade
de'prcigresso" e pediu a união
do partido. Durante o encontro
com os políticos, o chefe do
governo foi tãxattvo ao afirmar

que entende. as naturais diver­
gências dentro da Arena, mas
pediu a compreensão e a ajuda
de todas as correntes em torno
ao candidato vitorioso,

- Sei- que os rizicultores e sar, lembrando a colaboração
os produtores não estão. satis- das prefeituras de Pelotas e

feitoscomospreçosdoarroze ,
Rio Grande, com-medidas de

da carne, disse o Presidente emergência,' quando a ponte
Geisel aos membros do diretó-' antiga não mais podia suportar
rio municipal, mas eles não o tráfego de caminhões fi car­
são altos para a grande massa retas".
que não tem poder aquisitivo. Depois da inauguração da

ponte, a comitiva seguiu para o

rnuni ctpio vizinho de Rio
Grande, situado a 60 km de Pe­
lotas. A faixa de saudação co­

locada na entrada da cidade:
"Presidente, bem-vindo à terra
do ministro Golbery do Couto
e Silva", foi comentada mais
tarde pelo Presidente Geisel
em conversa com o prefeito
Rubens. EmiJ Correa.
-VitJ a faixa, rnirnstro ? Per­

guntou oPresidente Geisel ao
chefe do Gabinete Civil.

- Foi obra do prefeito, fa­
zendo suas manobras, cornen­
teu 'sorrindo o ministro Gol­
bery.

O que deve ficar claro, frisou o

chefe do govemo, é que a

Arena não deve gcvernar ape­
nas para os ricos. quesáo mi­
noria. mas sim, para o povo.

.Antes de deixar a sede da
Prefeitura, às 12h30min,' o

chefe do governo presidiu a

assinatura de' um convênio
entre o Departamento Nacio­
nal de Obras e Saneamento
com a Prefeitura local, no valor
de Cr$ 40 milhões 200 mil, para
obras de defesa contra a inun­
dação da cidade. Após o al­
moço, no Centro de Tradições
Gaúchas, a comitiva seguiu
para a ponte do canal São
Gonçalo, que seria oficial­
mente aberta ao tráfego. O mi­
nistro dos Transportes, Dirceu
Nogueira, foi o único a discur-

Em seguida, o Presidente
Geisel descerrou a placa. co­
memorativa él sua visita na

sede da Prefeitu ra ,e 10i sau­

'dado pelo Sr. Rube.ns Correa,

CENTRAIS El�TR!CAS DE SANTA CATARINA S.A.
CElESC

COMUNICAÇÃO
PNEUS SUCATAS

,

Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A - CElESC, comunica que possui
1.510 pneus e 454 câmaras inservíveis para venda pela melhor oferta, sendo 134

pneus para caminhão e 1_376 em diversas bitolas.
. .,.,

O material encontra-se no Almoxarifado Central em Capoeiras, Flortanopolts, a

rua Madre Bonavita, sIno., onde poderá ser avaliado.
As propostas deverão ser entregues na Secretaria Geral da CElESC, Administra­
cão Central, sito a Rua José da Costa Moellmann, 129, Florianópolis, até 30 de

âgosto/76.
.

Florianópolis, 13 de agosto de 1976.
.

A DIRETORIA

Caixa Econômica do Estado de SantaCatarina S.A.

EDITAL DE TOMADA

DE PREÇOS No. 004/76.
-. .

A CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA SI _ CEESA =, torna

público aos interessados, que se acha ,aberta Tomada de Preços, com vencimento no dia
09.09.76 às 16 horas, para aquisição de:

TALONÁRIOS DE ·CHEGUES
Maiores especificações como Lav-Out, tipo e quantidade, serão fornecidas pelo Departa­

mento Administrativo da CEES)!!.,.
As propostas deverão ser entregues no Departamento Adminis ativo, Rua Deodoro, 8,

10. arfdar, em envelopes lacrados, contendo na parte externa os seguintes dizeres: "Proposta
que faz. . . . . . .. " .... , para Tomada de Preços no. 004/76, vencimento dia 09.0(76, às 16
horas".

Florianópolis, 23 de agosto de 1976.
DIRETORIA ADMINISTRATIVA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bombas: novos alarmesSando dos assaltos acabou com

bandido morto e agente ferido
Araranguá (Correspondente) - Um marginal morto,

alvejado com 4 tiros, e quatro outros presos, inclusive
um menor de 12 anos, além de um policial ferido _;_ o

agente Leonel João Pereira, que se encontra hospita­
lizado - foi o 'resultado da ação policial desenvolvida
ontem na localidade de Coloninha, em Araranguá,
quando foi desbaratada a quadrilha de assaltantes
que há cerca de 20 dias vinha agindo no litoral catari­
nense e que é responsável por assaltos a postos de
gasolina, restaurantes e roubo de veículos ao logo da
BR-1 01. A quadrilha composta por 5 elementos estava
alojada na residência do Sr.Pedro Maciel, na locali­
dade de Coloninha, que é avô de um dos marginais
(Alcione Maciel da Silva). A polícia foi avisada por um
telefonema anônimo, recebido pelo próprio agente
Leonel Pereira que resolveu conferir e viu defronte a

casa um Volks-Brasilia com placas de Porto Alegre,
AN-2533.

o policial foi recebido à oalas e reagiu, aivejando
com 4 tiros o chefe do bando, Paulo Gilberto Rodri­

gues de Oliveira, o "Paulinho Ignorante" (2� anos). O
bandido que estava sendo caçado desde o úttírno dia

7, quando fugiu do Hospital Conceição, de Porto

Alegre, morreu no local. O policial ferido no ombro

conseguiu voltar à delegacia e trazer reforços para a

captura dos demais integrantes da"gang".
OS OUTROS

Para coordenar os trabalhos de remoção dos ban­

didos para Florianópolis e transaladar o corpo de

"Paulinho Ignorante" para o iML, seguiu ontem para
Araranguá o sub-diretor de Polícia Civil Wilson Maes,

acompanhado do Delegado de Tóxicos Eloi Gonçal­
ves de Azevedo. Os outros marginais foram identifca­

dos como sendo Marco Antônio Salazar Nunes (sol­
teiro, 23 anos, natural de Porto Alegre); Alcione Ma­

ciel da Silva (neto do proprietário da casa onde esta­

vam, 18 anos e natural de Araranguá); Airton Santos

Kessler, o "Maninho" (25 anos, natural de Trarnan­

daía, condenado em Porto Alegre por vários crimes a

46 anos de reclusão); o menorAAC. (12 anos, natural
de Florianópolis, filho de Arlindo e Aurélia Coutinho).
Segundo se apurou, todos os companheiros de "Pau­
linho Ignorante", exceto o menor, tinham passagem
pelas delegacias de Porto Alegre e Florianópolis.
Segundo o delegado de Criciúma, Délio da Silveira,

que preside o inquérito de flagrante delito contra a

quadrilha de assaltantes, a polícia apreendeu o veí­
culo roubado em Porto Alegre, dois revólveres e uma

pistola semi-automática, que estavam em poder dos
bandidos. Além disso, foi encontrada regular quanti­
dade de maconha, fato que leva os marginais a res­

ponderem processo por porte de tóxicos.
MAVERICK

A polícia de Joinville, por sua vez, também está
realizando contatos com o Sul do Estado para apurar
o roubo do Maverick de placas (Curitiba) AN-5787,
pertencente ao Sr.Moacir de Miranda Coutinho, resi­
dente em Joinville. O automóvel terta.sido utilizado

pela quadrilha depois de abandonar um Opala. O Ma­
verick ainda não foi localizado depois que os margi­
-nais o levaram do Posto Texaco, onde estava estacio­

nado, presumindo-se que tenha servido para os ma,"

ginais se deslocarem ao Sul do Estado.

Adilson retornou'a cadeia e
disse que saiu para tomar ar

Alegando que aproveitou' seu deslocamento da Ca­
deia Pública ao ambulatório médico da Penitenciária
do Estado para "tomar um arzinho" e dar um passeio,
o marginal Adilson de Oliveira - um dos autores do
latrocínio do motorista José Carlos Martins, o "Zeca
do Ivo", em junho último - resolveu voltar à prisão e

se apresentou acompanhado do advogado Cesar Ari­
comedes Silva. A evasão, aconteceu no começo da
tarde de anteontem e foi facilitada pelo regulamento
do 'ambulatório que proíbe os policiais de acornpa­
n'rar os presos naquele recinto. médico. Enquanto o

policial aguardava na parte externa, o marginal con­
seguiu evadir-se por uma janela e rumando para o

Morro da Cruz. Em seguida, desapareceu.
Segundo confessou ao retornar ao presídio, Adil­

son disse também que aproveitou a "saída" para ir até
o Inps, juntamente com uma irmão. Presume-se que
tenha ido se avistar com sua mãe naquela autarquia. A
sua ida ao Inps aconteceu par volta das 17 horas, ali
permanecendo durante mais de uma hora.
À noite, em companhia do advogado, ele voltou à

Cadeira Pública onde chegou pouco depois das 19
horas. Para apurar os fatos, o diretor do estabeleci­
mento, Gete Gainete, determinou abertura de inqué­
rito, no qual também será ouvido o fugitivo.

EM RIO DO SUL
Rio do Sul (Sucursal). _.- D,,!'· <; novas hipóteses se

juntaram ontem às investigaç6es - até agora inúteis
- policiais no sentido de esclarecer o latrocínio do
motorista de táxi Elídio Nazatto: assassinado no co­

meço do mês, em Rio do Sul. Estas duas novas pre­
sunções dividem as autoridades entre ligar a norte do

motorista à quad rilha que ,matou o delegado Guiomar
João Buzatto, em Maravilha, cujos elementos estão
presos em Chapecó, ou considerar que o assassinato
de Elídio tenha "ido provocado por motivos de vin­

gança pessoal.
Depois de confirmar, através de laudo pericial da

neorópscia, que o motorista foi morto por um disparo
de revólver calibre 22 e também vítima de torturas
físicas, alé, de ser asfixiado com uma corda de nailon
amarrada a seu pescoço, o delegado Gilson Aclantara
Prates admitiu que o crime fica a cada dia mais difícil
de ser elucidado. Revelou que a corda foi adauirida na

firma "Caça e Pesca" de Rio do Sul, e os suspeitos
levados à loja para reconhecimento não foram con­

firmados como autores 'do assassinato.
Enquanto os policiais de Rio do Sul diligenciam no

sentido de localizar a arma que matou' Elídio uma

hipótese bastante remota de se concretizar, os cole­
gas do profissional morto em serviço se mostram re­

voltados com o fato e acompanham - um tanto desa­
creditados -a ação policial. Eles preferem não falar a
respeito das dificuldades da polícla em resolver o

latrocínio, mas não escondem que trabalham receo­

sos 'no horário da "Bandeira-Z", seja depois das 22
horas. A maioria porta armas e quando se desconfia
de passageiros a '.'corrida:' é negada.

Para auxiliar os policiais de Rio do SI!JI nas investi­
gações, a Delegacia de Segurança Pessoal também
participará dos trabalhos. Para tanto, o delegado
Manoel Dias, da DSP da Capital, deve enviar hoje
agentes, cobrindo algumas áreas ainda não teta]­
mente "trabalhadas" pela polícia local.

Mulhermorre ao volante de
carro atingido por caminhão

Uma morte, duas pessoas feridas e danos materiais
de elevada monta foi o saldo de uma trílice colisão,
ocorrida por volta das 6h30m de ontem, na'BR-101, no
trevo de Roçado, município de São José. Um dos três
veículos envolvidos, a camionete Brasília, placas (lta­
jaí) IJ-8060, foi atingida por uma carga de madeira,
que caiu da correcria de um dos caminh'ões, após o
tombamento. Zilda Naes, 53 anos, residente em Itajaí,
faleceu no local, esmagada pela madeira, no volante
do automóvel.

O acidente aconteceu quando o motorista do cami­
nhão basculante, Mercedes Benz, com placas de São
João Batista, WV-OCl42,' I)gm.i'ngos dos .Santos ;80-
drigo, diminuiu a velocidade para dobrar àdlreita no,'
trevo de Roçado. Logo atrás deste, também trafe­
gando no sentido Sul-Norte vinha o caminhão F-600,
chapas WE-0067 (São Bonifácio), com um carrega­
mento de madeira.
Depois de colidir na traseira da caçamba, o cami­

nhão, dirigido .por Valter 'Luiz Scharf, residente em.
-Sâo Bonifácio, atravessou a pista, indo chocar-se, na
contra-mão, com a Brasília, que trafegava em sentido
contrário, procedente de Itajaí, tendo a carga atingido
o automóvel.
A carga de madeira foi projetada sobre a Brasília,

que ficou parcialmente destruída, tendo a motorista
Zilda Naes falecido no volante do veículo. Também
resultou ferida a professora Rosa Maria Garcia, 28
anos, solteira, que viajava no automóvel e se encontra
internada no Hospital Celso Ramos.
A terceira vítima do .acidente. c' p. oprietário do ca­

rninháç F-600, Bertolino Petry, 48 anos, casado, so­
freu ferimentos de natureza 1'3V>?, sendo atendido no

Hospital Celso Ramos. O acidente foi atendido pela
Patrulha Rodoviária Federal.

-

CAPOTAMENTO
Ao tentar evitar um acidente com um Volks que

tentou ultrapassar a carreta que dirigia, o motorista
José Montanari desviou o Scania-Vabis, carregado de
carne congelada; placas IE-4250 (de) Antônio Prado,
Rio Grande do Su I) para o acostamento, acontecendo
o tombamento sobre a pista asfáltica. O acidente
aconteceu no quilômetro 58 da BR-101, no trevo de
acesso a Jaraguá do Sul, às 2 hO\e� da madrugada de
ontem e fOI registrado pela Patrulha Rodoviária.

O causador' do acidente, um- Volks amarelo, que
.tentou ultrapassar a carreta em uma curva, evadiu-se
do local. Ao perceber que o automóvel não consegui­
ria realizar a ultrapass.agem, a tempo de evitar uma
colisão com um caminhão Me.rcedes Benz, que trafe­
gava no sentido Joinville,;-Barra Velha, o motorista
desviou a carreta para o acostamento, deixando a

pista livre para o Volks.

O desnível do acostamento em relação a pista fez
com que o. motorista perdesse o controle do Scania,
que tombou sobre a rodovi�, impedindo o tráfego nas
duas mãos. A carreta transportava 20.215 quilos de
carne congelada, do Rio Grande do Sul, para o Estado
de São Paulo. A carga espalhou-se no asfalto, no

entanto houve recuperação, sendo feita a baldeação
para outra carreta.
O acidente aconteceu por volta das 2 horas de on­

tem, no entanto, somente às 10 horas foi que o tráfego
se normalizou no local, com a remoção da carga e do
veículo.

INDÚSTRIA SIDERÚRGICA E FÁBRI,CA DE TUBOS EM FASE DE AMPLIAÇÃO

ADMITE PARA .TRABALHAR
EM BELO HORIZONTE:

PROFISSIONAIS (BOM CONHECIMENTO DE PORTUGUÊS
ALEMÃO) PARA AS SEGUINTES ÁREAS:

-PROJETISTAS DE MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E/OU ESTRUTURAS

METÁLICAS.
\'

- ENGENHEIROS, TÉCNICOS MECÂNICOS OU PROFISSIONAIS COM

CONHECIMENTOS EQUIVALENTES, COM PRÁTICA EM:

* NORMAS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS.
* ACOMPANHAMENTO DE EXECUÇÃO DE PROJETOS COM CO­

NHECIMENTOS DE TÉCNICAS DE PLANEJAMENTO E CONTROLE,
CRONOG RAMAS, ETC...
- ADMINISTRADORES DE EMPRESA OU ECONOMISTAS P/O ACOM­

PANHAMENTO FISICO-FINANCEIRO DOS PROJETOS E OBRAS DE

EXPANSÃO.
OS contatos com a EQUIPE DE MANNESMANN, Srs. SERRA e CAPORA·

LI, poderão ser feitos pessoalmente ou por telefone.

EM JOINVILLE:

Nos dias 28, sábado, de 8,00 às 12,00 horas e 14,00 às 20,00 horas e 29,
domingo, de 8,00 às 12,00 horas.

LOCAL: HOTEL COLON PALACE, Rua São Joaquim, 80 telefone

22·6867
EM BLUMENAU:
Nos dias 29, domingo, de 15,00 às 22,00 horas e 30, segunda-feira, de 8,00
às 12,00 horas e 14,00 às 20,00.

LqCAL: GRANDE HOTEL BLUMENAU,' Av. Rio Branco, 21, telefone
22-0867. .

. ."

No caso de envio de CURRICULUM VITAE, deverá ser remetido par"
Caixa Postal 2153 ou pelo telefone 333-2244 - Ramal . 485' - Belo

Horizonte.

Absolvida mulher que matou

o marid� quando .ele dormi'a
Depois de 8 horas e meia

de julgamento, o Tribunal do
Júri da Comarca de Florianó­
polis absolveu, por 6 votos
contra 1, a ré Maria Albino da
Silva, acusada pela morte de
seu marido, Ernesto José da
Silva, acatando a tese susten­
tada por José de Brito An­

drade, a de "leqftirna defesa

pessoal",
A partir das 14 horas de on­

tem, reuniu-se no auditório do
Centro Sócio-Econômico, na

rua Almirante Alvim, o Tribunal
do Júri, em sua quarta sessão

periódica, sob a presidência
do juiz Ernani Palma Ribeiro.
Na Promotoria Pública funcio­
nou Waldemiro Borini. A ·tese

dadefesa foi apresentada pelo
crimirialista José de Brito An­
drade e pelo acadêmico Jamil
Felipe.
Aproximadamente às

18h30m, o juiz Ernani Palma
Ribeiro foi informado de que,
no recinto, encontravam-se os

seis filhos menores da acu­

sada. O magistrado determi­
nou a suspensão temporária

-da sessão e exigiu a retirada
das crianças. O promotor Bo­
rini não aprovou a permanên­
cia dos filhos da ré (o mais
velho com �·2 anos) no local. O

juiz presidente, na oportuni­
dade, lembrou que os policiais
solicitados cerca de vinte dias
atrás 'para auxiliar na ordem
dos trabalhos, fizeram-se au­

sentes,
MariaAlbino, que aguardava

em liberdade o julgamento, no
dia do delito, em 28 de março
de 1975, em sua residência, na
Costeira do Pirajubaé, por
volta da meia norte, matou seu

marido com golpes de faca,
atingindo-o no pescoço,
Disse a ré que o marido a

maltratava muito e

injuriando-a também. E conti­
nuou: "não parava em em­

prego nenhum, era' exagerado
nas relações sexuais" e a acu­
sava de infiel. "Trancou-me no

banheiro, das seis da tarde até
meia noite" onde permaneci,
apesar de grávida. Quando ele
me soltou, fui deitar-me e ele
não deixou, me agredindo ..

Fi-

quei sem saber o que tazer,
Peguei umaIaca e o atingi. E
só o que me lembro".

O promotor Borini disse que
a ré havia mostrado os reou:n­
tes da crueldade, acentuando
que se tratava de crime, que
classificou de uma "vingança
cruel", "A ré não permitiu
qualquer gesto de defesa, pois
o marido estava dormindo. E
além de lhe cortar o pescoço,
ali permaneceu fria, espe­
rando o dia amanhecer".

.

- Maria Albino feriu mor­

talmente seu marido -- admi­
tiu a defesa -, numa violenta
emoção e numa fase de meta­
bolismo que ocorre na mulher
quando se enccntra grávida.
Sua tensão aumentou depois
de ficar encarcerada por seis
horas num banheiro. Ao ser li­
bertada, foi agredida, injuriada
e maltratada.

No julgamento de ontem, um
grande público compareceu e

muitos se emoci onaram

quando Maria Albino chcrou
ao ouvir a sua sentença de ab­

solvição.

no Catarinense e IEE
f I

Encurtando Distâncias

Um alarme falso dado por um telefonema anônimo - "era

voz de homem" - obrigou o Dops e a Polícia Federal a vasculhar
todo o prédio do Colégio Catarinense, em Florianópolis, em

busca de uma bomba que, segundo o telefonema, explodiria às.:
16 horas. O diretor do estabelecimento - situado à rua Esteves
Júnior - o jesuíta Pe. Egídio Korbes, conta que "aproximada­
mente às 13h20min chegou o, telefonema, dirigido a um dos
assistentes da direção, dando conta de que às 16 horas acontece­
ria uma explosão aqui no colégio". As providências foram toma­

das imediatamente: "telefonamos para a Secretaria de Segu­
rança, que em seguida nos mandou vários policiais da segurança
estadual e feder,,! nue realizaram uma criteriosa revista de todo o

<oléqio". Enquanto a revista era feita, as aulas continuavam
nonna!mente, até às 15h05m (final da segunda aula) quando
todos os alunos foram convidados a deixar as salas e os corredo­
res e esperar no-pátio externo nova chamada para a continuação
do período.

"Mas para maior segurança 'resolvemos depois suspender o
restante das aulas da tarde". Desde às 15h05m quando sairam os

alunos, o grande prédio do tradicinal colégio teve apenas alguns
ocupantes: os agentes de segurança que faziam a vistoria,

Este alarme falso foi o quarto numa mesma semana, O pri­
meiro, na segunda-feira, visou o prédio da Eletrosul, no centro da
cidade. O segundo o prédio da admin:stracão da Telesc, no

ltacorobi e o terceiro o Instituto Estadual de; Educação. Em todos
eles houve a ação dos policiais, evacuando os prédios sem atro­

pelos ou pânico. o isolamento dos prédios; a revista e depois a

liberação do local a ser constatado que não havia nenhum explo-
sivo.

-

No final da tarde de ontem o prédio do Colégio Catarinense já
estava liberado para circulação, mas alguns agentes de segu­
rança ainda permaneciam no local. O diretor salientou que "tudo
foi feito para garantir a segurança dos alunos, não houve tumul­

tos, os professores colaboram e a polícia chegou bastante rá-

pido". Hoje as aulas serão normais.
'

ONTEM E HOJE O MESMO AMOR À TERRA

Estamos em plena "Semana de Chapecó". Semana em que
Chapecó completa 59 anos de emancipação pol ítico-adminis­
trativa. Há 59 anos passados, naquele 25 de agosto de 1917 a

criação do Município de Chapecó selava os .entendimentos
bilaterais que colocaram um fim nos conturbados episódios
do Contestado e nascia, no extremo oeste do Estado de Santa

Catarina, um município com mais de quatorze mil quilôme­
tros quadrados para servir de sentinela da Pátria junto à divisa
i nternacional !3rasil-Argentina.

.

O recém-criado município tinha por sede o povoado de
Passo Bormann, mais tarde Marechal Bormann, numa home­

nagem ao extraordinário brasileiro que foi José Bernardino

Bormann, orgulho de nossas gloriosas Forças Armadas, como
Comandante da Colônia Militar de Xapecó e mais tarde Minis­

tro da G uerra,

O Xapecó daquela época era apenas uma esperança. Pelos

episódios que tiveram lugar em seu território e pela coragem
demonstrada pelos seus colonizadores.. enfrentando toda a

sorte de problemas sem arredar pé e sem perder a esperança
em dias melhores, já era, no passado como agora, o atestado
do glorioso futuro que estava reservado a essa gente.

Desde o mais humilde dos cidadãos que a partir de 1.918

começaram povar as coxilhas do Oeste, onde partilham seu

território 34 municípios, até o inesquecível .Coronel Ernesto
Francisco Bertaso, fundador da vila onde hoje viceja a cidade
de Chapecó, demonstraram muito amor à terra e !:leia planta­
ram marcos indeléveis que serviram de exemplo' às gerações
futuras, numa sucessão de acontecimentos e realizações que
tornaram Chapecó, e por extensão, todos os municípios dele
desmembrados, objeto da admiração de catarinenses e brasi­
leiros.

A Secretaria do Oeste, criada para servir de elo de ligação
entre a gente do Oeste e os catarinenses de outros quadrantes
do Estado, desde 1963 vem cumprindo suas metas a, princi­
palmente, desde a sua instalação, transmitindo aos empresa­
rios da lavoura, da indústria e do comércio, a confiança da

presença governamental na região, completando a tarefa gi­
gantesca da iniciativa privada e aproximando os catarinenses
de lá e de cá, 'através dos mais diferentes setores da adminis­

tração pública.
Nos 59 anos de Chapecó, dos quais 13 com a participação

efetiva da Secretaria do Oeste, é preciso dizer aos, homens,
mulheres e crianças desta próspera célula catarinense que o

Governo do Estado está ao seu lado, acompanhando com I
cuidados especiais esse vertiginoso progresso que a todos en­

tusiasma e que arranca aplausos de toda Santa Catarina.

,

G'OVERNO DO ESTADO DE SANTA CATAR.II\!A
SECRETARIA DO OESTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o estímulo do
Santa Cruz aos
seus jogadores

J. Recife - Com gratificação estipulada em

Cr$ 1.600 por vitória nos jogos de Classificação, o
Santa Cruz, supercampeáo' pernambucano estréia
.amanhã.ern Natal, no campeonato nacional, enfren­
tando o América, vice-campeão do Rio Grande do
Norte.

.

Uma grande caravana de torcedores está sendo
organizada para levar incentivo ao clube pernam­
bucano. No último treino coletivo o técnico Enio
Andrade, embora não tenha definido seu time para a

partida, deixou transparecer que começará com

Gilberto, Carlos Alberto Barbosa, Alfredo Santos,
Levi e Pedrinho, Carlos Alberto Rodrigues, Edson e

Jadir, Betinho, 'Nunes e Pio.
o

O técnico Paulinho de Almeida definiu, ontem, o
time que o Sport Clube Recife lançará na partida de
estréia no campeonato nacional, no Recife, contra o

ABC, de Natal, após tomar conhecimento de que o

ponteiro Pedrinho havia sido absolvido pelo Tribu­
nal de Justiça da Federação Pernambucana, dá

acusação de haver jogado dopado em partida da
decisão do turno extra do campeonato contra o

Santa Cruz.
A equipe rubro-negra entrará com Toinho, Wil­

son, João Carlos, Djalrna e Claudio Mineiro, Cacau,
Luciano e Assis Paraibano, Pedrinho, Ramon e Mil­
tão.

O quadro.voltou a contar com sua melhor forma­

ção depois do insucesso das negociações para a

transferência de Luciano para o Coríntians.

Prosseguem os

treinos das equipes
de'atletismo

A vitória do atletismo de Florianópolis nos

Jogos Regionais de Criciúma, embora sem contar
com a participação de atletas do nível de Serafim,
recordista catarinense no salto triplo e o meio-fundo
Clóvis Concatto, motivou o treinador Jipe Alves de
Oliveira a elaborar um regime de treinamento inten­
sivo neste período que antecede aos Jogos Abertos.

Com a participação de atletas militares, univer­
sitários, colegiais e civís, que compõem as seleções
masculina e feminina de Florianópolis, os treina­
mentos terão ssquência hoje à tarde na pista atlética
da Escola de Aprendizes Marinheiros, sob a orienta­
ção do técnico Jipe.Alves de -Oliveira, que está con­
vocando a todos os atletas inscritos na CME.

Embora tenha vencido a modalidade em Cri­
ciúma, Jipe reconhece que em Tubarão as disputas
serão muito mais difíceis, devido a participação de
equipes de excelente nível técnico e incluslve for­
mada a mais tempo, como Joinville (carripeão dos
Jasc em Chapecó), Blumenau (vice) e ainda de Rio
do Sul (em terceiro). O objetivo principal do técnico
atualmente, é dotar a equipe de um melhor nível
técnico e tístco, ressaltando que vencer os Jasc este
ano não está nos seus pianos'. Todavia, sabe-se que
o Conselho Municipal de Esportes de Florianópolis,
que agora conta com a participação de José Maria
Nunes, pretende disputar as primeiras colocações
dos Jogos em 1977.

Havelange confirma
Copa na Argentina
Rio - Nenhuma dú­

vida. A Copa do Mundo
de 78 será mesmo na Ar­

gentina. Palavras do
presidente da FIFA, João
Havelange, ao desem­
barcar ontem de manhã
no aeroporto do Galeão.
Havelange mostrou

até estranheza pelos se­

guidos comentários na

imprensa quanto às
possibilidades de uma

mudança de sede da
Copa. Até agora - se�
gundo afirmou - não
houve qualquer rnani-:
festação oficial contrá­
ria à realização do mun­

dial na Argentina.
- Os planos correm

normalmente, de acordo
com o que foi estabele­
cido entre a FIFA, a AFA
e o Governo Argentino e

não há por que colocar
em dúvida a realização
da Copa do Mundo de 78
naquele país", disse Ha­
velange.
Esclareceu o dirigente

da entidade máxima do
futebol que também não
há qualquer fundamento

nas notí.cias de que a

FIFA esteja inclinada a

promover uma série de

alterações no uso do
cartão amarelo.
Falando sobre a morte

do jogador Geraldo, do
Flamengo, fato de que
tomou conhecimento
em Miami, ao embarcar
para' o Rio, disse. que
"ele era um atleta de alta
'qualidade e de grande
futuro na Seleção nacio­
nal".
- São tristezas que a

vida nos impõem. Além
dessa tristeza, tivemos
outra, que foi a maior de
todas: a perdado nosso

ex-presidente da Repú­
blica, Dr.Juscelino Ku­
bitschek, nosso amigo, e
indiscutivelmente um

dos maiores homens
públicos que o Brasil
possuiu.
Dentro de u ma se­

mana, ,Havelange vai
para a Africa, onde exa-:
minará as atividades na­

quele continente refe­
rente à .prática do fute­
bol.

Hint fez o melhor

tempo do treino
Com o objetivo de pàrticiparem do Campeonato Estadual de Federação Catarinense de Futebol de Salão, no sentido de regio­

Futebol de Salão, juvenil e adulto, na sua fase eliminatória da nalizar e interiorizar a modalidade, adotando o sistema de elimi­
chave zona Sul em Criciúma, as equipes de Florianópolis, cam- natórias por chaves, de acordo com as regiões, o supervisor do

.
peão e vice, nas duas categorias, seguem para àquela cidade BESC, Rozendo Lima, diz que em relação as equipes da Capital a
hoje às 12 horas, em ônibus especial. sua está no mesmo nível, e segundo ele mesmo "os dois melho�

Os representantes de Florianópolis, Besc (adulto e juvenil), res serão os calssificados da chave".

Çolegial (juvenil), e Seis de Janeiro (adulto), estão confiantes Atribuindo também, a falta de treinos, a participação de seus
numa boa campanha neste Estadual, apesar de seus dirigentes atletas na seleção do CME que disputou a efassificatória para os

não arriscarem nenhum prognóstico em relação aos favoritos. Joços Abertos, Rozendo acentuou que mesmo assim vem reali-

SEIS DE JANEIRO zando, ultimamente, treinamentos três vêzes na semana..

O treinador do time do Clube Seis de Janeiro, Hamilton A.delegação que viaja hoje para Criciúma está formada pelos
Berreta, mesmo não fazendo nenhuma acusação, diz que a jogadores: Fernando, Duda, Mário Paulo, Marcelo e Márcio, pela
equipe não está na sua melhor fase, haja vístocue seus jogado- equipe adulta, e os juvenis: Alemão, Caio, Hugo, Rico; e Sérgio
res, a maioria participou do zonal dos JASC em Criciúma recen- Nati'as, treinados pelo Jipão, além dos dirigentes.
temente, mas não retornaram nas mesmas condições. "Voltaram' TABELA

lesionados"} disse Berreta, "mas mesmo assim dá para trazer A chave da Zona Sul é a única que inicia sa sua primeira
dois pontos". rodada, sendo que as .demais, zona Oeste, Serra e Vale já inicia-

Q)uatro partidas pelo. A equipe é a mesma que conquistou o campeonato da ci- ram na semana passada. Na rodada inicial desta zona, serão

dade: Bento, Edgar, Luiz, Clésio e Yé. Como opção terá no disputados oito jogos, hoje e amanhã.

torneio da Fucabem banco: Gilmar, Narley, Victor e Mário. Além dos jogadores o Hoje jogam: Cecrisa x Besc, e Gráfica Ribeiro x Colegial,

. � '",._. .'

.

_�,
treinador conta cOil a colaboração do masspg,i�ta��té\mirO, o juvenil; e,Çecrisa x 6 de Janeiro, e Comerciário x Besc.adulto. Os

,Tem pross:eg'lJ l11nento '< OÉ-M, jogam.Q€M. �-.Gdu� •.""r�LJ@?n.0,.D�ltor�."e FleIIQ, Diretor de Esportes do, S:IS.. " " jogos iniciam às 1.8hsGOm.in. As partidas de amanhã iniciam às 8

hoje o I Trofé�abem de candário""A""às 14 horas; BESC :'ikffi eJa " "'em, horas: G.Ribeiro x Besc, e Cecrisà x Colegial, juvenil; �omerciác
Futebol de Salão, conçre- na Prornenor jogam Pro- Falando inicialmente da validade do critério adotado pela rio x Seis de Janeiro, e Cecrisa x Besc, adulto.

gando oito equipes das di- menor "A" x CRT "8"'; às

versas obras de atendi- 14hs'; Promenor "8". x

mento de menores, ou seja Educandário "8", às 15 hs.

Educandário 25 de No- na Promenor; e na quadra
'vernbro, Centro de Recep- da Cohab jogam Cohab x

ção e Triagem, Promenor, CRT "A", iniciando às 14

Centro Educacional para horas. Na classificação
Menores, e Centro Comuni- geral a equipe do CRT "A"

tário da Cohab. lidera o certame, em se­

gundo está o Educandário
"8" treinado pelo ex­

Juventusde Jaraguá, Adil­
son Vieira.

Zandvoort, Holanda - Seu conterrâneo John'
O inglêsJames Hunt, com' Watson, numa Penske,
uma McLaren, registrou fez o segundo- melhor
ontem o melhor tempo no tempo com 01.21.75. O
-prirneiro dia de treinos italiano Vittorio Brambila,
para o Grande Prêmio Ho- ao volante de sua Marcho
landês de Fórmula-f, que fez o terceiro tempo com

será disputado amanhã. 01.21.84.

Hunt, que venceu o

Prêmio da Holanda no

ano. passado, registrou ficaram entre os 10 pri-
01.21.57 no sinuoso cir- meiros: o brasileiro Car­
cuito de 4,2 quilômetros
com urna média de 186,1
qu ilômetros horários.

Dois latino-americanos

los Pace, em nono lugar e
o argentino Carlos Reu­
teman em quinto.

Quatro partidas estarão
sendo disputadas a partir
de 14 horas: na quadra do

...;:;:::;...�
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TELESC I telecomunicações de santa catarina s/a

.Subsidiária da Telebrás W

Ministério das Comunicacães
I

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL AUTORIZADO
CGC No. 83.897.223/001-20

'PAGAMENTO DE DIVIDENDO

A Telecomunicações de Santa Catarina S/A -

TELESC -, comunica que a partir de 26/08/76, terão
início os trabalhos correspondentes ao pagaménto do

dividendo 'no. 1, relati ao exerefcio de 1975, à razão

de 6% (seis por cento) "pro-rata temporis", aos

acionistas titulares de ações preferenciais que compu­
nham o capital social até 31.12.75, conforme AGO de'

22.04.76.
O atendimento será realizado de acordo com as

instruções abaixo:
1 - O acionista preferencial deverá apresentar-se as

Agências locais da TELES.C, munido do título
. representativo de suas ações preferenciais e do

CPF/CGC.
Caso o título seja dq emissão da antiga COTESC, o
mesmo .deverá ser permutado, nos nossos escritó­

rios; por Utulo
.

de igual valor de emissão da

TELESC, e só então o acionista poderá habilitar-se

ao recebimento do dividendo no. 1.

2 - O acionista preferencial receberá o formulário

"Guia de Pagamento de Dividendo" e dirigir-se-á �
um

.

dos Bancos credenciados para o respectivo
recebimento.

3" - A entrega do formulário será feita contra recibo
4 - De conformidade com a legislação do imposto sob

.

as poderão tar pela retenção
"

,4 ltisivà�ei'(�,�"
6.

5 - Os acionistas ou seus representantes credenciados,
serão atendidos de segunda a sexta-feira, nos

horários de 8:30 às11:30 e de 14:30 às 17:30

horas, nos seguintes locais:

BLUMENAU, Rua Uruguai
BR-USQUE, Av_' Barão do Rio Branco
CAÇADOR, Rua Carlos Sperança ,

CANOINHAS, Rua Major Vieira, 328
CHAPECÓ, Rua Marechal Bormann

CONCÓRDIA, Travessa Farina, 125
CRICIÚMA, Av. Getúlio Vargas
CURITIBANOS, Rua Cei. Henrique de Almeida

FLOR1ANÓPOLlS, Praça Pereira Oliveira

ITAJAI: Rua João Bauer, 46
JARAGUÃ oo SUL, Rua Marechal Floriano

JOIN�ILLE, Rua Princesa Isabel, 457
JOAÇABA, Av. Rio Branco, 477
LAGES, Rua Aristiliano Ramos, 70
MAFRA, Rua Marechal Floriano, 48
RIO DO �UL, Rua XV de Novembro, 142
RIO NEGRINHO, Rua Carlos Weber
SÃO BENTO DO SUL, Rua José Zipperer, 100
SÃO FRANCISCO DO SUL, Bua Fernando Dias

SÃO MIGUEL DO OESTE, Rua Eurico G. Dutra, 1195

,:,TYJ�AI3ÃQ, �v",,�eác;io:Morfjira
.

VIDEIRA, Rua 'XV de' Ncivémbro, 434

A DIRETORIA

Yé, do Clube 6 de Janeiro Duda, Central do Besc

E-quipes dacapilal estreiam
no zonal Sul em Criciú'ma

JUIZ DE DIREITO

I'

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇAO
COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS .

o Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de Direito da 28. Vara
Cível da Comarca de Florianópolis,' Estado de Santa Catarina na

forma da lei,

cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina; à Praça XV de
Novembro no. 1, inscrito no CGC·MF sob o no. 83.876.003/001 neste ato

representado por seu advogado abaixo assinado, (doc. junto) com escritório à
Praça XV de Novembro no. 1, prédio do -BESC, 40_ andar, Consultoria Jurídica,

- onde recebe -íntlmaçôes. vem respeitosamente propor, com fundamental nos
arts.' 566, 580 e 646 do Código de Processo Civil, Processo de Execução contra
Antonio Regis Macedo e Vitor Melo Guimarães, brasileiros, residentes e

domiciliados nesta Capital, o primeiro à rua Duarte Schutel, 38 e o segundo à
rua Laurinda Marcelino da Silva, 65, pelos motivos que a seguir passa a expor:
1. O Banco .é credor dos devedores da quantia principal de Cr$ 1.600,00 (hum
mil e seiscentos cruzeiros), representada pela nota promissória junta à presente,
'emitida em 10. de novembro de 1974, não paga, vencida em 22 de janeiro de
1975 devidamente protestada, emitida pelo primeiro e avalizada pelo segundo.
2. Sendo a Nota promissória que instrui esta inicial, título executivo
extra-judicial, por definição do art. 585, inciso I, do Código de Processo Civil,
pode o credor cobrar a divida dos devedores inadimplentes, através do processo
"de execução, de acordo com o disposto nos arts. 566, 580, 646 e seguintes. 3.
Isto posto, é a .presente ex-ecução para cobrar: a) o principal de Cr$ 1.600,00;
b) comissão de permanência de 2,3% (dois virgula três por cento) ao mês, a

contar do vencimento do título de acordo com o que estabelece o inciso X, no.
2, da Resolução no. 15, digo. da Resolução no. 242, de 16.1.73, combinado
com o inciso XIV, da Resolução no. 15, de 28.01.66, do Banco Central do

gras!t, com fundamento na decisão do Conselho Monetário Nacional de

26.01.66, devidamente autorizado pelo art. 40., inciso VI, I X e XII, da Lei no.
4.595, de 31.12.64; c) imposto sobre operações financeiras; d) Custas e demais

despesas judiciais e extra-judi ciais havidas para promover a cobrança; e)
Honorários de advogado .fixadcs de acordo com o disposto rio § 40.,
combinado om o. § 30., dÓ art. 20. 4. Dá-se a causa o valor de Cr$ 1.801,37
(hum mil, oitocentos 'e um cruzeiros e trinta e sete centavos), quantia que, pelo
disposto no art. 259, inciso I, corresponde a a) Principal. .. c-s 1.600,00. b)
Comissão de permanência ... Cr$ 145,77. c) I.S.O.F .... Cr$ 9,60. d) despesas
c/orotesto ... Cr$ 46,00. Total: Cr$ 1.801,37. 5. Diante disto, requer o credor a

citação dos devedores', na {arma prevista pelo art. 652, combinado com os arts.

172, § 20., e 227, se preciso for, para caçarem a importância constante do
valor da causa, acrescida, no que couber, das lbidências de Que trata o item 30.
desta inicial, dentro de 24 (vinte e quatro horas), ou nomearem bens à penhora,
6. Caso não encontrados os devedores, sejam-lhes arrestados tantos bens

Quantos bastern-par a garantir a execução, na forma do que dispõe o art. 653. 7.
Citados os devedores e caso estes não paguem a divida, seja a execução,
segundo o disposto nos arts. 659 e seguintes. 8. Feita a penhora, de acordo
com o art. 654, art. 655, ou arts. 659 e seguintes, sejam intimados os devedores

para oporem embargos, querendo, no prazo de dez (10) dias, conforme
preceituam os �rts. 736 e seguintes, devendo também serem intimados os

cônjuges no caso de a penhora haver recaído sobre bens imóveis, em

obediência, ao que dispõe os §§ 10. e 20. do art. 669. 9. Seja procedida a

avaliação, nos termos dispostos pelos arts. 680 e seguintes. 10. Seja adotado o

procedimento estabelecipo p�los arts. 6�6, e s.eguintes para a arrematação.
Termos em que Espera defenmento. Flotienópofis (SC), 13 de maio de 1975.
(as) Gilberto de Freitas Heus! - advogado".

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem

que, por meib deste, cita o Sr. ANTONIO RÉGIS MACEDO, por se encontrar

em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo das peças a seguir
transcritas, extraídas dos autos ·nrs. 19/75 e 638/75 (apensados) que lhe move o

BANCO DO ESTADO. DE SANTA CATARINA S/A:

Petição Inicial (autos no. 19175)
"Exmo. Sr. Dr. Jurz de Direito da Vara Cível da Capital. O Banco do Estado de
Santa Catarina S/A. pessoa jurídica de direito privado, com sede e foro na

cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, à Praça XV de
Novembro no.' 1, inscrito no CGC-MF sob no. 83.876.003/001, neste ato

representado por seu advogado abaixo assinado (doc. junto), vem respeitosa­
mente propor, com fundamento nos arts., 566, 580 e 646 do Código de
Processo Civil, Processo de Execução contra Antonio Régis Macedo, brasileiro,
solteiro, residente e domiciliado nesta Capital, à rua Arno Hoechet, 8 - fundos,
apto. no. 38; Vitor Mello Guimarães, brasileiro, casado, residente e domiciliado
à rue-etzaurindo Marcelino da Silva, Capoeiras, SC.; Nadlr Espindola Unhares,
brasileira, casada, residente e domiciliada nesta Capital, à rua Otho Gama

D'Eça, pelos motivos que a seguir passa a expor: 1. O Banco é erector do(s)
devedores da quantia principal de Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros),
representada pela nota promissória junta à presente, emitida em 17 de abril de

19'14, não paga, vendida em 17 de julho de 1974, devidamente protestada (doc.
junto), emitida pelo primeiro e avalizada pelos demais. 2. Sendo a Nota
Promissória que instrui esta inicial trtulo executivo extra-judicial por definição
do art. 585, inciso I, 'do Código de Processo Civil, pode o Credor cobrar a

djvide dos devedores inadimplentes. através do Processo de Execução, de
acordo com o disposto nos arts. 566, 580, 646 e seguintes. 3. Isto posto. é a

presente execução para cobrar: a) o principal da dívida de Cr$ 20.000,00; b)
Comissão permanência de 2,3% (dois virgula três por cento) ao mês, a contar

do vencimento do titulo, de acordo com o que estabelece o' inciso I, no. 2, da
Resolução no., 242, de 16.01.73, combinado com o inciso XIV, da Resolução no.

15, de 28.01.66, do Banco Central do Brasil, com fundamento na decisão do

Conselho Monetário' Nacional de 26.01.66, devidamente autorizado pelo art.

40., incisos VI, IX e XII da Lei no. 4.595, de 31.12.64; c) impostos sobre

Operações Financeiras; d) Custas e demais despesas judiciais e extra-judiciais
havidas para promover a cobrança: e) Honorários de advogado fixados de

acordo com o disposto no § 40., combinado com o § 30., do art. 20. 4. Dá a

causa o valor de Cr$ 22.732,43 (vinte e dois mil, setecentos e trinta e dois
cruzeiros e quarenta e três centavos) quantia que, pelo disposto no art. 259,
inciso I. corresponde a: a) Principat.c. Cr$ 20.000,00. bl Comissão de

Permanência ... Cr$ 2.421,43'4 c). I.S.O.F .... Cr$ 80,00; b l despesas c/protesto ...

Cr$ 231.00. Total Cr$ 22.732,43. 5. Diante disso,' requer o credor a citdção
dos devedores, na forma prevista pelo art. 652, cqmbinado com os arts. 172, §
20. e 227, se preciso for, para pagarem a importância constante do valor da

causa, acrescida no que couber, d�s incidências de que trata o item 30., desta

inicial, dentro de �4 (vinte e quatro) horas, ou nomearem bens à penhora. 6.
Caso não encontrados os devedores, seram-thes arrestados tantos bens quantos
bastem para garantir a execução. na forma do que dispõe o art. 653. 7. Citados
os devedores e caso estes não paguem, a dívida, sejam-lhes penhorados tantos

bens Quantos bastem para garantir a execução, segundo o disposto nos arts. 659
e seguintes. 8. Feita a penhora, de acordo com o art. 654, art. 655, ou arts.

659 e seguintes, sejam intimados os devedores para oporem embargos,
querendo, no prazo' de 10 (dez) dias, conforme preceituam os arts. 'i'?36 e

seguinte, devendo, também serem intimados os cônjuges no caso de a penhora
haver recaído sobre bens imóveis, em obedicência ao que dispõe os §§ 10. e 20.
do art. 669. p. Seja procedida a avaliação, nos termos dispostos pelos a'rts. 680
e seguintes. 10. Seja adorado o procedimento estabelecido pelos arts. 686 e

seguintes, para a arrematação. Deixa o credor de recolher a taxa [udiciària. em
face da isenção que o beneficia, segundo os t-ermos da Lei Estaduel no. 2.719,
de 27.5.61 (D.O.E., de 30.05.61), recolhendo, neste ato, somente 1/4. das
custas, Termos em Que, Espera deferimento. Florianépolis (Se). 12 de
dezernbró de 1974. (as) Maury Alberto Vivian i . advogado"

Petição de fls. 24
"Exrno. Sr. Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara Cível da Capital. O Banco do
Estado de Santa Catarina S/A nos aos do Processo de Execução nrs. 638/75 e

19175 (apensados), que move contra Antonio Regis Macedo e Vitor Mello
Guimarães; vem à presença de V.Sa. requerer a citação por edital do devedor,
de conformidade com o art. 654 do CPC. Requer, outrossim, a juntada do
incluso substabelecimento. Pede deferimento. Florianópolis, 14 de maio de
1976. (a) Maria Alide Guedes Peregrino Ferreira - advogada".

Despacho de Os. 41
"Citese por edital Antonio Regis de Macedo, com o prazo de trinta (30) dias,
das duas execuções. Fpcfis.. 28.5.76. (as) Pro tásic Leal Filho - Juiz de
Direito".
E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o presente
edital que será afixado no 'local de costume e publicado na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina,
aos vinte e quatro dias do mês de j-unho de mil novecentos e setenta e seis. Eu,
(Jair José Borba) Escrivão. o subscrevo.Petição inicial (autos no. 638/75) .

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível da Capital. O Banco do Est:aao de
Santa Catarina S/A pessoa iuridica de direito privado, com sede e foro na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FIGUEIRENSE

Manga' será
o desfalque

do Inter contra
o Figueira'

Porto Alegre - O goleiro Manga, recuperando­
se de uma luxação no dedo médio damão esquerda;
será o desfalque do Internacional em sua estréia no

Campeonato Brasileiro, dia 1° de setembro, contra o

Figueirense, no estádio Beira Rio,

Esta será a segunda jvez este ano que o Interna­

cional não poderá contar com Manga que, apesar dos
seus 39 anos, participou de 43 partidas das 44 que seu
clube disputou em 1976. Entretanto, por ter jogados os

dois últimos Gre-Neis com a mão contundida: Manga
precisará de um repouso maior principalmente por­
que o segundo jogo do Campéonato Brasileiro é no­

v,amente um Gre-Nei.
,

Depois de uma folga de quatro dias, como prêmio
à conquista do Octe-Cempeoneio, os jogadores do
Internacional voltaram a $e apresentar ontem no está­
dio Beira Rio. Amanhã de manhã, o técnico Rubens
Minelli orientará um pequeno treino de conjunto para
escolher o substituto de Manga entre os reservas

Schneider, Gasperin e 1/0,

Ao contrário do Inter, o Grêmio não deu folga a

seus jogadores dUrante a semana. Entretanto, depois
do treino de conjunto programado para amanhã de

manhã, todos os jogadores serão liberados até

segunda-feira.

Testar os novos contratados,
objetivo deste ,amistoso

O Figueirense faz um treino recrea­

tivo esta manhã, que servirá como

apronto para o jogo amistoso de
amanhã contra o Marcílio Dias no es­

tádio Orlando Scarpelli. Esta partida
servirá para o treinador Lauro Búrigo
observar as novas contratações,
como Altair, Sidney, Gilson e Nelo,
adquiridos para o campeonato brasi­
leira.
A equipe vem'sob regime de trei­

namento intensivo, com trabalhos

pela manhã e à tarde, aproveitando o
pouco tempo que resta para acertar o
time. Ontem pela manhã o plantel rea-
'Iizou trabalho com bola e à tarde os

jogadores se submeteram a diferente
exercícios com Iberê Rosa. Segundo
o preparador, os novos contratados
estão, em boas condições físicas"
assim com a equipe do Fiqueirense,
considerando que os jogadores aca­

baram recentemente de disputar o

campeonato estadual.
Para o jogo de amanhã o clube tem

três problemas, mas não chega a

-preocupae o departamento médico.
Luis Antônio treinou somente pela
manhã e à tarde foi poupado. O joga­
cor reclamou de umador na coxa di­
reita e suspeitava que fosse)uma leve
'distensão. Mais tarde, examinado
pelo médico do clube, nada foi cons­
tatado de grave, com o' atleta rece­

. bendo massagem de sabão e depois-

repouso.
Casaqrande também foi afastado'

dos 'trabalhos à tarde devido a uma

pequena torsão no joelho esquerdo.
Mas segundo o departamento médico
a contusão não é grave e o zagueiro
inclusive vai adquirir condições de

jogo para amanhã. Hélio' Pires tam­
bém deixou os trabalhos físicos mais
cedo. O jogador quando pulava bar­
reira sentiu dor na perna esquerda e

seguiu direto para o vestiário onde
recebeu atendimento médico e de­

pois foi fazer imersão no local atin­
gido.

O zagueiroDagoberto; afastado do

time" desde o jogo com o Palmeiras
em Blumenau devido a uma forte dis­
tensão na coxa esquerda, voltou aos'
treinamentos, Ontem ele não realizou
trabalho de força, fazendo apenas al­

gumas' voltas. na pista, Dagoberto
manifestou a sua preocupação com a

lentidão em que está se recuperando,
mas quer voltar ao -tirne nas suas

reais condições físicas.
Por outro lado, diversos cuidados

estão sendo tomados no estádio Or­
lando Scarpe-IIi visando os jogos do

campeonato brasileiro. O estádio está
sendo pintado de branco, enquanto o

gramado apresenta melhores condi­
ções devido a recuperação que rece­

beu com areia preta.
AVAl

Pagamento"
dispensas e

treinos intensivos
para o brasileiro

Realizando o pagamento
dos vencimentos atrasados
dos jogadores e fazendo os

últimos contatos com o

.Joinville, para confirmar a

disponibilidade de cinco

jogadores que interessam
ao Avaí, a nova direção es­

pera estar dando melhores

condições de trabalho ao

�écnicouA-&�t)H,�,;é;l�.$,·,a�?�?
'

quebranao todos os qalhos
que aprecem", 'como expli­
cou 6 presidente Luiz Car­
los Espíndola.

,

NQ plano físico e técnico
os preparativos seguem a

rotina: Enquanto o prepa­
rador Dacica está traba­
lhando dois turnos por dia
durante a última semana, o
,treinador continua fazendo
contatos com a diretoria

para saber de novas contra-

.taçóes e comandou dois
recreativos e um coletivo,
que serviu de apronto pa�a
o jogo treino de amanhã,
em Biguaçu.
Quanto a dispensas de

profissionais, assu nto que
hoje poderia ser abordado
no Adolfo Konder com a

presença de alguns diri­

gentes que efetuarão o pa­
qarnento dos jogadores, o

presidente do clube garan-'
tiu ontem que "apenas o

caso do Henrique já está
solucionado" é que Celso e

Moura, embora tendo re­

cebido propostas do Avaí,
"ainda não deram qualquer
resposta".
CONTRATAÇÕES
Além de Lúcio e Dirmael,

não havia ontem qualquer
novo jogador contratado

pelo Avaí. Áureo esperou o

goleiro Ronaldo do Carlos

,
Renaux, que poderia subs-
tituir Wandeir do Palmei­

ras, ainda não afastado das

pretensões do técnico.
Além dessa, ele espera com
a maior brevidade novos

jogadores, mas garantiu
que Luciano, ponteiro es­

querdo que já jogou no

Hercílio Luz de Tubarão e

foi indicado porZenon para
ser testado, dificilmente
fará contrato" "embora

possa' continuar em tes­

tes".

Ouanto aos contatos que
a diretoria vem realizando

para novas contratações,
Espíndola, o presidente,
ontem garantiu que exis­
tem dois "esquemas prepa­
rados: um com jogadores
do Joinville - cinco - que
depende de um contato
que manterei nesse flrnde
semana com o Waldomiro
Schutzler (presidente do

Joinville), e um segundo,
para caso o primeiro falhar,
com jo.gadores de outros
clubes do interior, todos já
contatados" .

Fora dos assuntos rela­
cionados com contrtaçóes
e dispensas, a direção tam­

bém vem procurando pre­
parar o clube para o brasi­

leiro, explicou o presi­
dente. Depois de acertados
o local de treinos e concen­

tração, agora, visando

aprimorar o plantel, está
sendo feito Um "cheek-up"
de todos os jogadores"
"por etapas", como infor­
mou o preparador Dacica,
tendo sido os primeiros a

iniciarem os exames Ari

Prudente, Souza, Maneca e

Ademir, ontem pela manhã.
Dacica, por sua vez, ex­

plicou os motivos dos
constantes trabalhos físi­
cos que vem orientando em

dois turnos, nessa semana:
- Todos estiveram com

uma ligeira 'estafa depois
de terminado o .Estadual,
motivo'. porque, foi dada
uma folga de três dias. De­
pois dela, porém, iniciei o

apressamento da prepara­
ção física, porque é neces-

mana satisfatória, "mesmo
sem ter podido ainda traba­
lhar com o plantei e as con-

eie de seleção de jogadores
do BAC, Carlos Renaux,
Paysandu e até mesmo al­

guns do-Aval", como in­
formou Áureo.
DENTES DE LEITE
Hoje às quinze horas, na

Escola de Aprendizes de

Marinheiros, decidem o tí- .

tulo do campeonato cita­
dino da modalidade, Avaí e
Figueirense. As duas equi­
pes encontram-se na lide­

rança, com dois pontos pe­
ridos:

Enquanto o supervisor não vem,
,

I
."

continuam os de_sentendimftntos
Quando Áureo programou um

dois toques como treinamento ao

plantel na tarde de ontem, pensou em

melhorar ainda mais o ambiente entre

os [oqadores, preocupados COIm pro­
blemas de dispensas e salários atra- ,

sados, como confessou.

No recreativo, marcado a princípio
pela gr�mde disposição dos vinte e

cinco .joqadores que treinavam, os

ânimos foram às vezes alterando-se.

Renato Sá e Gilberto chegaram a dis­

cutir algumas vezes, mas ao final

entendiam-se, e explicavam que os

atritos "era coisa natural"; sendo

apenas um dos casos de, pequenas
desavenças que Balduíno e Jaico, le­
sionados e colocados apenas como

observadores do trei no, comenta­

vam.

I

Danilo, em um d0S gols, porém,
irritou-se com Áureo, c.hegando'a sair
do treino antes do final, depois de

r

uma pequena discussão: ele queria
treinar na linha "porque gosto de cor-

rer quando é dois toques, além de

que, ficando no gol, levo gols bobos

porque todo mundo quer fazer e não
'se preocupa com a detese- nesses
treinos" mas Áureo não permitiu isto.

Para o treinador um ato que não

chegou ser de grave indisciplina,
"pode ser contornado com uma con­

versa", o que Danilo dispensava
"porque o que foi feito foi feito e não
tem volta", embora admitisse estar
"de cabeça quante com a situação".

O caso, porém, deve passar sem

maiores repercussões' dentro do

clube, já que ao presidente Luiz Car­
los Espíndola, há poucos dias no

cargo, não conhece e nem determi­
nou qualquer tabela de punições dis­
ciplinares ao plantei, o que espera ser
feito com o supervisorque assumir
em breve, para ,eie "O João Lima, dia'
primeira de setembro".

KART�-----------------------------------------------------------_,
mente, por Henrique

Amanhã, em Criciúma, Gaidzinski Peres, de
, .Crtciúma; 'Renato A.

campeonato catarinense Naspolini, também de
Cricióma e Odracyr
Cubas, de .Joinville.

O Campeonato Cata­
rinense de Kart pros­
seguirá amanhã, com a

disputa da 5a Etapa, no
Kartódromo "Diomício
Freitas", em Criciúma,
com início das provas
previstos para às 9 ho-

raso

Mais de 40 pilotos es­
tarão participando a

competição, distribuí­
dos pelas categorias de
Novatos, Júnior e

"PC", que vêm sendo
lideradas, respectiva-

Filho e, ainda, o blu­
menauense Cláudio
Simão, todos com

chances de alcança­
rem o título.

Os pilotos da Equipe
Brecha, que ontem

passaram por Floria­

nópolis, agora com

novos motores

iguais aos de Odracyr
- e preparados pelo
mecaru co Pacheco,
esperam equilibrar as

O ponto alto da prova
será o duelo· entre

Odracyr Cubas e os pi­
lotos da' Equipe
Brecha-Expresso, Cha­
pecoense, Clóvis Con­
cato e Plínio de Nes

possibilidades de vitó-'
ria, lá que a máquina
era a grande vantagem
do joinvillense, o que
lhe garantiu a liderança
absoluta do Campeo­
nato,

Na tarde de hoje
serão realizados os

treinos oficiais com a

tomada de tempo que
determinará a ordem
dos pilotos no "grid"
de largada.

deduz que os entendi­
mentes para a excursão

estejam bem adianta­
dos, o que explica, de
certo modo, a. decisão
de Baldomiro Schutzer
de evitar o empréstimo
de jogadores para clu­
bes catarinenses, como
Avaí e Figueirense, e

clubes paranaenses,
como são os casos de
Curitiba e Atlético. Estes

jogadores que estão
sendo cogitados, seriam
necessários para a ex­

cursáo ,por estes países
latinos. O pedido mais
recente de jogadores
partiu do Figueirense,
que quer os atletas Joel,
lateral direito e Veiga,
ponteiro esquerdo.

José Pereira Sagaz,
gerente do Joinville,
admite que os pedidos
são muitos e se fossem
todos atendidos o Join­
ville ficaria sem plantel
nem para jogar amistoso
com clubes de segunda
e terceira divisão.

ainda, não escalou, o

time; "devendg fazê-lo

Joinyill� prepara' excursão

com mesmo roteiro do 'Avai
Oficialmente mar-

cada, o Joinville só tem
uma 'partida amistosa

para 'o, próximo dia 7 de
setembro, em Canoi­
nhas. Outras duas, com
o Juventus de Jaraguá
do Sul e com a Portu­

guesa Santista, não tem

confirmação de datas,

Com o clube paulista, o
Joinville pretende aca­

bar de pagar, com o re­

sultado financeiro da 'ar:'
recadação da partida
(que será em Joinville) o
restante do passe do
atacante Rinaldo, que
custou Cr$ 10Q mil.

Outro jogador da Portu­

guesa, o ponta esquerda
Veiga, está para ser

comprado defi nitiva­
mente- O clube paulista
quer também Cr$1 00 mil
pelo passe e o Joinville

quer paqar apenas Cr$
70 mil. O emissário da

Portuguesa voltará à

.

Joinville na próxima se­

mana.

Marcílio se desfazdos iogadores'

Caixa Econômica Federal
LOTERIA DE CLASSIFICAÇÃO'

BOLOTECA�

Cartões que não concorrem de' acordo com os Relatórios dos
Computadores (art. no. 15 e seus parágrafos, da Norma Geral
dos Concursos de Prognósticos sobre a classificação final dos

participantes de competições esportivas),
CONCURSO No. 1

ESTADO DE SANTA .cATARII\IA
coo. No, do Cartão coo, No. do Cartão

20-00001 0001736 0001257 em diante
0002054 em diante 20-10043 0001350

20-00002 0001262 em diante 0001550 em diante

20-09003 0002161 20-10045 0000951 em diarite
0002173 em diante 20-10046

'

0000029
20-00004 00,01528 em diante 0000969 '

20-00010 ·0001027 em diante 0001034 em diante
20-00012 0001830 em diante 20-10048 0000002
'20-00015 0002127 0001701 em diante

0003178 em diante. 20-10049 0000971 em diante
20·00016 0000699 20-10050 0001001 em diante

0001840 em diante 20-10053 0001003
20-00017 0001001 em diante 0001091
20-00018 0000691 0001458

0000930 0001512 em diante
0001006 em diante 20-10054 0000489

20-00019 0002004 em diante 0000619 em diante
20-10004 0003460 em diante 20-10058 0001035 em diante,
20-10005 0001516 em diante 20-10059 0002543 em diante
20-10006 0006108 em diante 20-10060 0000597 em diante
20-10008 0001199 em diante 20-10061 0000554 em diante
20-10011 0000512 20-10063 0001981 em diante

0003445 em diante 20-10064 0001878
20-10012 0001802 em diante 0001975
20·10013 0000331 0002001 em diante

0000834 20-10065 '0001001 em diante

0001966 20-10067 0001971
0002379 em diante 0002901 em diante'

20-10014 '0001378 em diante
20-10018 0001809 em diante 20:10068 0000520 em diante
20-10019 0002520 em diante 20-;0070 0003001 em diante
20-10020 0000016 20-10071 0000111

0000138 I 0001743 em diante
000Q928 em diante 20-10073 0001008

20-10021 0000071 0001312 em diante
0001808 em diante 20-1ÇlO74 0002275 �m diante

20·10023 0002234 em diante 20·10075 0000666
20-10027 0002551 em diante 0000957 em diante
20-10028 0001182 em diante 20-10076 0001677 emdiante
20-10030 0002001 em diante 20-10077 0000754
20-10031 0001649 0000846 em diante

0001905 em diante 20-10078 0000062
20-10032 0001295 0000517 em diante

0001375 20-10080 0000869 em diante
0002001 em diante 20-10081 0000564 em diante

20-10033 0002534 , 20-10083 0003664 em diante
0002694 20-10084 0000199

.

0002819 em diante 0001481 em diante
20-10034 0000239 20·10085 0000767 em diante

0000616 em diante 20-10088 0000492 em diante
20·10035 0000801 em diante 20·10089 0000144
20-10036 0000853 0000515 em diante

0003002 em diante 20-1009.0 0000301 em diante
20·10037 OQ01904 em diante 20-10091 0000456 em diante
20-10040 0001928 em diante 20-1 0092 0000040 a 00.00041
20-10042 0001216 0002104 em diante

OBS,: Esta relação está afixada desde o dia 27 de agosto no

prédio da Caixa Econômica Federal, sito à rua Fulvio Aducci,
1221,

somente esta man.hã
após o trei no recreativo.

�om o plantel em campo,
Aureo conslderou a se­

Corri o supervisor João.
Lima, que declarou' em
Joinville não estar mais di­

posto a vir para o Avaí, Es­
píndola afirmou não saber
de nada, "porque a única
coisa que sei é que recebi
dele um papel dizendo que
vou para o Avaí com tais e

.

tais condições, todas por
nós aceitas", explicou o

presidente.
PREPARATIVOS

,

àcica e Áureo vão inter.sificar os treinos até o brasileiro
!

sano forçar antes do Na- dições d,e tranquilidade
cional, já que durante, com que quero". Ele espera ai­
a sequência de jogos e via- gumas ccntrataçôes "I.ogo
gens, isso :((ai ser difícil.

.

que possível" e satisfez-se
Mas isso tem sido bem re- com .urn jogo' treino
cebido pelo plantel, já que amanhã em Biguaçu, ao

todos querem jogar, fi- invés de um amistoso que
cando até mais tempo do pedia quinta-feira, com

que o obrigatório. Joinville ou Juventus de
Em termos de trabalho Rio do Sul.

O jogo treino no campo
do BAC, foi acertado pelo'
vice-presidente de futebol
Tertuliano Brito, devendo o

adversário ser "uma espé-

Para o Marcllio, além
dos Cr$ 10 mil cruzeiros

, que receberá livres pela'
partida, será a oportuni­
dade para acertar defini­
tivamente a transferên­
cia do ponteiro Ipoju­
can, pretendido pelo Fi­

gueirense. Quanto a AI-
cir, que não aceitando as

Quando ele reclamou, apontou o ves-' condições impostas
tiário para o goleiro -8 disse: "podes pelo Avaí para assina­

sair agora se não queres ficar no gol'.'. tura de contrato nem
,

. chegou a dar uma r�s-
posta ao treinador Au­
reo, deverá se transferir
para a Portuguesa de

Desportos na próxima
semana. O clube pau­
lista manifestou inte­
resse, aceitou as bases
do Marcílio e, possivel­
mente na terça-feira, AI­
cir, junto com o diretor
Francisco Coelho, as­

sine contrato em São
Paulo.

Sem entrar no mérito de sua competên- público de informar e de exercer a crítica
cia profissional, o Sr.Lauro Búrigo de- sem preconceitos.
monstrou no passado uma lamentável ima- Nestas páginas, sempre que alguém foi
turidade no exercício de sua relações pú- criticado, teve oportunidade de alinhavar
blicas e humanas à frente da equipe do suas razões e de restaurar injustiças - se

Figueirense Futebol Clube. O treinador 'elas existiram.Há um ano o Sr.Lauro Bú.
de um clube de tanta tradição e populari- rigo cometeu uma injustiça com o Editor
dade como o Figueirense, precisa estar de Esportes de O ESTADO, Mário Meda­
preparado para trabalhar sob a vigília 'da glia, razão porque responde na Justiça a

opinião pública, absorvendo com civili- processo pot calúnia e difamação.
dade e resignação as críticas a que todos * * *

aqueles que exercem atividades acompa­
nhadas pelo público estão sujeitos. Estando a lide sub-judice, e certo o ES­

J:ADO da plena reparação, dá-se o affaire
* * *

por encerrado, numa demonstração crista-
Não se trata de empurrar alguém à exe- lina de que não se ,alimenta aqui nenhuma

cração ou a crucificação sem defesa. animosidade contra o clube ou contra seu

Trata-se de manter incólume e íntegro o técnico. Cabe' ao Sr.Lauro Búrigo demons­
inalienável direito de prestar o serviço trar idêntico estado de espírito.

Joinville (Sucursal) -
Com a suspensão temo'
porária do campeonato
e. com o surpreendente
conceito adquirido pela
boa campanha, a dire­

ção do Joinville já co­

meça a receber inúme­
ros convites para jogos
amistos e excursões.

O empresário Horácio
Gutierrez, o mesmo res­

ponsável' pela recente
excursão do Avaí por vá­
rios países da América
Central e América do

o Sul, está há mais de uma
semana em Joinville,
acertando detalhes para
uma tournée do Joinville
nos próximos meses. À
princípio, Gutierrez pre- ,

tende manter o mesmo

esquema de jogos man­

tidos com o Avaí e a di­

reção do Joinville está
bem interessada.
Embora não haja con­

firmações oficiais (o
presidente do Joinville

procura falar cada vez

menos da crise nó cam­

peonato estadual) se

Itajaí (Sucursal) - O
treinador Vasconcelos
reuniu ontem à tarde os

poucos jogadores do
Marcílio Dias em dispo­
nibilidade e comandou
70 minutos de treina­
mentos físicos e táticos,
que serviram de apronto
para a partida amistosa'
de amanhã no estádio
Orlando Scarpelli contra
o Fiqueirense,

Q jogo de amanhã,
marcará também a des­

pedida de. Carlinhos,
pois ele está aguar­
dando apenas uma defi-,
nição do Marcílio para
viajar para Caxias do
Sul, onde pretende ser

aproveitado por Daltro
Menezes. no Juventude,

Como novidade neste
amistoso, Vasconcelos
confirmou a escalação
de Nilton Gomes, que
inclusive poderá acertar
as bases para assinatura
de um novo contrato.
Nilton Gomes, já defen­
deu o Marcílio por duas
temporadas,

'

Como o plantel está
reduzido e existe muitos
jogadores em testes e

juvenís, Vasconcelos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Procurado.ria contesta

ações que pedem parcela
,

,
I

.do ICM retida na fonte
A Procuradoria Geral do Estado contestou as duas

ações ordinárias ajuizadas pela prefeitura de Blumenau,
nas quais a Municipalidade pleiteia a liberação das parcelas
do ICM retidos pela Secretaria da Fazenda. Na primeira
ação, a prefeitura reclama da cobrança de 0,5% dos 20%
que pertencem ao município, feita pelo Estado por
ocasião da entrega da parcela mensal do ICM, sob o título
,4� ressarcimento pelas despesas administrativas referentes
à arrecadação e distribuição do imposto.

Em suas alegações, o promotor público da Vara dos
I Feitos da Fazenda Pública, 'Darci Manoel Gonçalves,
aftrma que ,"Santa Catarina não fez nenhuma inovação
neste sentido, já que o decreto lei no. 1216 de 9 de maio
de 1972, que dispõe, sobre a entrega das parcelas do

proquto de arrecadação do ICM pertencente aos municí­

pios, autorizou a retenção de importância não superior a

1% da parcela municipal do ICM para despésas administra­
tivas".
I Inicialmente - lembra o promotor - o Estado cobrava

a taxa de 1%, que mais tarde foi reduzida para 0,5%,
percentagem esta considerada suficiente pelas autoridades
fazendárias estaduais. Assim sendo, não se pode falar de
ilegalidade quanto à cobrança desta taxa".

,

A segunda ação, na qual a prefeitura de Blumenau
�rma não estar recebendo, a Qartich>a't.-ão ,nas' transferên­
Óas-reterentes-aoconvenio da carne bóvlIlã,Tfrmado entre
o governo do Estado e a União em janeiró de} 1.973, foi
classificada pelo promotor Darci Gonçalves como "absur-'
da e descabida".

De acordo com o convênio, o Ministério da Fazenda
comprometeu-se em transferir mensalmente a quantia de
Cr$ 1,20 por cada Cr$ 1,00 de ICM efetivamente
arrecadado, em função da redução de 6.7,7% sobre a base
de cálculo do ICM nas operações de saída de gado bovino.
Afirma o promotor que os ,20% que o governo credita

na conta de participação' dos municípios sobre o ICM,
"está sendo cumprido pelo Estado, que desde janeiro de
1973 vem repassando aos municípios, de forma periódica;
as transferências que lhes são feitas pela União através do
Banco do Brasil. Um levantamento feito na Secretaria da
Fazenda provou que, de janeiro de 1973 até março deste
ano, somente o município de Blumenau recebeu a quantia
de Cr'$ 537.916,86 a título de participação no convênio

I
da carne bovina".
"Os dados - acrescenta .o promotor - são oficiais e o

chefe do executivo de Blumenau não poderia desconhecê­
-los, já, que a Secretaria da Fazenda sempre teve o

máximo interesse em fornecer informações aos prefeitos.
Dessa forma, não podia o Sr. Prefeito de Blumenau
desconhecer a falta de fundamento de sua pretensão, já
que tinha a obrigação de saber dos fatos e da situação
aqui apresentados. Litigou, pois, com abuso de direito,
alterando, intencionalmente a verdade dos fatos, com o

chamamento do Estado à juízo para responder a 'uma
ação de conteúdo absurdo" e finalizou.

Profissionais do rádio
e jornais de Joinville

� . -

erram uma associaçao
'Joinville (Sucursal) - Com o objetivo de promover

maior integração entre todos os elementos da imprensa e

de outrosmeios ,de comuniéãção de massa, será fnstalàdâ
oficialmente na próxima terça-feíça, a Associação Joinvi­
lense de Imprensa, Rádio e Televisão (AJIR), com a

,
l
realização de uma Assembléia Geral Extraordinária marca­

I da para às 20 horas na sede da ACEJ.
: Na 'reunião será eleita a primeira diretoria da nova

entidade classista, com as nomeações do Presidente, da
Diretoria Executiva, Conselho Fiscal, Conselho Deliberati­

I
vo e Conselho Consultivo. As decisões para fúndação da
"AJIR" foram tomadas durante reunião na terça-feira à
noite. Nela foram estudados e corrigidos alguns pontos do

Anteprojeto dos Estatutos da Associação Joinvillense de
Imprensa, Rádio e Televisão, faltando apenas algumas
definições quanto ao Brasão do novo órgão.
A "AJIR" substituirá a Associação dos Cronistas

Esportivos de Joinville e congregará todos os profissionais
. de imprensa, em diversos campos, inclusive publicidade e

relações públicas. O Estatuto de classe atende os interesses
de todos os elementos nas várias áreas de comunicação.

Uma das principais atribuições do órgão é regularizar
definitivamente a situação trabalhista de elementos ligados
à imprensa local e dos representantes de órgãos de

comunicação de outros estados e cidade de Santa Catarina
I que mantém representantes na cidade através de sucursais,

e' correspondentes, A regularização da situação compre-'
ende, principalmente, a sindicalização na entidade de
classe dos jornalistas profissionais e radialistas de Santa
Catarina, nos dois Sindicatos Estaduais com sede em

Florianópolis.

Herval D'Oeste lança
campanha para limpeza
e melhorias na cidade
Herval D'Oeste (Sucursal de Joaçaba) - Com o slogan

"Minha comunidade é modelo", está sendo desenvolvida
em Herval d'Oeste uma campanha de conscíentízação
popular visando melhorias para a família rural.

, A exemplo do concurso "Minha Escola é mais Bonita",
instituído há três anos e com 100 (por cento) de

aprovação, a campanha .para melhorias na comunidade já
inscreveu 23 associações de pais e mestres, envolvendo
420 famílias para um trabalho conjunto. .

, Objetivando dar ao homem do campo condições de

"
trabalho através do aprimoramento do preparo físico, os

planos desenvolvidos são: fossas, caixas d'água tapadas,
hortas, esgotos e chuveiros.

,

A campanha está sendo promovida pela Acaresc e pelo
I Comdheste - Conselho Municipal de Desenvolvimento de
,lIerval d'Oeste, em convênio com a Coordenadoria local
de Ensino.

Pronam alímentaõôâ
\

crianças emItajaí
'Itajaf (Sucursal) Para assistir a cerca �e 658' m�nores

carentes de alimentação, o Programa Nacional de Alim:n­
tação do Menor - Pronam - enviou ao Centro de Saúde
de Itajaí, 741 quilos de fubá, 1.287 quilos de açúcar, 345
quilos de leite em p6 e 14 quilos de fécula.
No primeiro dia de distribuição, 130 pessoas �or�

atendidas e, segundo _ o c.hefe substituto do DlStnto
Sanitário de Itajaí, Humberto Lira "apesar de estarmos

um ano' atrasados, já que o programa foi implantado no

Brasil em setembro de 1975, o serviço de, assistência, a

partir de agora, será renovado em períodos de seis em seis
llleses".

'

Para õ controle da distribuição, foram treinadas pelo
Secretário da Saúde, 3 enfermeiras para assistência nas

faixas etárias pré-escolar (de 1 a 6 anos), infantil (de zero

a doze mese�), abrangendo também gestantes e nutrizes.

. Seminário'
planeja0. , .

.enslno
•

superIor

Joinville chamará
eixo Norte�Sul de

.Avenida Juscelino
Tubarão [sucursal) - Te­

ve início ontem em Grava-.
tal Termas Hotel, o curso
de Planeamento para exe­
cutivos da Administração
do Ensino Superior, numa

promoção da Fucat-Funda­
ção Catarinense do Traba­
lho, Fessc e Acafe: O curso

tem por objetivo capacitar
a utilização dos processos e

técnicas de. planejamento
das instituições de ensino'
superior e indicar os con­

teúdos e disciplinas para a

administraçãa eficiente de
um executivo na área de
ensino superior.

Os temas do curso estão
assim distribuídos: concei­
tos gerais de planejamento;
o planejamento a nível de
instituição; nivets de plane­
jamento; a instituição do
ensino superior e técnicas
para elaboração' de. proje-
tos.

'

O diretor da Fessc, pro­
fessor Silvestre Herdt, afir­
mou "as fundações de cur­

sps de 'ensino superior em

16 micro-regiões de Santa
Catarina, foram com o tem-,

po tornando-se frágeis já
que estavam completamen­
te isoladas. Para uni-las, foi
criada a Acafe, com o obje­
tivo também de unir seus

esforços na soluçãtp dos
problemas mais prementes.
O curso. que está se desen­
volvendo em Gravatal, visa
acima' de tudo, manter um
intercâmbio .entre as insti­

tuições de ensino superior
do Estado".

Explicou que "este é o

segundo encontro já qUe o

primeiro. foi realizado em

Blumenau onde foi discuti­
da a política das funda­
ções. ".

Lages terá
assistência
do Clube
das Mães

"Maria Maria"dia 31
\ I

-- ,

no Norte, do Estado
Joinville (Sucursal) - Com- preços bem populares e um dos

melhores cartazes aplaudidos pela crítica especializada, o espetácu­
lo "Maria Maria" será apresentado no próximo

I
dia 31, às 21

horas, na Sociedade Ginástica de Joinville.
.

ROTEIRO
O roteiro de Fernando Brandt compõe um enredo tão simples

que poderia ser resumíde em uma única frase, não fosse ele apenas
o fio condutor e sua importância residir antes nas contas que
percorre. Pra quem não viu "Maria Maria", trata-se sinteticamente,

. da' vida de uma escrava africana e dos percalços que a aguardam
em urna região pobre de Minas Gerais, à margem do rio
Jequitinhonha. Ela é o símbolo do seu povo, mas essa dimensão se

amplia com o tlesenvolver do bailado.
_

O jornalista Ary Vanconcelos, da "Ultima Hora" diz que!
"Maria Maria" é estruturalmente urn bailado, embora Milton
Nascimento prefira chamâ-lo de dança dramática. Pelo menos,
acrescenta, em momento algum o palco deixa de ser ocupado por
bailarinos de formação basicamente clássica.

,

Quem interpreta "Maria' Maria" é o grupo Corpo, de Belo
Horizonte, que atua dentro de uma linha de sobriedade imposta
pelo coreógrafo argentino Oscar Araíz,

A música do espetáculo é de autoria de Milton Nascimento,
que ar.roveita velhos temas seus, como "Pai Grande", "Escravos 'de
Jó", ' Tema dos Deuses" 'e outros.

"

Joinville (Sucursal) -'- O eixo norte-sul, graves denúncias, como uma recente feita
a principal artéria viária do ceI).!ro· da"" por "O Estado" sobre o desmatamento
cidade de Joinville ínaugurada.abdía 9 de' ; •

im toda a região norte do Estado, que
março passado, podera' ter seu nome poderá ser transformada num deserto se

trocado por "Avenida Juscelino Kubíst- não 'houver medidas mais radicais contra
chek de Oliveira", se o projeto de autoria os exploradores de madeira. Outro assun-

do vereador Edmundo Carlos Macedo re- to considerado importante é sobre o ICM
ceber parecer favorável das comissões de e os seus critérios, considerados injustos,
legislação e for aprovado pela maioria dos com relação ao retorno aos municípíos.

'

vereadores. Na reunião da Câmara no As denúncias e assuntos serão apresenta-
início da semana,

.

falou-se apenas na me- das tanto por vereadores arenistas como

'môria do ex-presidente e na sessão de emedebistas.

quinta-feira à noite, o vereador arenista OMISSÃO
procurou justificar ainda mais a imagem Provavelmente na reumao de ontem à

Tubarão (sucursal) - A peça teatral Preto no Branco será do presidente, fazendo uma extensa enu- noite, os líderes do MDB deveriam prestar
encenada hoje às 20,00 horas no Salão Nobre da Fundação

.

méração dos principais trabalhos políticos .esclarecímentos sobre a omissão da prefei­
:��z���':nfc� :a��art�c;;:arina

- Fessc -, pelo grupo do; e administrativos de JK, para 'concluir a 'tura municipal em colaborar na vacinação
O espetáculo, encenado já nos municípios vizinhos de Jaguaru- justiça da homenagem com a denomina- contra a raiva, em cães, que são responsá-

na e Siderópolis, resultou de urn trabalho da turma de filosofia e é ção de uma avenida na cidade de Joinvil- veis por' ferimentos na média de cinco
dirigido pelo professor Laudelino Santos Neto. O tema centi:al da
peça retrata a situação do homem-máquina com base nas filosofias le. pessoas diariamente, atendidas num único
da vida. I Para os vereadores, que embora consi- hospital da cidade.

Para a diretora de arte e figura central da peça. Odete Maria deram a homenagem como justa e inques- No início da semana, o vereador arenis-Potimaí "o nosso objetivo é deixar uma mensagem positiva e I ,

conscientização da realidade em que vivemos e que muitas vezes tíonável, há alguns problemas de ordem ta Nagib Zattar denunciou que a prefeitu-
passa despercebida" ,pessoal. Para evitar que a avenida gânhasse ra municipal "além de não colaborar na

C 'h b
'

E t' conotação política, recebendo o nome do campanha, estava prejudicàndo 0S traba-
O a promove ncon ro atual prefeito que a construiu, preferiu-se lhos dos vacinadores". Durante seu pro-

E t d I d
'

M d denominá-la "Eixo Norte-Sul" para que nunciamento na .tribuna disse que ,"as
. s ,a ua e ora ores somente quando terminar o período admí- escolas municipais colocadas no programa
. Para que sejam analisadas e disc�hhas sugestões que possam nístratívo de Pedro Ivo se desse o nome de vacinação como pontos de referência
trazer melhores condições de' habitação e desenvolvimento social dele à artéria viária. .para onde deveriam ser encaminhados os
será realizado o III Encontro Estadual de Conselho e Moradores

Na mesma sessão, o vereador Aderbal cães, só foram incluídas para melhordo dia 2 a 5 de setembro em Lages. '

A Cohab através do seu setor de Desenvolvimento e Organiza- Tavares Lopes, do MDB, �presentou proje-: orientação da população, e isto não quer
ção Comunitária favorece a integração dos moradores de cada to que denomina "avenida Kurt Meinert" dize! que as vacinações deveriam ser feitas
núcleo habitacíonal, promovendo a organização de Conselhos '

Comunitários. Anualmente são realizados encontros estaduais. No
'

a via que liga o centro da cidade ao dentro do estabelecimento".
ano passado foi em Críciúma, que segundo o diretor presidente da morro do Amaral, numa extensão de seis Revelou que "estranhou-se bastante a

Cohab, Telmo Ramos Arruda alcançou seus objetivos e absoluto
quilômetros. Kurt Meínert é considerado atitude de uma Kombi da prefeitura quesucessp. -

' '

'I
.

al I f
-

d
. .

I
-

.

dNeste encontro em Lages, que terá a participação. de todos os O responsave princip pe a usao os VISitOU as esco as engaja as no programa,
núcleos habitacionais do Estado, num total aproximado de 130 ex-clubes de futebol de Joinville, Caxias e com a instrução de que não fosse permiti-
representantes, contará também com a presença de vários órgãos América num novo clube, denominado da a entrada dos vacinadores".departamentais, como a Secretaria do Trabalho, Saúde, Educação,
do gestor dos Centros Sociais Urbanos da Funaben, . "Joinville Esporte Clube", que atualmente Instantes após o presidente da câmara,

, A abertura do Encontro será no dia 2 de setembro às 20 horas é um dos finalistas do campeonato esta- Aderbal Tavares Lopes disse "desconhecer
com urn coquetel No dia"3 além de trabalho em grupo, um painel
e debates, será feita urna palestra sobre Relações Humanas. No dia dual de futebol. se a municipalidade havia sido convidada
4 a palestra será sobre Como Realizar o Trabalho Comuílitário e Ontem a tarde os vereadores se reuni- para participar da campanha, porque algu-
haverá apresentação das conclusões dos trabalhos em grupo e

ram extraordinariamente para elaboràr, mas escolas são municipais". A prefeituratrocas de experiências de Lages, Canoinhas, Joinville e Xanxerê. ,r
No dia 5 a palestra versará sobre Como Promover, o' Esporte e a em caráter défínítívo, a pauta dos assun- não recebeu nenhum convite, da secretaria
Recreação em sua Comunidade, As proposições serão apresentadas tos que serão debatidos no congresso da Saúde do Estado ou do Centro de
em plenário, as 18 horas será realizada a sessão de encerramento e

catarinense de câmaras municipais, que .Saúde de Joinville para participar; segun-: as 20 horas um jantar d.e confraternização.
.

.

será realizado em Florianópolis no próxi- do foi confírmado no início da campanha
mo mês. Alguns vereadores já têm toda a pelo. diretor do centro de saúde, médico
documentaoão necessária para apresentar .Laerte Cascaes Lisboa;Lages (sucursal) =, Um

clube das mães será implan-,
(ado em Lages, pelo Depar­
tamento de Assistência So-

� cial ., da '-. fr.efeitur(L,-Munici- .;
,

pai, com a finalidade de
orientar as mães de meno­

res abandonados no aspecto
sanitária, saúde, higiêne e

puericultura.
O Clube conta com a

participação de vários médi­
cos e enfermeiras, integran­
tes do Departamento de
Assistência Social e do De­
partamentoagropecudrio da

prefeitura municipal.
Além das atividades de

educação alimentar e horti­
cultura, o clube realizará
palestras educativas e traba­
lhos artísticos através de
cursas de crochê, tricô,
bordado, pintura, corte e

costura e manicure. Os pri­
meiros trabalhos serão ex­

postos para visitação públi­
ca.

'�Preto no Bra'nco" será"
e�cenada hoie no Sul
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DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
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�DITAL DE CONCORRENCIA
/'
/'O Presidente da Comissão de Concorrência para Extração

de Areia da 11a. DRS do DNOS, torna público que fará
realizar no dia 05 de outubro, dy1976, às 15 horas, a concor­
rência para extração de areia por processo mecanizado do Rio

Cubatão, numa extensão de 600 (seiscentos) metros lineares,
na localidade de Barra do Cubatão, no Municfpio de Palhoça -

SC, podendo os interessados obterem o Edital de Concorrên­
cia no. 07/76 e todas as informações necessárias na sede da 11 a.

DRS do DNOS, sita à Rua Bulcão Víana, no. 130 - Florianô­
polis,SC.

AVISO DE LICITAÇÃO'
. O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GElI, leva ao conhecimento dos interessados, que se

acha abérta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 100/76, para aquisição de 1 (uma)
máquina impressora OFFSET e 1 (uma) máquina confeccionadora de matrizes para Impressora
OFFSET, modelo de mesa, com prazo de entrega das propostas até às 15,00 (quinze) horas do
dia 9 de setembro do ano de 1976, no Protocólo Geral do DER/SC., situado no 70. andar do
Editrcio das Diretorias, em Florianópolis.

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no endere-
ço acima mencionado.

,

DER7st,-em FloriênÔpolis, 27 de agosto de 1976
Engo. Civil Osny Berreta

Chefe do GEL
Engo. Civil Nelson Luiz G. Picanço
Diretor de Apoio Administrativo

ENGo. NILTON OE OLIVEIRA CUNHA
Presidente Substituto da Comissão de

Concorrência para Extração de Areia

'ALFRED alERMANN
MARIA APARECIDA alERMANN

AROUITETOS
AVENIDA OTHON GAMA O·ECA, N·153, CONJUNTO 41, EOIFICIO FLEMING, FONE 22·81·89
IAB·CREA N'25.337 e 25.338

' .

'

FLORIANOPÓLIS

Companhia Catarinénse de Comércio e Armazenamento

COMUNICAÇAO .

EDITAL DE CONCORRENCIA PÚBLICA No. 01/76

A,COMPANHIA CATARINENSE DE COMÉRCIO E ARMAZENAMENTO - COCAR -,
Sociedade de Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o

,no. 42.291/75, CGC do Ministério da Fazenda no. 82951021/0001, com-sede à Ruasaldanll�
Marinho no. 1-A, esquina Rua João Pinto, em Florianópolis - SC, comunica aos interessados.
que a entrega dos envelopes contendo a Documentação e a Proposta referentes a Concorrência
.Pública no. 01/76, marcada anteriormente para até as 9:00 (nove) horas do dia 10·(dez) de
setembro de 1976, poderá ser feita até as 9:00 (nove) horas do dia 20 (vinte) de setembro de

1976.,

Florianópolis, SC.-26 dea!Jt'Sto de 1976.
A DIRETORIA
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o excepcional é o ser humano que, pela sua virtual excessão, mais nece�sita do cuidado e de carinho da comunidade. No

encerrar do período (21 a 28 de agosto) em que se comemora a Semana Nacional do Excepcional, ainda mais se busca, em
- ,

todo o País, uma maior conscientização social para a ocorrência queatinge quase 10 milhõesde brasileiros. E em Santa Catarina,
levanta-se o que faz o Estado, atravésda Fundação Catarinense de Educação Especial e, por ela, através dasAPAEs distribuídas
em todo o seu territóriÓ, em prol do efetivo atendimento à excepcionalidade. Conseguindo torná-la, de uma possível depen­
dência, numa potencial força dedesenvolvimento humano. Reportagem do Departamento de Jornalismo e Divulgação daDicesc.

UMA EDUCAÇAO MUITO ESP CIAL

professora Ingeburg Oekker.

o Brasil supera os índices
de ocorrência de excepcio­
nalidade preconizadas pela
Organização Mundial da'
Saúde para os países em

desenvolvimento. O percen­
tual considerado razoável,
de cinco por cento,
encontra-se ainda supe­
rado, havendo uma média
de oito por cento de excep­
cionais entre a população
bra'sileira, o que representa
10 milhões depessoas que
precisam de maior cuidado
e especial assistência.

Mais de '300 Associações
de Pais e Amigos dos Ex­
cepcionais (APAEs) cuidam,
no País inteiro, dessa larga e

frágil parcela do povo. Santa
Catarina, embora sem um

estudo específico elaborado
no sentido dessa aferição, é
tido, como Estado de região
privilegiada, e(17 termos de
desenvolvimento, numa co­

locação de menor índice,
avaliado em torno dos cinco
por cento da

_ população,
admitidos pela OMS ..
Com mais ou menos

3.600.000 habitantes, pode
o Estado possuir uma popu­
lação excepcional que che­
gue a 180.000 pessoas.'
qesta; menos 'de vinte por
cento deve estar situada
numa faixa etária entre zero

e 18 anos, o que representa
um total aproximado de 30
mil -crianças e jovens em

idade escolar e portadores
de deficiência mental ou

-sensorial.
As 35 APAl;s existentes

em todo o Estado, a Funda­
ção Catarinense de Educa­
ção Especial, através de
seus Centros de Desenvol­
vimento Humano, em Floria­
nópolis, e algumas entida­
des particulares,
responsabilizam-se por uma
parcela oe cerca de 5 mil
desses- menores, exata­
mente os originários das
classes mais désprovidas
dos meios necessários para
ume conveniente assistên­
cia e, dentro destas, aqueles
que, em função da idade, da
gravidade do caso e da
desproteção, mais precisam
do auxílio da comunidade.
·A FUNDAÇÃO

Criada em 1968, a Funda­
ção Catarinense de Educa­
ção Especial, vinculada à
Secretaria da Educação,
tem sede à rua Silva Jardim,
77, e está equipada com

quatro Centros de Desen­
volvimento . Humano: o

CDH-1, que funciona como

clínica de triagem, à rua

Júlio Moura, 13; o CDH-2, à '

avenida Mauro Ramos, ao

lado da Legião Brasileira de
Assistência, e o CDH-3, à
rua Frei Cé1neca, 145, na
Agronômica, destinados aos
deficientes mentais; e o

CDH-4, à rua Oswaldo
Mello, 6, destinado aos defi­
cientes sensoriais.
Dirigida pela professora

Ingeburg Dekker, Presidente
do Conselho Diretor, que
conta com a assistência do
diretor executivo, professai
Ênio Alves Pessoa, e do-dite­
tor técnico em exercício (o
titular encontre-se afastado,
fazendo curso em exercício
(o titular encontra-se afa�­
tado, fazendo curso no exte­

rior), médico Ronaldo 'José
Mello da Silva, a Fundação é
composta, na sede e nos

quatro centros, de 38 técni­
cos e 20 funcionários admi­
nistrativos. Entre o corpo
técnico arrolam-se professo­
res especializados, peda­
gogos, orientadores educa­
cionais, fisioterapeutas,
psicólogos, assistentes· so-

. dais,. e?-tagiários de medi­
cina; ftfm�âico's . pecdiatras,
rieurologisfas·e psiquiatràS.
Além de seu {rabalho dire­

télmente assistencial e edu­

Gi3ciona/, a Fundaçao man�

tém rf7uniões periódicas

-

com as direções das APAEs,
procurando orientar o de­
senvolvimento de uma ativi­
dade integrada em todo o

Estado. Treina e recicla

temporariamente o pessoal
próprio e, ainda, promove
cursos no sentido de instruir
e dinamizar, tanto através do
pessoel técnico como do
administrativo, a tnêo-cie­
obra empregada pelas AP­
AEs.
A ASSIS TÊNCIA
Recebendo os pacientes

no seu CDH-1, após os exa­

mes clínicos e a triagem,
encaminha-os a um dos cen­
tros para o início do trata­

mento, da educação e da

profissionalização. As
crianças de zero a sete anos

são encaminhados ao

CDH-2. Ás que possuem
idade acima desse limite,
vão diretamente para o

CDH-3, onde, via de. -regra,
se cumpre um aprendizado
lento e sem tempo õetettni­
nado. O CDH-4 é destinado
és crianças e jovens porta­
dores dé deficiência senso­

rial (os' cegos e os surdo­
mL(dOE:, os de visão defi­
ciente e outros com manifes­
tações congêneres).

A,· assistência prestada
pela Fundação, indepen­
dente da já exercida. pela
sua equipe técnica, precisa
muitas vezes chegar até a

prestação de serviços bási­
cos, como orientar e assistir
às famílias dos excepcio­
nais, alimentá-los, dispor de
viaturas para o seu trans­

porte e adquirir material es-
.

colar individual, a par de ter

que equipar-se com toda
uma tecnologia preceituada
pelos rr.odernos programas
de atendimento sócio­
médico-psico-pedagógico.
Conta, para tudo isso, com

recursos que recebe basi­
camente do governo esta­
dual, através da Secretaria
da Educação, e com peque­
nas p"à.rcelas do governo fe­
deral, através de órgãos e

programas diversos. Seu or­

çamento anual álcança
Cr$ 5 milhões e alguns dos
centros tuncionem em re­

gime de semi-internato.
A educação do excepcio­

nal, por si só, se torna des- '

proporcionalmente cara, di­
ferindo do ensino normal,
que além de tempo definido
para o cumprimento de um

programa, pode ter tutmes
de 30 a 40 alunos com um só
professor. O excepcional,
além de não ter tempo fixado
para o seu aprendizado, re­
quer a atenção de um

grande número de professo­
res para tratar de um relati­
vamente pequeno número
de alunos. Geralmente, há
um professor para cada
grupo de dois a oito alunos.
Alguns excepcionais, entre­
tanto, podem frequentar cur­
sos regulares em escolas
comuns.

ESPECIALIZAÇÃO
Todos os técnicos que tra­

tam do excepcional, a 'co­

meçar pelos professores,
otecisem ser altamente es­

pecializados. Estes, na sua

totalidade (cerca de 800 no

Estado)); possuem cursos

esoectticoe que vão de 180
a 720 horas: abordando os

mais variados aspectos da
educação especial, se­

gundo a imediata necessi­
dade de aplicação. Exempli­
ficando, a presidente cita P.s
professoras Geni Lourença
Geske, Elizete Maria Wolf e
Sílvia lolanda Duwe, qUe re­

centemente conc!uírflm es­

pecialização de Assistência
Social, dentro da 'Pedago­
gia, nÇi Universidade de
,Passo Fundo, Rio Grande do
Sul,

A professora Helena Sil­
vestre seguirá para o Rio de
Janeiro, para um çurso de
r80 horas na Escolinha de

110 crianças ensaiám para o desfile da Semana da

Consideram-se excepcionais todos os indi­
víduos com incapacidades físicas, intelectuais
ou sensoriais (deficient 'visuais e da audio­
comunicação), as quais podem ocorrer de ma"

neira isolada ou conjugada (deficiente múl­
tiplo) e, também, o superdotados. De uma ma­

neira geral, é esta a caracterização feita pelos
especialistas, dos seres humanos que se si­
tuam abaixo ou acima da pormalidade física,
intelectual ou sensorial. E, num ponto, prati­
camente todos são unâ�imes: o excepcional
requer um atendimento especial no lar, na
escola e na comunidade "e mais que remediar
é preciso prevenir, através da conjugação de
esforços comunitários e órgãos governamen­
tais ligados cis áreas da educação, saúde, tra­
líalho, justiça e assistência social, garantindo
assistência à maternidade e à infância e procu­
rando, destamaneira, atingir todos os periodos
vulneráveis aos fatores de risco, os quais exer­
cem influência decisiva sobre toda a evolução
posterior do indivíduo".
Definida como um funcionamento intelec­

tual significativamente inferior ao nomal, que
se manifesta durante o curso do desenvolvi­
mento e se traduz por falta de ade�uadação na
conduta adaptativa, a deficiência mental é a

excepcionalidade de maior incidência regis­
trada: atinge de três a cinco por cento de toda a

população mundial e 10 por cento da popula­
ção escolar - faixa etária onde os casos são
mais frequentement�iagilosticados. Destes
excepcionais, as formas variam, de leves (es­
colarizáveis), onde se concentra a grande
maioria, às profundas �dependentes).
Umaeoma de Fatores-está interligada às cau­

sas de cada um dos tipos de excepcionais, ca-
--bendQ como exemplo os deficientes físicos
(poliomielite, paralisia cerebral, acidentes,
etc.); deficientes visuais (xeroftalmia, catarata,
glaucoma diabetes, traurnatismos, infecções},
deficientes auditivos (fatores hereditários, oti­
tes crõnicas, infecções dos sistema nervoso).
Já a deficiência mental tem sua origem em

causas biológicas, orgânicas ou ambientais. Aí
estão incluídos os mongolísmos e outras en­

fermidades genéticas, hipotireoidismo, infec­
ções congênitas como toxoplasmose, rubéola e

sífilis, uso de drogas e irradiação durante a

gravidez, desnutrição materna, traumatismo
de parto, sofrimento fetal, infecções e intoxi­
cações, traumatismos cranianos, desnutrição
(especialmente na primeira infância), carên­
cia de afeto e cultural, consaguinidade e cau­
sas desconhecidas, que são frequentes, prin­
cipalmente nas formas leves, onde 80 por
cento de sua origem são ignorados: Embora a

deficiência mental resulte de uma variedade
de fatores,��guns deles têm p.re�OI,r�inância na
responsabilidade de sua existência, como a

precariedade e insuficiência nJ assistência
matemo-infantil,a desnutrição e o baixo nível
sócio-econômico e cultural da população.

Por ser indispensável uma educação espe­
cial ao excepcional, também imprescindível
'se toma a aceitação do problema por parte dos
pais e a existência de recursos comunitários .e

governamentais que possibilitem o atendi­
mento necessário. Para alcançá-lo, o primeiro
passo 3e o diagnóstico precoce, que exige co�'
nhecimentos específicos por parte dO'pessoal
que atua na área de saúde. E fundamental se
torna que a família do excepcional aceite-o
como ele é; incentive o progresso da criança;
mantenha estreito relacionamento com a es­

cola onde está sendo educadá, sendo primor­
dial que a criança possua independência e

incorpore o aprendizado a sua vida diária.
Clínicas especializadas, classes espectais

anexas às escolas comuns, unidades especiais
de ensino, centros profissionalizantes; pro­
gramas de estimulação precoce, internatos e

centros de reabilitação física, são medidas re­

mediadoras e que possibilitam alcançar o .

pível ideal de recuperação daqueles que, in­
.justamente, ainda são mantidos à margem do
cotidiano social.

NAÇÕES UNIDAS

ASSEMBLÉIA GERAL

Declaração de direitos do
-

Deficiente' Mental
Aprovada pela Auembléla Geral de 20 dezembro 1971

001l8cie.,te daobrigação dos Estados Membros das Nações Unidas, contraída em virtude da Carta, de adotar medidas conjun­ta ou separa��ente, em cooperação com � Organização, ,para promover níveis de vida mais elevados, trabalho permanente para
todos e condiçoea de progresso e desenvolvunento econômico e social,

Reafirmando sua té nos direitos humanos e nas liberdades fund';"'entais e nos prh:.cípios de paz, de dignidade e valor da pes-
eoa.bumsna e de justiça. social proclamados na Carta, . I

.

Recordando os princípios da Declaração Universal de Direito� Humanos, os pactos internacionais de direitos humanos' e •
Dec_!aração doa :m:eitos do M�or�!. e as DO� de progresso social já mencionadas nas constituições, 8S convenções, as recomen­
daçoes.e ae resoluçoes da Orgamzaçao Internecíonal do Trabalho, a Organização das� Unidas para a Educação a Ciência
a a Cultura, a Organização Mundial de Saúde, o Fundo das Nações Unidas p��incia e outras organizações inhn-easadaa,

�u�l$nh(Jndo que na Declaração sobre o Pl;0gresso e o Desenvolvimento. no Social J proclamou-se a necessidade, de proteger
os díreitos dos fíSIca e mentalmente desfavorecIdos e de assegurar seu bem-estar e sua rea�ilita�o,

Tendo .p�e8ente a D.ecesaidade de ajudar as pessoas mentalmente retardadas a desen'Vol�er suas aptidões nas mais diversae es­
feras de atívidadea, &88lII1 como de fomentar na medida do possível sua ineorporaçãe- t1â vida social normal,

.

,

.

001l8ci•.,t. de que, dado seu ·.atllal nível de desenvolvimento, alguns países não se acham em oondições de dedicar a estas ati-
Vldades .storços de grande amplitude.

-

Proclama a presente Declaração de Direito, da pessoa men talmentll retardada e pede que se adotem medidas no plano nacio­
nal e internacional para que sirva de base • de referência comum para a proteção destes direitos:

1. A pessoa mentalmente retardada deve gosar, até o mais alto grau de viabilidade, doe mesmos direitos que os demais
sereshumanos.' .

2. A pes�oa mentalmente reiardada tem direito à atenção médica e ao tratamento fisieo que requeira seu caso, assim
como A educação, à capacitação, à reabilitação e à orientação que lhe permitam desenvolver ao máximo sua eapaci-
dade e suas aptidões.

.

3. A P?ssoa mentalmen.t� retardada tem direi_jo & segurança econ.6�ca e a um nível de vida decente. Tem direito.na
medida de auas possíbílídedee, a dssempejiliar um trabalho produtivo ou alguma outra ocupação l'itil.

4. Se fôr posslvel, a pessoa mentalmenje- retardada deve residir com sua tam1lia, Ou em lugar que �batitua o próprio
lar, e participar das diversas tormas da vida-comunitária. O lar'em que viva deve receber assistência. No caso de
que ,eja necessário interná-la em' eatabelecimento e.peclalizado, este deve oterecer-lhe condições tão próximas quanto
possível de uma vida normal.

5. A'pessoa mentalmente retardada tem direito a um tutor qUalificado quando isto for neceesário.para protegê-lo em
seu bem estar e interesses. .

•
6. A pessoa mentalmente retardada tem direito à proteção contra a exPloração, abuso e tratamento degradante. Se pro-

cessado por algum eríme, terá direito a um procedimento judiciário legaI com inteiro reconhecimento dado 8 seu grau
de responsabilidade mentel.

'
.

'

7. Sempl'e que uma pessoa mentalmente retardada tor 'incapaz, em virtude da gravidade de sua deficiêncil. de exercer
todos os seus direito. de maneira significativa, ou se tornar neceBSário restringir ou negar todos ou aI� destes di­
reitos, o procedimento usado pBl'a esta re.triqAo PU ne,.oIo de direitol precl.. oonter aalvalf4ardas legais contra to.
da. a. forma. de abuao. Este prooedlmento prooilll .er ba.eado na avaUaoao da oapaaldade .ooIal de pessoa mentel­
mente retardada, por perltol qualificado. e d.ver4 ..r perlodllllUlllDte lujeito a ..vllio com o direito de apelação li
autoridade luperior. ,

' -

A A.sembléia Geral,

.,

I :�""" 2200 A (XXI)

;1l,000iil910-1316 .(lUV)
I aoaOtll9lo 'l" (XXIV)

o desenvolvimento através dos jo·gos ..

Arte do -Br�sil; .e, depois
dE'f1 deverão ser enviadas
( :..<�. :Jrofessoras para��
Sá." "Educação de.,'G�

._

Surdos". _na Pontífícia Uni­
versidade Católica, tambéin
no Rio de Janeiro. Outras
duas seguirão, mais tarde,

encontra no México, fre­
quentando curso que
aporda a "Linguagem'�, e. o

diretor técnico'- (la- 'entidade,'
professor Alvaro José de
Oliveira, está também no
México, estudando "A Nutri­

çã-o Relacionada à excep-

para 8elo Horizonte, onde

cur�arão., na Universidade
,G�rais.;urn .

.

}'amento

... e da recreação.

A hora do lanche

o ensino individual

Toda evolução da criança é acompanhada

.. CRESCIMENTO
Objetivando a execuçãci

da educação do excepcio_
ael, através dos centros, e a
sua orientação através das
APAEs, primeiramente na
faixa litorânea e .depois na
tótalidade do Estado, A' Fun­
dação Oatarinense de Edu­
cação Especial coube ote-.
nejar, em conjunto com a
Assessoria de Planej?mento
da Secretaria da Educação,
essa atividade assistencial
específica que vem cres­
cendo com os anos. Cuida,
para isso, tantb do apare­
memento 'Como da amplia­
ção de seu trabalho.

.

Recentemente, quando
elaborou os estudos de sua
nova sede, partiu para a

concepção de um projeto in­
tegrado, em que previu a

construção de novas insta­
lações, onde necessário,
para as APAEs do interior do
Estado. Todas foram convi­
dadas a conhecer. e partici­
par do planejamento, mas só
oito responderam no sentido
da ampliação e do novo

equipamento.
Um projeto final, elabo­

rado por empresa particular,
com a orientação e a super­
vlséouio Departamento Au­
tônomo de Edificações,
prevê, portanto, a constru­

ção, que deve ser iniciada
no próximo ano, de instala­
ções para as APAEs de Tu­
barão, Blumenau, Lages,
Joaçaba, Chapecó, Jaraguá'
do Sul, Imbituba e Caçador.
Em Blumenau é projetada
ainda a construção de uma

clínica para excepcionais.
Entendendo que o magis­

tério especial exige Uma

dedicação, um amor mesmo

a esse tipo de trebetno..
muito maior do que o magis-'
tétio. .comum, a professora
inqeburq: Dekker enfatiza
também-o que 'a Fundaçao
tem feito, investindo no sen­

tído de buscar e formar pro­
fessores motivados e espe­
cializados para o atendi­
mento ao excepcionel. Re­
centemente, foi concluído,
no Colégio Coração de Je­
sus, um curso para 29 pro­
fessores bolsistas: que 'teve
orientação e subsídios do
Ministério, da Educação e

Cultura-e que custou Cr$ 95
mil.
NOVA SEDE
Como investimento maior

previsto pára a Fundação,
com o auet ela ganhará a

conveniente ,característica
da- integração física, com

todos os seus órgãos fun­
cionando ao alcance da·
imediata necessidade dos

.

outros, está a construção da
nova sede. Esta deverá sur­

gir em terreno do Pantanal,
doado pelo governo do Es- -

tado e situado entre as áreas.
da Universidade Federal de­
Santa Catarina fi _/das Cen­
trais Elétricas do Sul S.A. -

"Todo nosso desejo é de

,que grande parte desses
edifícios. 'esteja erigida
antes que a' entidade com­

plete 10 anos de existêncie,
em 1978", menitesie .a pro­

.

tessore lnçebuu; Dekker. O

pmjéto, concluído e enbe­
minhado à Secretaria da
Educação, prevê, numa área
de 10 mil metros quadrados,
construções de edifícios
para administração,· anfi­
teatro, os quatro Centros de
Desenvolvimento' Humano,
refeitório e ginásio de espor­
tes. Custará em torno de
Cr$ 11 milhões.
Considerando, com tudo

isto, que a batalha está ini­
ciada, os professores e téc-

< nicos da Futiaeçêo sentem
que, na resposta dotrebeítw
desenvolvido, há rio Estado
um 'ciespetter de consciên­
cias para esse tipo _de pro­
blema. E dele decorre a cor­
reta valorização de h.oje,
para o excepcione.: uma
criatura com iodes as possi­
bilidades ae desenvolv.er-se ,

e tornar-se um elemento útil;
à sociedade, livre 'da assL!S-

'

tadora _i e nem sempre pos­
sível -, deoendência fami­
liar.

E disto-dão conta, através
do que lhes foi transmitidQ
pelo Presidente do Instituto
Nacional de Assistência. a

Los Ninas, do México, pro- j
fessor Joaquim. Ciaviotto, 1
que, ao conhecer, fJ(J1 maW� �.
passado, o trabalho da 'Ff:lN:"�
dação, pronunciou-se favO­
rável ao direcionamento
dessa tarefa assistencial na
Estado de Santa Cata.rina.

u oS .'
A Fundação tem, dois téc­

rlicos no exterior. A profes­
sora Lo�rdes Maggi, que se

ciof'Ja/ldéide", num curso de­
se,e; meses e devendo ir,
cj�'Pois, pqrà 0$. ,Est?dQS
Unidos.; .onde fará,o Mes­
trado dessa especialização.
Enquanto isso, em Floria­

nópolis, 32 professores
estão corlcluingo hoje o

\

curso de "Aprendizagem
Escolar", ministrado pela
t€lcnioa Maria Antonieta Re­
bolia; da Sociedade
Latino-Americana de Neuro­
logia Infantil e realizado no

auditório da Maternidade
Carmela Dutra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Eletrobrás
quer múltiplo

aproveitamento
em seus

reservatórios

Com objetivo de apresentar os novos projetos que
a Eletrobrás vem desenvolvendo para o aproveita­
mento múltiplo de seus reservatórios de usinas, es­
teve ontem em Florianópolis o diretor da Coordena­
ção da Eletrobrás, César Cals de Oliveira Filho,
quando manteve contatos com o governador, Antô­
nio Carlos Konder Reis e o presidente da Eletrosul,
Telmo Thompson Flores,
Cals de Oliveira Filho explicou que "para o apro­

veitamento múltiplo dos reservatórios construídos
para gerar energia elétrica, serão necessários al­
gumas obras adicionais. Isso possibilitará a utili­
dade destas reservas para pesca, navegação, tu­
rismo e projetos de reflorestamento".
O motivo de suai vinda à Florianópolis foi justiti­

cado ainda por ele, porque estão incluídas noestes
estudos as reservas das usinas de Salto Osório,
Salto Santiago e Passo Fundo. Segundo ele "estas

r três reservas poderão chegar a uma produção de
2.000 toneladas de pescado por ano. E com as 46
principais represas do sistema Eletrobrás, esta pro­
dução poderá atingir a 1"23.000 toneladas.
Considerando-se que a produção poderá atual do
pescado no Brasil é de 76.000 toneladas ao ano, as

previsões dos estudos é muito representativa".
Como resultado preliminar do levantamento rea-

lizado pela Diretoria de Coordenação da eletro­
brás, forma identificadas as possíveis hinalidades
das grandes represas brasieliras, em função das
.pecullaridades próprias dos projetos e das áreas
onde estão situadas.

I

As 14 finalidades consideradas são as seguintes:
produção de energia elétrica, regularização da
vazão fluvial, abastecimento de água, descarga de
esgotos, navegação comercial, caça amadora,
pesca amadora, pesca comercial, piscicultura in­
tensiva, agricultura de vazante, agricultura irrigada,
esportes aquáticos, acampamentos e turismo orga­
nizado.
No que diz respeito á represas hidrelétricas, é

intensão da Diretoria de Coordenação da ELETRO­
BRÁS, propor a utilização do máximo possível de
finalidades, para as grandes represas das compa­
nhias subsidiárias e associadas, pois tais 'coleções
de água, desde a construção das barragens, se

constituem fatores de polarização sócio­
econômica.
Visando a isto, para caso em particular, é neces­

sário determinar as obras e os serviços adicionais,
que podem ser financiados pelos órgãos setoriais
da pública administração, de forma a não onerar a

tarifa de energia elétrica.

Produção de petróleo
aumentou 16%

este ano

A produção de petróleo mento os Campos de Uba­
na plataforma continental rana' (RN), Meero (AL) e

brasielira, registrou, um Dourado e Camorirn (SE).
I acréscimo de 16% de ja- A produção petrolífera
neiro a julho, deste ano em total do Brasil (inclusive I'í­

relação' a igual período do quido de gás natural) foi de
I
ano passado, segundo di- 5,891 milhões de metros
vulgou a Petrobrás. cúbicos (37.054milhões de
A produção, que até barris) nos primeiros sete

julho, alcançou 1,054 mi- meses do ano, com média
Ihão de metros cúbicos diária de 174 mil barris, 1,9
(correspondente a 6,629. inferior a de igual período
rnilhôes de barris) deverá de 1975, que foi de 6,007
atingir taxas de cresci- milhões de metros cúbicos
mento bem mais elevadas (37,784 milhões de barris) e
até o fim do ano, quando média diária de 177 mil bar­
entrarão em desenvolvi- ris.

o Ministro da Fazenda sr. Mário Henrique
Simonsen, em reunião mantida com empre­
sários do Conselho Consultivo do Fundo
Crescinco (Unibanco), informou que "o go­
verno, a partir de agora, combaterá sistemati­
camente a inflação, deixando um pouco de
lado o balanço de pagamentos que está sob
contrôle".

'

,

Aos empresários que estiveram presentes
no almoço no uníbanco, entre os quais os

Srs. Manoel da Costa Santos, presidente da
Associação Brasileira da Indústria Eletro-,
Eletrônica, Cláudio Bardella, da Associação
Brasileira para o desenvolvimento da Indús­
tria de Base, Paulo Villares, presidente do Ins­
tituto Brasileiro de Siderurgia, e outros, disse
que "tem autorização do presidente Ernesto
Geisel para combater a inflação causada peío
poder público, com abuso nos gastos",

O ministro Mário Henrique Simonsen disse'
que "após termos combatido a inflação cau­
sada pelo setor privado, com uma série de
medidas, vamos partir agora, com autoriza­
ção do presidente Geisel, para a detenção
dos focos inflacionários provenientes de org­
ãos do governo", O minstro foi aplaudido
pelos empresários nesse ponto, tendo alguns
-deles afirmado que "o governo' agora estava
no caminho certo, pois realmente não ,é ape­
nas o setor prlvado, o responsável pela infla­
ção",

O sr. Mário Henrique Siomensen salientou
que "agora temos sob controle o balanço de
pagamentos, vamos partir para um controle
rígido da inflação e dos fatores que a provo­
cam",
Explicou que "como o Banco do Brasil é

uma das fontes de maior fornecimento de
crédito, o Ministro da Fazenda fará com que o

critério de seletividade nos financiamentos
seja obedecido. Com isso estaremos; comba­
tendo a inflação",
Ao explicar algumas dificuldades do setor

econômico, o Ministro da Fazenda que disse
que muitas delas sâo causadas pela busca de
maior liquidez e rentabilidade. "O problema,
causado por essa busca, é 'um risco que o

empresário tem que arcar," afirmou,
Os empresários manifestaram ao ministro

que "no caso dos cheques sem fundo no

"open rnarket", ficoy"demo'nstrada a falta de
vigilância do Banco Central. Essa fiscaliza­
ção deve ser aperfeiçoada para o bem do sis­
tema e para 'que evitemos novos aconteci:
rnentos cama ocorrido", O sr. t-.\Iário Henrique
Sirnonsen apenas ouviu essa explanação, evi­
tando fazer comentários,
Durante essa discussáo; um dos empresá­

rios presentes, levantou-se e disse que "não
se pode reclamar da fiscalização do Banco
Central, quando na realidade, nem a auditoria
interna' 'do Banco Econômico conseguiu
identifi.car os cheques sem duvido",

.

,
,

imóveis de São Paulo, SECQVI,
"pois o ministro prometeu
estudá-los. Nossas reivindicações
são as mesmas dos construtores da
área imobiliária". .

O prefeito Olavo Setúbal, preo­
cupado com as obras do metrô,
marcou um encontro com o Mi­
nistro da Fazenda, para expôr a

situação, A companhia do metrô
está aguardando uma decisão

Governo

lança bônus

do Tesouro

no Japão

Senado vê reflexos da
•

Juiz de Direito da 3a. Vara C(vel

e

TUBARÃO - SÃO, PAULO

importação de algodão
'tino: "o nosso destino é plan­
tar algodão para vestir o Brasil
e andar nua",

O sr, Benedito Moreira, dire­
tor da Carteira de Comércio
Exterior do Banco do Brasil,

, será o primeiro a ser ouvido, já
que foi ele quem autorizou a

importação, que, segundo o

senador Aqenor Maria (MDB­
RN), não tinha 06apoio da co­

missão de financiamento da

produção, A explicação do Sr,
Benedito Moreira é de que na

realidade foram importadas
apenas mil toneladas do; Para­
guai e não duas mil, e assim

mesmo em decorrência de ,

compromisso internacional,
assumido com 0 Paraguai.

O Ministro da Fazenda, Sr.
Mário Henrique Simonsen, disse
que "o lançamento de bônus do
Tesouro Nacional no exterior, por
parte doGoverno Federal, deverá
ser bem sucedido como o foi em
1�72". O Ministro adiantou que
haverá lançamento de bônus no

Japão brevemente e está satisfeito
com a aceitação dos bônus lança­
dos na Alemanha".
Márie Simonsen manteve a

manhã de ontem reuniões com

banqueiros, na sede do Ministé­
rio da Fazendai dirigindo-se pos­
teriormente aOl Unibanco, onde
almoçou com a diretoria. Recebeu
também a direção do Avellon
Bank, dos Estados Unidos, que
pretende realizar investimentos
no país. Simonsen fez uma expo­
sição da situação econômica, na­
cional, salientando que "o país
está em evolução e apto para re­

ceber recursos do, exterior, que
atendam aos interesses naeio­
nais",
Com empresários do setor imo­

biliário, o ministro Mário Henri­

que Simonsen manteve reunião
de 90 minutos, procurando saber
as repercussões da regulamenta­
ção da Resolução 386, ao mesmo

tempo em que recebeu dois do­
cumentos com sugestões de me­

didas para a ativação da área de
construção civil.
O teor do documento não foi re­

velado pelos dirigentes do sindi­
cato das empresas de compra,
venda, locação e administração de

�imonsen diz que inflação
terá combate mais rigoroso

, I

sobre' a participação do Governo
Federal no capital da empresa e

também uma autorização para
contrair novo' empréstimo, de
Cr$ 15 bilhôes, no exterior, para
utilização parcelada nos próximos
cinco anos. Esse dinheiro seria
empregado-na linha Leste/Oeste,

. em construção.
O ministro explicou que "o Go­

verno Federal está conpondo o

orçamento do próximo ano e só
depois terá condições de decidir
objetivamente quanto ã sua quota
da participação no metrô pau­
lista"./O sr. Olavo Setúbal consi­
dera que sem auxílio federal e

, sem os empréstimos externos, di­
ficilmente terá condiçôes de im:' I

plantar a linha Leste-Oeste, pois
ainda tem uma dívida de Cr$ 2
bilhôes da lihha Norte-Sul.,

"

A Comissão especial do se­

nado que investigará as con­

sequências negativas da im­

portação, de algodão, recen­

temente decretada pelo go­
verno, iniciará suas atividades
na próxima terça-feira, mas já
se decidiu por fazer um levan­

tamento da política de produ­
ção algodão em todo o país e

das condições dos lavradores,
que, segundo as informações',
são péssimas,'
O senador Paulo Guerra

(Arena-PE), um dos integran­
tes da cornlssãô, disse ontem

que a realidade doquadro, que
precisa ser modificado, está

expressa na frase de uma plan­
tadora de algodão que viu, em
.tarrapos, no interior .nordes-

EDITAL DE ARREMATAÇÃO
O DOUTOR NAURO LUIZ GUIMARÃES COLLAÇO, Juiz de

Direito da 3a. Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de

Santa Catarina, na forma da lei, etc...
FAZ SABER a todos quanto este edital com, o prazo de dez (10) dias virem, ou
dele notícia tiverem, que no dia 1Ô.09.76 -as 15,00 horas, no Atrio do Forum

situado no andar térreo do Palácio da Justiça, o porteiro dos auditórios deste

Juíza levará a público preg�9 de vencia e arrematação, a quem maior oferta fizer,
não inferio ao saldo 'devedor de Cr$ 272.660,06 o' bem abaixo descrito

penhorado a devedora Hilda Otília da Silva no processo de execução no. 227/76,
que lhe move Caixa Econô';"ica do Estado de Santa Catarina S/A., em curso

nesta 3a. Vara Cível: Uma Casa de Alvenaria com a área de 287,50 metros

quadrados, sito à Rua Antéro de Assis, no Estreito, 20. Sub-Distrito desta

Capital, digo, cidade, com as seguintes dimensões e confrontações: Frente onde

mede 11,50 metros (onze,metros e cinquenta centímetros) extrema com a rua

Antero de Assis (no, 21) , fundos em igual metragem extrema com terras de

Orlando Buchele Brognoli, as laterais medem 25,00 metros cada uma e

extremam, uma com Décio Rios e' a outra com terras de Nilvio Madalena,
transcrito no Registro de Imóveis do 10. Ofício às fls. 100 do Livro 3/AO sob o

no. 38.673. Em virtude do que, expedem-se este e outros iguais, que serão

publicados e afixados na forma da lei. Ficando a executada intimada da Praça.
Florianópoli�, 23 de �osto de 1976. Eu,ISecundino L. dos Santos) Escrivão o

subscrevo.

REUNIDAS SIA
'

TRANSPORTES COLETIVOS
Visando melhorar cada vez mais seu atendimento ao público usuário,

informa que está operando as linhas:

FLORIANOPOllS - SÃO 'MIGUEL DO OESTE

também com CARROS LEiTO equipados com modernas carrocerias, propor­
cionando viagens altamente confotãveis, tranquilas e seguras.
Partidas de

SÃO MIGUEL DO OESTE: 17:00 lloras

FLORIANÓPOLIS: 19:30 horas
TUBARÃO: 17:45 horas

SÃO PAULO: 20:45 horas.
,

o a encc do Brell11 opsrou o doler ontem nee eeguint.88 taXII.S1

la 11,10 .... nc e s (iS 11,17

Família paulista gasta
mais com alimentação

A despesa média da família paulistana com alimentação au­

mentou de 1,5 por cento no mês de julho, em relação a junho,
segundo pesquisa do Instituto de Economia Agrícola do Estado
de São Paulo, O acréscimo acumulado para 1976 atingiu 24 por
cento e, para os ultimas 12 meses, 45,0 por cento.

Uma apreciação das variações mensais dos índices de 1976
mostra que o crescimento da despesa, observado em julho, é um'
dos mais baixos verificados no ano, apesar de ter sido maior que
'o do mês anterior (quadro 1),

Analisando-se em separado o comportamento dos grupos de

produtos, nota-se uma elevação mais acentuada dos grupos de

produtos, nota-se uma elevação mais, acentuada para os de ori­
gem vegetal do que aquela registrada para os de origem animal. A
taxa de crescimento do grupo de produtos básicos foi basica­
mente reduzida.
As variações percentuais, em julho, no custo dos produtos de

origem vegetal e produtos básicos foram menores do que aque­
las observadas no mesmo mês do ano anterior, para os produtos
de origem vegetal, observou-se o inverso (quadro 2).

Os maiores aumentos de julho se devem ao grupo de outras

,frutas (1:2 por cento), açúcar (9,5 por cento), óleos 9,1 por cento)
e alface (6,1 por cento). Baixas significativas foram observadas

para a batata (-8,1 por cento) e o tOffiat!,!, (-7,9 por cento),

INCOPISO ;. INDÚSTRIA E C.OMÉ,RCIO DE PISOS S/A.
C.G.C. do M.F. no. 83.248,575/0001-55

CRICIÚMA - SANTA CATARINA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhoras Acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de Vv.Ss., o

Balanço Geral correspondente ao primeiro exerclcio social encerrado em 30 de Junho de 1976 e

relativo aos primeiros seis meses de implantação da Sociedade; devidamente acompanhado do
Parecer do Conselho Fiscal.

'

Permanecemos ao Intetro dispor dos Senhores Acionistas, para todos e quaisquer esclareci-
mentos que julgarem necessários.

'

Criciúma (Se), 03 de Julho de 1976
Ouintino Padoin Paulino Angelo Volpato

,

O iretor Presidente O iretor Gerente

Dauri Ferreira de Souza
Diretor Industrial

Olímpio de Villa
Diretor Administrativo

BALANÇO GE,RAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DI; 1976

ATIVO

DISPONIVEL:
Caixa .

Bancado Brasil SIA .' .

Banco do Estado de Santa Catarina SIA
Banco Brasileiro Descontos SIA

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO:
Adiantamento a Fornecedores
Capital a Realizar

IMOBILlZAÇOES TÉCNICAS:
Terrenos . . . . . . .

'Construções em Curso

Máquinas e Equipamentos
VeIculas
Móveis e Utensflios
Poço Artesiano

IMOBILlZAÇOES FINANCEIRAS:
Telefone .

RESULTADO PENDENTE:

Gastos Organização Pré-Industrial
CONTAS DE COMPENSAÇÃO:
Ações Caucionadas

TOTAL ..........•

89.668,51
275.940,32
306.403,68
30.924,23 702.936,74

582.133,80
12.150.000,00 12.732.133,80

394.720,00
746.758,09
284.536,44
34.000,00
8.040,00
51,170,00• L. 1.519.224,53

10.573,00

296.724,91,

400,00
Cr$ 15.261.992,98

PASSIVO

EXIGI\tELA CURTÓ PRAZO:
'

Fornecedores
Diretores e Acionistas
Contas Correntes
Imposto Renda Retido na Fonte
'Salários a Pagar
I.N.P.S.
F.G.T.S.

NÃO EXIGI\tEL:
Capital .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:
• Caução da Dlretoría
TOTAL, .......•. -

Criciúma (SeI, 30 de Junho de 1970
I

Paulino Angelo Volpato Wulfredo Trichês

Diretor Gerente
'

Tec.Contab. CRCISC no. 4.602

Transcrito do livro "Diário" no, 01, Fls. 017 e 018
,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

52.418,30
143.397,00

,

3.496,00
1.514,00

38.517,57
18.957,34
3.292,77 ,261.592,98

'15.000.000,00

400;00
Cr$ 15.261.992,98

Os abaixo assinados, membros do CONSELHO FISCAL de INCOPISO - INDÚSTRIA E

COMÉRCIO DE PISOS SIA, cumprindo preceitos legais e estatutários, declaram, p�ra todos os

efeitos de direito, que examinaram o Relatório. da Diretoria, Balanço Geral e demais docume�-
_.tos relativos ao exerclcio social findo em 30 de Junho de 197�, en:ontran�o _tudo. na m�ls

j
perfeita ordem pelo que são. de parecer que os mesmos refletem a.slt�açao economlco.fl�ancelra

,

,,__d_i:I_SO_C_i_ed_a_d_e_e_d_ev_e_m_,_m_e_r_ec_e_r_a_ap_r_o_v_aç�ãO_d_o_s_s_e_n_h_o_re_S_A_C_lo_n-=l_s_ta_s_,_e_m_A_ss_em_b_lé_l_a_G_e_ra_I_.Ordinária,
Criciúma (SC), 03 de Julho de 1976

Sylvio Búrigo Aldo Vargas Fernan'do Vargas

A Bolsa ontem (São Paulo)
Dados 'fornecidos pela Bolsa de Valores

de Santa Catarina,
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COTAÇ�O DE CaMBIO

MOVEIS PEDROSO
TECNICO DE CONTABllIDA'DE

Precisa-se de um técnico em contabilidade, ou

prático contábil, com conhecimentos gerais da pro­
fissão,que seja do sexo masculino e idade até 30
anos.

Apresentar-se com "eurrfculo" ã rua Santos Saraiva,
no; 49. Estreito, com 1 foto.

ORDEM DO DIA
10.) Discussão e aprovação do Relatãorio da O iretoria, Balan­
ço Geral, Parecer do Conselho Fiscal e demais contas relativas
ao exerclcio encerrado em 30/06/76.
20.) Eleição da Diretoria para o próximo biênio e fixação dos
honorários para o exercício social de 1976/1977.
30.) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho
Fiscal para o exercício social de 1976/1977 e fixação das

respectivas remunerações.
40.) Assuntos diversos de interesse social.

AVISO
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede

social da empresa, os documentos a.que se refere o Artigo 99
do Decreto-Lei no. 2.627 de 26/09/1940.

Criciúma(SC). 12 de Agosto de 1976
Ouintino Padoin - Diretor Presidente

"

INCOPISO - INDÚSTRIA
E COMÉRCIO DE PISOS S/A

C.G.C. do M.F. no. 83.248.575/0001-55
C�ICIÚMA - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas desta Sociedade a

se reunirem em Assembléia Ordinária a realizar-se as 9,00'
(nove) horas do dia 30 de Setembro de 1976, em sua sele
social, à Rua Tiradentes, 99, para deliberarem sobre o seguin·
te:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seto'

Em busca da produção,
para fazer, não terão outra opção se não o

trabalho - consequentemente, a produ-
-ção só tende a aumentar. A Telesc, C()­

mo todos sabem, mudou-se com armas e

bagagens 'para a estrada da Lagoa; assim
como a A.Gonzaga, que instalará todos
os seus departamentos junto ao Canteiro
de Obras que há muito já está na estrada

que nos leva a Canasvieiras. E as duas
estão felicíssimas com .os resultados en­

contrados.

Florianópolis, a exemplo de cidades'

maiores, descobriu que, se fugir do cen­

tro, produzirá muito mais. Além dos
eventuais problemas de barulho (a já po­
pular poluição .sonora que está inferni­
zando a vida), da falta de maiores espa­
ços (pra tudo), do transito e da nossa já
famosa indisposição para um trabalho
contínuo (não de todos, é claro, mas de
muitos), há o constante nervosismo da

Felipe Schmidt, logo embaixo, uma ten­

tação. Não há, por exemplo, quem não

dê uma fugidinha pleno serviço da tarde,
na. dita "boca maldita" atrás de um pa­

po, um cafezinho, de um pretexto qual­
quer para saber das últimas ou, simples­
mente, para passar e, ser notado - rápi­
do desfile. Há, ainda, o comércio logo
ali.

,NOTE BEM:Ninguém Segura Essas Mulheres - Silvio Santos, da TV para a

pomochanchada: cido da imprensa nacional, é o novo di-
'

retor de telejornalismo da Rede Tupi de
Televisão.
NA VI Coletiva de Artes Plásticas Bar­
riga Verde que a galeria Açu-Açu está
promovendo em Blumenau, existe uma

sala dedicada a Juarez Machado.
A apresentação dos trabalhos do artista
é feita por Carlos �rummond de Andra­
de cóm este poema: "Fala baixinho,
amor, ou antes, não fales. Entramos na

'

; área de silêncio, antiga área do trovão.
Emudeceram as buzinas, não sentes?'
Calou-se o grilo do apito.
Experimentemos a sensação de um coro'
de não rumor.

É original. E bom.
Estou falando com você por meio de si­
nais. Poucos gestos, para que não aca­

bem sendo uma nova espécie de barulho
pelo movimento. Nossos dedos conver­

sarão, inventivas.
Não precisam juntar-se os teus aos meus,
para que o diálogo se estabeleça. Apren­
damos alguma .co isa co m Juarez Macha­
do (em sua mímica e também srrr seus

desenhos tão calados) enquanto não vol­
ta o Marceau. E teremos fundado, por
nossa conta, uma pequena reserva ecoló­
gica de silêncio.

Prepara-se com esmero livro que vai
mostrartítulos, ficha técnica e resumo

dos filmes que formam o constrangedor
cinema nacional de agora.
o trabalho está sendo executado por um

grupo de três pessoas bastante conheci­
das em Florianópolis.

000
"In" é discutir novelas; "out" é ficar
procurando cinemas de arte, só para po­
sar de intelectual. (Giba Um).

. 000
Od,ir Nascimento, relações públ icas da
Lunardelli, me, presenteou com dois vo­

lumes editados pelo Departamento de
I mprensa Nacional, contendo discursos
do Presidente Ernesto Geisel. A obra es­

tá sendo distribuida pela Lunardelli nas
principais cidades de Santa Catarina. Em
Florianópolis, já faz parte da biblioteca
dos nomes close.

000
Paulo Goulart anuncia que seu espetácu­
lo "Papai, Mamãe e Cia" está com es­
tréia marcada para o diaTl de setem­

bro, no Teatro Gua(ra, de Curitiba e, dia
18, em Floriánópolis.
O ator, atualmente vivendo Mário na no­

vela "Papai Coração", está bastante en­

tusiasmado com o trabalho.
000

Cacau Menezes preparando espetáculo
de som que será apresentado brevemen­
te no Teatro Álvaro de Carvalho. É o

cara batalhando para motivar os irmão­
zinhos da Ilha.

Cinema

Darci Costa
*

Quase ao lado da AGonzaga, o nosso

jornal O Estado estará funcionando (au
grand completl antes do fínal do ano.

Até um cemitério foi para lá. O da Paz.
E muita paz encontrou. E assim, outras
firmas e repartições estão pensando se­

riamente em abandonar o centro, ir para
o interior da ilha em busca de maiores

produções que não conseguem encon­

trar no desmiolado miolinho de sempre.

Duarte, Jece Valadão, José

Mizíara, Hàrry Zalkowitsch.
Censura 18 anos. São José 3
- 7,45 - 9,45.
OPERAÇÃO' KARAT.e -

Ritz 5 - 7,45 - 9,45 - 18
anos.

TORTURADA PELO SEX,?
- Produção italiana, em li­
nha de drama erótico, com

Agostina Belli, Francoise

Prevost, Gianni Macchia,
Ewa Aulin. Direção de Vit­
torio De Sisti. Coral 3 - 8 -

10hs.
OS INTOCÁVEIS CHINE­
SES DO KARArr.
OS 7 DO TEXAS - 18
anos. .Rozy 2 e 8hs -'- Glória
8hs.
A ILHA DAS CAMGACEI­
RAS VIRGENS - 18 anos.

'

Jalisco 8hs.
OS 4 PICARETAS - com

Robert Redford, George Se­

gal. 18 anos. Rajá 8hs.
CINE SCHARF - (Palhoça)
8,15 - O JECA CONTRA O
CAPETA. - Mazaropi,

INTIMIDADE - filme na­

cional estrelado por Vera

Fischer e Perry Salles; narra
a história de uma modelo,
casada Com um publicitário,
que leva uma vida Cínica e

interesseira, neste meio pro­
fissional. O casal, passa um

fim de semana em Buzios,
onde ela conhece um pinto,
com quem inicia um caso

amoroso. Direção, de
Michael Sarne. Censura 18
anos. Cecorntur 2 - 4 -

7,45 - 9,45.
NINGUÉM SEGURA ES­
SAS MULHERES - Filme
nacional, 1 a. produção de
Estudios Sílvio Santos. Qua­
tro episódios num só filme,
com a participação de Jece

Valadão, Jorge Daria, Toni
Ramos, Paulo Fortes, Míl­
ton, Morais, Denis Carvalho,

.

Luiz Carlos Mieli, Vara Gi­

,menez, Nadia Lippi, Betty ,

Saddy, Aizita Nascimento,
Elza Gomes, Isabella Garcia.
Os diretores são: Anselmo

*

Com as repartições e empresas se man-

dando para outros cantos, os seus fun­

cionários, na falta de coisinhas extras

A utopia brasileira Haia Neocid
O jatinho da Líder que trouxe Walter Clark esta semana'

a Florianópolis custou nada menos do que Cr S 44 mil, o
equivalente a uma permuta de três miriutos dentro do

- espaço comercial d'á TV Globo.
*

o Colégio de Aplicação
da UFSC descobriu na

manhã da última quinta­
-feira que algo de estra­

nho estava acontecendo no

n�a das c!asses do pri­
meiro grau. Havia algum
'elemento indesejável
qualquer saracoteando
entre a gurizada e que,
não estava no programa
curricular. Analisa daqui,
dali, uma incrível consta­

tação: piolhos.

A propósito: o faturamento global de Walter Clark eleva­

-se, segundo comentários, a Cr$ 1.300.000,00 mensais -

Cr$ 800 mil ele recbe de salário como diretor da Globo

(é o maior ordenado do Brasil); o restante, de bicos'ou­
tros, entre os quais o que lhe cabe como proprietário da

gravadora Som Livre. No entanto, há quem diga que
Clark fatura ainda muito mais. Será? .

000
Ronaldo Rigueiras, bom amigo que a

gente tem, excelente profissional de pro­
paganda (ele é um dosredatores da Gran­
-Meta Publicidade) está fazendo anivar­
sario hoje, Que na vida do Ronaldo, ago­
ra e sempre, exista muita paz, muito en-.

contra, muita beleza.

*

Aliás, o sonho de muitas mães brasileiras é ver seus filhos
transformados, subitamente, em Walter Clark ...

\

000
Durval Monteiro, nome bastante conhe-*

,

- O que é que o seu filho vai ser quando crescer?
- Espero que ele seja o Walter Clark...

*

HOROSCOPOConsequentemente, o A­

plicação não teve outra

solução: suspendeu as

aulas até a próxima se­

gunda quando, espera-se,
o mal já dever� estar ba­
nido do colégio.

Catando promoção' ,®®@,
REDE TUPI
a: TaEVISPO
MELHOR PRA vccs

DIVIRTA-SE
Sábado
às 9 dã noite'A última fofoca nos meios televisados do Brasil é o pro­

vável plágio de "Saramandaia". Segundo contam no Rio

e em São Paulo, Dias Gomes, o popular autor da novela
das 10 da Globo, vai ter probleminhas com a Justiça. E
quem está prometendo é o paraibano Zé do Norte, o

conhecido compositor de "Mulher Rendeira", que está

acusando Dias de plagiar o seu livro "O Lobisomem de

Cajazeiras", publicado há dez anos. Zé do Norte afirmou

que Dias Gomes deverá ser indiciado pela Justiça carioca

por esses dias.
'

Omar Cardoso..

ÁRIES - Manhã cheia de a­

tividades e compromissos
importantes e contatos pes­
soais muito iniportantes.
Tarde propícia .ao descanso
e noite bastante favorável ao
amor, às diversões e pas­
seios. 'Excelente estado de
saúde.
TOURO - Dia propício. ao
trabalho, aos negócios co­

merciais e para solucionar

problemas financeiros. Po­
derá lucrar, inesperadamen­
te, através de jogos, sorteios
e da loteria. Ótimo para o

mor, para a vida familiar e

para as diversões.
G�MEOS - Seja bastante

, cauteloso, se for fazer negó­
cios com parentes, pois está

sujeito a sofrer e ser ludi-:
briado. Sucesso profíssíonal,
social, em viagens e na vida

,sentimental e amorosa. Boas
notícias.
CÂNCER - Dia dos mais fa­
voráveis às novas amizades,
ao trabalho e aos negócios.
Nas horas de lazer, procure
ler bons livros, a fím de au­

mentar seus conhecimentos

gerais. Noite propícia ao

amor e aos passeios.
LEÃO - No período da ma­
nhã, .haverá favorabilidade
aos negócios, ao trabalho e

para solucionar problemas
financeiros. Tarde feliz para
empreender viagens de re­

creio e noite muito propícia
ao .amor e às diversões.
VIRGEM - Dia bastante fa-

não tiveram solução satisfá­
tória deverão aborrecê-lo.
Pense com calma e inteligên­
cia, que achará uma solução
para resolvê-los. Cuide da
saúde e evite precipitações.
ESCORPIÃO - Muito tra­
balho e pouco resultado prá­
tico, é o que lhe reserva o

'dia de hoje. Seria convenien­
te deixar 0S problemas para
serem resolvidos na próxima
semana. Bom para o amor,

para viagens e diversões.
'Boas notícias.
SAGITÁRIO - .Pode reali­
zar o negócio' que entabu­
lou, pois o fluxo astral está
cercando-o de todas as ga­
rantias. Não confie, porém,
em pessoas estranhas e mui:
to falantes. Êxito profíssio­
nal, amoroso, em viagens e

em diversões.

CAPRICÓRNIO - Dia em

que tudo de bom poderá
acontecer para você. Faça
planos, frequente reuniões e

procure aumentar seus co­

nhecimentos gerais. Influên­
cia favorável aos jogos� sor­

teios, à loteria, à vida senti­
mental e amorosa. Pode via­

jar.
AQUÁRIO - Apesar de to­
das as dificuldades, você

conseguirá vencer suas limi­

tações, hoje. Todavia, evite

precipitações, perigos de aci­
dentes e os excessos que
possam prejudicá-lo, moral e
fisicamente. Notícias negati-

*

Enq uanto isso, o Colégio
Catarinense suspendia
suas aulas de ontem à tar­

de p or causa de um tele­

fonema anônimo que a­

nunciava BOMBA nas

suas dependências.

*

Maria Redonda e Lobisomem, dois personagens de Sara­

mandaia, realmente existem na obra de Zé do Norte que
acrescenta que todo o texto tem "muito do meu livro".

O autor de "Mulher Rendeira", música que já teve 82

gravações, com 275 mil cópias vendidas nos Estados Uni:
dos, diz que só quer receber o que lhe é de direito: "E,

possível que pensem que minha atitude seja um golpe
publicitário. Mas não precisa disto. O que eu quero é

apenas assegurar os meus direitos".
*

RÁPIDAS
novela, já está curtindo descanso (-)
Confirmado: o ator Rildo Gonçalves é'
desde anteontem o novo diretor da Divi­
são de Novelas da Rede Tupi. Carlos Za­

ra permanece na Rede apenas como

ator. Vai participar do elenco de "O 'Jul­

gamento".

Ornelia Vanoni, conhecida cantora ita­

liana, vem ao Brasil em outubro. Badala­
,

rá o, disco que gravou com Vinicius de

*

Mais um trote - dos inú­
meros que estão pondo
em polvorosa o ilhéu, ou­
trora tão pacato.

Moraes 8 Toquinho (=-) Estão terminan­

do as gravações de "Xeque Mate". Lilian

Lemmertz, uma das átrizes do elenco da

Em todo caso, está lançado mais uma fofoca bem brasi­

leira...

Ê muito comum, não só

aqui, é bem verdade, a

gente telefonar seja lá pra

onde, perguntar o tradi­

cional "daonde fala?
"

e

receber como resposta
um insólito "é o Fula­

no".; Quando é residên­

cia, a inda vá lá (apesar de
não ser o correto, 'quan­
do o certo é apenas men­

cionar o número) - mas

em repartição pública ou

empresa qualquer? ! Con­
venhamos. ..

COMPANHIA CATARINENSE
DE CIMENTO PORTLAND

CGC No. 84.292.127/0001-11
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL OE CÇ)NVOCAÇÃO
Pelo presente ficam convocados os senhores acionistas para
a Assembléia Geral Extraordinária, desta -Socledade, a

realizar-se em, sua sede social, sita na Avenida Castelo
Branco, 1.135 nesta cidade, às 10.:00. horas do dia 9 de
setembro de 1976, que terá por fim, a alteração do Artigo
20. dos Estatutos Sociais.

Itajaf, 25 de agosto de 1976
Pela Diretoria

WISMAR COSTA LIMA FILHO
Diretor

LEIAE

DIVULGUE�

,OESTAOO

*

vorável às atividades sociais, vaso

ao trabalho e às viagens. A PEIXES - Possibilidades de'
saúde deverá melhorar sensi- melhoria em suas condições
velmente, mas evite abusos, financeiras. Uma pessoa in­
de um modo geral. Excelen- fluente muito o ajudará. Se­
te para o amor, para a vida ja otimista e aja, como se

sentimental, para passeios e não houvessem coisas nega-
diversões. tivas em sua vida. Êxito sen-

.

LIBRA - Dia negativo. Os timental, romântico e em

problemas econômicos que viagens .

Ninguém, é obrigado a

adivinhar de onde fala,
simplesmente por um no­

me qualquer que não

consta de nossas agen­

das...

CONVITE PARA MISSA'
• Luciana Bastos",

uma pensativa graça para
o sábado. LI MPEZA DE FOSSASChanico vai ser papai.

Exatamente: Liana,
'

amulher do cirurgião
plástico João Francisco

do Valle Pereira,

popular Chanico,
acabou, de saber

que ganhará _

um nenem daqui a
seis nt«;!ses.

CENTRAIS EtÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CEt:ESC -

CONVIDA PARENTES FUNCIONÁRIOS E AMIGOS, PARA MISSA
-

DE 10. ANIVERSÁRIÓ DO FALECIMENTO DE SEUS EX-FUNCIO­
NÁRIOS (pilotos)

Limpeza de fossas e desintupirnento ernqeral. Tratar: rua
Capitão Augusto Vidal - 3257 - Palhoça- fone: 42345.

•
r 'LAJE PRÉ � MOL�DA 1il'PUIA �

.

, �NTOS
No excelente terreno onde até bem pouco jazia o faleci­
do Paineiras (mais a ex loja.da Locadora A.Coelho), altos
da Felipa, não surgirá, como a principio se temia, um
edifício de apartamentos, mas.sim, uma área destinada a

estacionamento de automóveis, o que a cidade a cada dia
mais necessitada se encontra.

HANS ADOLFO HAEGER
MARIO ERLÉ SCHAEFFER

A REALIZAR-SE SEGUNDA-FEIRA ÀS 18:30 HS., NA CAPELA
DO COLÉGIO CATARINENSE.

Florianópolis, 27 de Agosto de 1976
I

I

1
�-- J

PARA FORRO E PISO Consu Item-nos

(()482) 22·650.0 .

'

22-6296

22-4235

22-4002� ,

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega
imediata Oualquer quanttdade eAtendernos todo o

estado com assistência técnica -,

REG, CREA, N,o 5,1 ni . 10,0 Região

\.._VENDAS; Rua 'Emílio Blurn. 27 . Florianópolis - se

-,-,-------�--------------------._--------�----------------------------�----------------------------------------------------------�-----------
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Raul

Caldas'F9

A crise

A quem a crise pegou de surpresa?
- Grande parte dos mundos poiitico, científico,

financeiro e intelectual

Com que rapidez a crise se desenvolveu?
- Com rapidez surpreendente.
Quais serão os seus efeitos?
- De longo alcance.

E seus impactos globais?
- Difíceis de prever.

.

De que maneira a crise afetará o preço da gasoli­
na?

- O impacto terá necessariamente de ser transferi­
do ao consumidor, o que significa que o litro do pro­
duto em breve poderá' custar. ..

o que mais deverá subir?
- Os bens de consumo, a taxa de inflação, o de­

semprego...

E os serviços públicos?
.
- Pode-se contar com um aumento da ordem de. ..

E as contas de telefone?
- Haverá um aumento mais modesto por unidade

básica de chamada na conta média mensal.

E o que mais?
- Os serviços médicos deverão subir cerca de ...
Alguma coisa fica como está?
- Os salários deverão permanecer relativamente es­

táveis.

Qual a reação do Presidente?
.; O Presidente manifestou-se firmemente favorá­

vel a uma atitude de expectativa no futuro imediato,
a fim de permitir que os departamentos interessados

façam um exame profundo dos fatos. Em particular,
sabe-se que ele acredita que, em grande part�, a crise é

'produto de um clima de pânico provocado pela atua­

ção de uma minoria agitadora.
Cujas manifestações são?
- Estridentes.

Qual a atitude do Ministro da Fazenda?
- O Ministro vem acompanhando a situação de

perto e com a maior atenção. Ele tem se pronunciado
publicamente, dizendo que os efeitos da crise têm

sido altamente exagerados.
E além do que?
- Exagerados e fora de q�lquer proporção.
O que indicam as pesquisas?
- Que se espera que sejam mínimos os efeitos so­

bre as próximas eleições.
.

Quais as causas imediatas da crise?
- O embargo do petróleo pelos árabes, a crescente �

onda de violência urbana, o declínio na indústria de

construção civil, as mudanças nas atitudes sexuais nas

nações industrializadas e a falta de unidade do partido
do Governo.

Qual a origem da crise?
- Aparentemente, a atual situação desenvolveu-se

a partir da conjunção de uma série de problemas de

formação recente. Na realidade, tem suas grandes raí­
zes no passado.

Qual a provável solução?
- A maioria dos observadores considera que re­

mendos de emergência estâo condenados ao fracasso,
A longo prazo, a solução será alcançada pela formula­
ção de uma estratégia abrangente, em múltiplos ní·

tveis.

. A curto prazo pode piorar?
-Sim.

Em que medida?
- Muito, antes de começar a melhorar.

Porque?
- Porque é sempre assim, em qualquer crise.
Por que todas estas ospostas parecem familiares?

Porque são as respostas tradicionais, aplica�s sem-

pre que temos perguntas sobre crises.

Afinal de contas, de que espécie é a atual crise?

- À esta altura, isto deveria ser óbvio.

_ À esta altura , de que espécie é a atual criset

Deveria?
- Claro. A crise está na natureza das respostas

dadas para explicar cada nova crise.

Então, trata-se realmente de uma crise?

- Quanto a isto, não cabe dúvida.

Esta entrevista (imaginária) foi traduzida e trans­

crita do "New York Times Magazine". Segundo o

abalizado Órgão de imprensa norte-americano os tem­

pos de crise (que, muito provavelmente, devem ter

começado com Adão) sugerem sempre as mesmas in­

dagações. E as mesmas respostas. E a ."crise" (do ser

humano? ) é sempre a mesma.

000

Finalmente hoje na ci­

dade dos Príncipes, a

diretoria da Sociedade

Harmonia Lyra, recebe
associados e convida­

dos para a grande noite

de gala que terá como

atração, o "debüt" de

45 lindas jovens. Tonv
Ramos, fará a apresen­

tação das Debutantes

que este ano tiveram

como madrinha, a Sra.

Lucy Couto Gomes

Porto.

000

O Secretário da Fazen­

da e Sra. Ivan Oreste

Bonato viajaram para

Videira, onde partici­
parão da festa do vi­

nho, hoje naquela cida-

de. '.
.

000' ,.<"'C>
Do Rio de Janeiro

Marily Deecke está nos

esc revendo pondo à

disposição seu aparta­
mento em Ipanema.
Marily no próximo
mês viaja para o exte­

rior onde visitará 10

países.
000

O engenheiro Sérgio
Murilo Romariz, conti-

, nua recebendo cumpri­
mentos pela constru­

ção do novo aeroporto
Hercílio Luz.

000
O Comandante Abel
Aono Roeder, adquiriu
um trabalho da pintora
Nini, para sua pinaco­
teca.

Sra, Macedo Soares,
. movimento a socieda-.

em nossa cidade deu
de da Capital do Car-

versário na última se­

mana.

Acaba de adquirir títu­
lo de sócio, proprietá­
rio do Lagoa late Clu­

be, o ex-Governador

do Estado, Dr. Ivo Sil­

veira.

000

Já estão de regresso da

sua viagem a Brasília o

Diretor Presidente da

Celesc e Sra. Dr. Hercí­
lia da Luz Colaço.

000
c�

Ontem a sala de arte

do Teatro Carlos Go­
mes em Blumenau es­

teve bastante movi­
mentada com o coque­
tel de abertura da VI

Coletiva de Artes Plás­

ticas Barriga Verde.
,

000

O . presidente da Fun­

dação Educacional de

Santa Catarina, João

Nicolau Carvalho, foi

000

O cirurgião dentista

Altamiro Souza, de
.

It�j�;C de 4, a 7 de se-
, J

tembro, estará partici-
pando em Ponta Gros­

sa, do I Congresso I n­

ternacional de Odonto­

logia.
000

Com movimentado co­

quetel no Clube Doze

de Agosto, os O i reto-
.

res da Companhia
União de Seguros Ge­

rais, comemoraram 85

anos de fundação da- empossado no cargo de

quela companhia segu- reitor da UDESC( em

radora. O excelente ato presidido pelo se­

serviço de Manolo's na- cretário da Educação,
da deixou a desejar aos Salomão Ribas Júnior.

O novo reitor cumprirá
mandato interino, e su­

bstitui SlO professor
Antonio Niccoló Gril­
lo.

convidados' que com­

pareceram ao coquetel.
000

Terezinha A. da Silva

um broto da cidade de

Tubarão, festejou ani- 000

E m C riciúma dia 3
Já está de regresso ao

próximo será inaugura- Rio de Janeiro, a bani-
do com baile de gala, a

ta e elegante Sra. Alci­
sede campestre _do

na Macedo Soares. A
Mampituba Clube. Em

Senhora

Maria José Lobo Douat,
um nome em

destaque na sociedade

'lIl8�arinense

"A importância da Co­

municação no Desen­

volvimento Brasileiro"

f<:>i o tema da palestra
que o diretor geral da

Rede Globo de Televi­

são, Walter Clark, pro­
feriu no auditório da

Celesc. Walter Clark es­

teve em nossa cidade

acompanhado dos inte-

.Iectuais Otto Lara Re­

�zende, Miguel Lins,
Cláudio Mello e do di­
retor da TV Globo, C�'
lia Pereira.

qOo

vão.
000

A Associação Coral de
F lorianópolis dia 18

próximo em sua sede,
recebe convidados para
um jantar quando será
dada posse a nova dire-

toria daquela associa­

ção.
000

Chegando de São Pau­
lo com os últimos lan­

çarnentos em móveis e

peças para decoração,
o proprietário da As­

tor, Sr. José Maria Pa­

soni.
000

Quarta-fei ra, pequena
tôrnou-se a boate da

Sociedade Harmonia

Lyra de Joinville pára
seus associados e con­

vidados, que lá foram

aplaudir o internacio­

nal Show' de Paula Ri­

ba e Luiz Ganbi. Afes­
ta foi homenagem da

Lyra às Debutantes da­

quela Sociedade, que

hoje serão ponto alto

na tão esperada noite

de gala.
000

presença ao Baile Bran­

co, em companhia dos

casais, Mário Meyer e

Walter Meyer.
000

O simpático casal Sil­
via Regina e Nilton Jo­
sé Del Carona, em sua

res i d ência receberam

co n vidados, para um

jantar, quando era fes­

tejado o an iversário da

Sra. Del Corona
000

Dentro do Plano de

Ação Cultural, visando
à interiorização de pro­

moções culturais e a

formação de futuras
p I atéias, despertando
interesse pela música

erudita e descobrindo

novos ta lentos, a Se-.
cretaria do Governo

programou concertos

em ci nco cidades do

interior que serão Cri­

ciúma,Joinville, Rio do

Sul, São Bento do Sul
e Blumenau.

000

Senhora Lucy.
Couto Gomes Porto,
madrinha das

debutantes da

Sociedade Harmonia

Lyra

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS 1\10. 54/76
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no, 34.438, 'CGC do
Ministério da Fazenda no. 82,508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no,' 17, em

Florianópolis - SC, comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço
acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS No, 54/76 destinada a

selecionar propostas para aquisição de MATERIAL DE FERRO FUNDIDO para os Sistemas
de Abastecimento de Agua das cidades de CONCÓRDIA - ITAJA( - CHAPECÓ -

CRICIÚMA - POI')ITE ALTA e TUBARÃO - SC, sendo que ti mesmo deverá ser entregue
no ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANÓPOLIS,
O EDITAL encontra-se afixado no murar da recepção da CASAN -, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia ,16 (dezesseis) de

Setembro de 1976.
.

Florianópolis, 24 de agosto de 1976

cia catarinense de águas ,e saneamel'lto
EDITAL "- TOMADA DE pqEÇOS r-1o. 55/76

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUA E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade
de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C,G.C. do
Ministério da Fazenda no, 82.503.433/001, com sede à Rua Tiradentes no, 17, em
Florianópolis - s,e., torna público que fará realizar no dia 15(quinze) de Setembro dé 1976,
às 15:00 (quinze) horas, no endereço acima mencionado, TOMADA DE PREÇOS No. 55/76
destinada a selecionar propostas para contratar a execução de OBRAS CIVIS no Sistema de
Abastecimento de Agua da cidade de PORTO BELO -:- SC., compreendendo:
CAPTAÇÃO LESTE E CASA DE QUIMICA - CASA DE QUIMICA DO PEREQUÊ -

ADUT.ORA DE ÁGUA TRATADA DO PEREQUÊ - ADUTORA DE ÁGUA TRATADA
P/BOMBAS E BOMBINHAS - RESERVATÓRIO ZONA DO PEREQU� - ESTAÇÃO DE
RECALQUE P/BOMBAS E BOMBINHAS - RESERVATÓRIO P/ BOMBAS E BOMBI­
NHAS e RÊDE DE DISTRIBUiÇÃO.

Um Conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre a Licitação,
denominado PASTA DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido na séde da CASAN, mediante o
reembolso das despesas de reprodução no valor de Cr$ 300,00 (Trezentos Cruzeiros).

. Florianópolis, 25 de Agosto de 1976
A DIRETORIA

CASAN
cia catqrinense de águas e saneamento '

A DIRETORIA

CASAN
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1976
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
1973 .) CERTIFICADO EXTRAVIADO����. -111 Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veiculo marca

1970 Ford-Corcel, ano 1969, cor cinza, placa - S)<-1260, chassis -

1968, I 92333001380, Certificado no. 583664, pertencente ao Sr. Eloy
.

t: �v_a_rg_a_s.

......; '1

���� ]' . CERTiFICADO EXTRAVIADO
1974 I Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veiculO

11997731 ,1';
marca Caminhão Chevrolet, ano 1967, chassis

C643WBR00475B, placa WC-0384 - Santa Cecilia, perten­
cente a firma Imasa - Ind. Madeira e Sassafras Ltda.

"

, GATÃO AUTOMÓVEIS
\ Volks 1.300-L Branco
Volks 1.600 Verde ..

Vai ks 1.600 Amarelo
.

Brasflia Branco Polar .

t. Chevette Branco __ 74
COMPRA, VENDAI E TROCA DE.AUTÕMOVE IS - CREDI-
TO 'IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

I
TE L: 22-2980 I

COElHÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fnnl> 22-7100.
CO.RCEL LUXO - VERDE METÁLICO 1974.

VOLKS 1300- AZUL FIRENZE 1975
VOLKS 1300 - MARROM CARAVELLE 1975,
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS . . • 1974

VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE 1971
VARIANT - BRANCO LOTUS , 1975

CHEVETTE PAIS TROPICAL - VERDE METÁLICO. OK
OPALA LUXO - VERDE FOLHA METÁLICO 1974

:8 LLRA iV\A:1tl
COMERCIAL BEIRA. MAR vEICULOS f RfPRE SfNTAÇOf.S lT O'A

Av. Rubens de Arru<h Ramos, (Beira Mar Norte), 210
._., FONE�-22-5757'
:1 PASSAT L.S. 3a. PORTA AZUL
1 VARIANTE BRANCA .

.1 VOLKSWAGEN L. 1300 , .

1 CHEVETTE SUPER LUXO, BRANCO
1 VOLKSWAGEN 1.600 AMARELO

.

1 VOLKSWAGEN AZUL PAVÃO ..

\1 VOLKSWAGEN BRANCO LOTUS
1 VOLKSWÃGEN BEGE .

'1 KOMBI AMARELA . " .

1 DODGE CHARGER R.T. VERMELHO E PRETO
1 DODGE 1800 BRANCO' .

'"4 CORCEL DE LÚXO, VERMELHO,
BRANCO, AMARELO.' .

2 OPALA 2 PORTA E 4 PORTA.

.OK

. OK

.OK

.' OK
.1975
.1972
.1972
. 1969
.1972
.1975
. 1974

. 71-74-75
• 1972-1969

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA_:�!'JJ.9_I\IO LlJZL fOI\l.É.__�?�79

COMPRA • VENDE - TROCA

5W

FUSCA VERMELHO 1300 .

PASSAT L AMARELO .

, DODGE CHARGER RIT BRONZE BRILHANTE
CHEVETTE AZUL --:
BRASfLlA AZUL CLARO
OPALA CUPE AMARELO E PRETO
DODGE 1800 PRATA GL
CORCEL GT AMARELO .

FUSCA 1300 VERMELHO
VARIANT AMARELO ..

.� 1975
1975
1974
1974
1974
1973
1974
1972
1972
1972

� JENOIROBA.

�-AUTOMÓVEIS LTOA.

CHEVROLET OPALA CUPÊ VÁRIAS CORES e

CARAVAN , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1�76
. . . . CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES "'T�GP
DODGE; 1800 P.OLARA,. ".. . , =; •..'".".;. 1976
VOLKS ;300

'"'

';',,+�,q .. ,. ',,' • !i'�;'n' 1976
BRASfLlÀ . . . . . . 1976
CORCEL LUXO . . . 1975
CORCEL STANDARD 1975
DODGECHARGERRT 1�4
PASSAT ..

'

1976
CHEVETTE . . . 1974
OPALA .1973
MALlBU . . . . . . . . 1968
LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA.
AVENIDA- HERCfLlO LUZ sso. RUA ANITA GARIBAL­
DI 119. - FONES,22-0192 - 22-1392.

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

Corcel sedan Standard
Corcel coupê luxo ..

Maverick coupê luxo.
Opala especial coupê .

Opala especial coupê .

As Zebras da Semana

,1975
.1973
,1974
.1974
.1973

Opala luxo sedan

Kombi Standard
'

.

.1969

.1969

'EM ATÉ 60 MESES NOSSO PLA.NO
DE FINANCIAMENTO

�.i
,

.

I. . .

.;,4 '.
,

• <,

i0.II)"\VI.NJl�J);;1I AlIlOlIlZAIlO V!t:JI
•
'i' >", •

Rua Gaspar ..outra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT LS - BRANCO POJ-AR ....

PASSAT LS - MARROM CÁRAVELLE
BRAS(L1A - AMARELO IMPERIAL
BRASfLlA - AZUL DANÚBIO .

1.600 - BRANCO LÓTUS ....
CHEVETTE - ROSA PANTERA
1.500 - MARROM CARAVELLE
1.500 - BRANCO LÓTUS ..

1.500· AMARELO SAFÁRI
1.300 - AZUL DIAMANTE .

\
1.300 - BRANCO LO.TUS . . ;

1.300 - VERDE ESCURO. . . .

KARMANN-GHIA - AMARELO CANÁRIO,

UfILITÁRIOS
KOMBI - BEGE ALABASTRO , I.
KOMBI - BRANCO LÓTUS ...
KOMBI . BEGE ALABASTRO .

VARIANT· AMARELO SAFÁRI
TL· AZUL DIAMANTE

OKI �:
. 76/
. 75"
. 76

. . �
VEíCULOS S.A.'

Avenida Governador Ivo Silveira, 999
telefone 44-1633

I

Concessionário Chevrolet
Au"tomóveis - Utilitários
Camionetes - Caminh/ões.

VENDE-SE

,�,� fonjÚnto �jGov. Felipe Schmidt" em fase d�/(ica-
6amento, bom preço, pequena entrada. Saldo finan-

. "

elado .

2 � Lote na Lagoa da Conceição, bem no centro,

preç'o Cr$ 50.000,00

Informações: Fones 22-9768, 22-8770 ou Centro

Com�rcial ARS, Conjunto 410. ACN.'

REPRESENTACOES L�-"']:E COMERCIO ._�
.

SECRETARI,A

RElAÇÃO DOS VEICl.iLOS
USADOS

Jipe - DKW - Ano 1958 - Cor Branca » Vemag.
Dodge Dart - Ano 1970 - Cor Branca
Ford Maverick - Ano 1974 .' Vermelho com teto vinil
preto.
Chevrolet Veraneio - Ano 1974 - Cor Branca - Luxo
Direção hidráulica ar Condicionado.
Opala - 1971 - 4 portas - Cor Prata Lunar.
,Opala - Ano 1974 Cupê - Cor �osa Pantera - e Outro
Branco.

Opala ano '1974 - 04 portas - Cor Rosa Pantera.
Chevette - Ano 1974 - Cor Preta.
Opala Gran Luxo ano 1974 - Cupê cor Amarelo com
teto vinil preto.
SP2 , ano 1973 - Cor Branca.

•

Opala ano 1975 - Cor verde - Cupê.
Ford Corcel - ano 1973 - Cor Azul Mar(timo - Cupê
Ford Corcel· ano 1975 - Cor Verde - Cupê.
Fo.rd Maverick - ano 1974 -.vinho - 04 portas .

BELISSIMA RESI DENCIA

VENDE-SE
Em Coqueiros, perto do Tritão, com 2 pavimentos

sendo: suite casal, (banheiro ,de mármore), suite hõs­
pede, 2 quartos, banheiro social (aquecimento à gás),
sala-copa, cozinha, dependência de empregada, área
de serviço e garagem para 3 carros.

Preço: Cr$ 750.000,00 à combinar. Tratar: com
Sr. Robe�o fone: 22-9164 .

LTlDA •

AMPLIANDO NOSSO QUADRO DE FUNCIONÁ­
RIOS NECESSITAMOS MOÇA COM CONHECI­
MENTOS GERAIS DE ESCRITÓRIO, DATILÓGRA-
FA 20. CICLO COMPLETO.

'

,

,

VENDE-SE MOTO
YAMAHA 100

Tratar pelo ,tel. 22�Ô619, das 19:00 às22hs.

VENDE-SE
1 - Casa na Trindade com 146,52m2 .

2 - Casa no Jardim Atlântico com 213m2.
3 - Casa em Campinas com 80m2 .

4 - Ótimos terrenos noJardim Atlântico.
TRATAR: Rua Liberato Bittencourt, 203.

Estreito - Fone 44-1787.
CRECI-312

Federação dos Empregados em

Estabelecimentos Bancários no

Estad,o de Santa Catarina

DIA DO BANCÁRIO
A FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS EM ESTA­

BELECIMENTOS BANCÁRIOS NO ESTADO DE SANTA.

CATARINA, CUMPRIMENTA A LABORIOSA CLASSE
BANCÁRIA DE SANTA CATARINA PELO TRANSCURSO
NESTA DATA DO DIA DO BANCÁRIO.

Florianópolis, 28 de agosto de 1976.
PEDRO N�TALI - Presidente

KOMBI 75
Vende-se em ótimo estado de conservação. Bom Preço -

Tratar fone 22-3579 - Posto Ipiranga.

VENDE-SE
Casa - 248m. Construção particular. Jardim Sul Brasil.

Preço: Cr$ 750.000,00.
Tratar: rua Antonio Schreder - 10. travessa a direita-
61 - Barreiros.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA, ADMINISTRAÇÃO,
COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS <

TITULARES: MILTON P. BORGES

LEAL OAB/SC 1291

EIMARD PI.RES OAB/SC 1723

WILSON CARVALHO ALMEIRA CRECI 673

Pça. Paulo Schlemper, 1 �

Fone 44-0567

Clínica de Doenças do Coração .

Cicloergometria - Eletrocarrfiografia � Cleck-Up Car­
diológico

Edifício Fleming, 153 - 6Ç1. andar
Telefone 22-6860.

APARTAMENTO PEQUENO
Vende-se um pequeno apartamento localizado na

rua Felipe Schmidt, 109, 20. andar - apto. 207. Tra­
tar: no locel, após às 18:00 horas. Preço à combinar.

ALUGA-SE
CASA DE ALVENARIA - R. Heitor Blum, c/3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, área de serviço,
jardim, quintal - ótima localização.

�

VENDE-SE
Casa de Alvenaria c/4 quartos, 2 'salas, escritório, lavabo,
banheiro, Copa, cozinha, dep. compléta de êmpreqada,
garagem p/2 carros, churrasqueira, excelente localização.
240,00 m2 de área - local: Av. Atlântida no Jartim
Atlântico - Fpolis. Parte já financiada, aceita-se proposta.

CLINICOR

OSCAR SÉRGIO DE FIGUEIREDO E SILVA

ADVOGADO

Cível, Trabalhista, Criminal, Administrativo, Tri:
butârio, Consultas, Pareceres.

Iqri ADMINISTRi\ÇÃO DE IMÓVEIS
Rua Tenente Silveira, 56 � 20. andar - sala 04-

Fones: 22-9682 e 22-9954 � Florianópolis.

ALUGA-SE GALPAO
Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Barre�:
ros.: Tratar pelo fone 44-0002 ou no Posto

Ipirela - no Estreito.

I

, TOM·AZ

,

LOTES A VENDA, ,

�h .

TENHG> 11 (ONZE) LOTES, TODOS MEDINDO 360m2,
TOTALMENTE PLANOS, NA BARRA DO ARIRIÚ, PA­

LHOÇA E, VENDO TODOS POR CR$ 80.000,00. NEGÓ­
CIO URGENTE. TRATAR PELOS FONES: 22-4893 e

44-0567

"MOCABEL"
ADMINISTRADORA E CORRETORA '

DE lMOVEIS LTDA
..

; �RI;C1 J',ig; 50- FONE 22-1835
'v

PARA ALUGAR
.

,

ED. Jaime Unhares apto 1.106 - com 3 quartos-sala-copa­
-cozinha-quarto de bariho-área de serviço - dependência de
empregada - telefone - garage. f

E. Presidente apto 603 - com 3 quartos - sala - cozi nha -

quarto de banho· área de serviço - garage com telefone.
Ed. ltajubá 30. andar'- Av. Mauro Ramos - com 2

(

quartos - sala - cozinha - quarto de banho'- área de serviço -

estacionamento prôprio.
-

Casa: ,

Ru'a Victor' Meirelles no, 60 - com 5 quartos - 2 salas -

área de serviço - depósito - 2 quartos db banho - garage -

dependência· de 2 pavimentos btima para comércio ou

escritório.
Salas:
Centro Executivo Miguel Daux - Rua Anita Garibalde -

com instalação sanitária - telefone - praticamente mobiliadá.
PARA VENDA
Casa:
Rua José Cândí'do da Silva no. 509 Fundos - com 2 quartos

• sala> cozinha - quarto de banho. Cr$ 60.000,00 .

.

Apartamento Ed Dias Vetho - apto. 1.405 - com 2 quartos .

- sala - copa-cozinha - quarto de banho - área de serviço,
dep. de empregada - totalmente carpetado. Cr$ 350.000,00
(sendo Cr$ 50.000,00 de entrada).
Terreno:

..

Loteamento Santo Antônio - Barreiros - S. José - com
360m2 Lotes 407 e 413. 'p reço: 25.000,00 cada um.

Terrenos situado à Rua Custódio Fermlnio Vieira no Saco
dos Umõ� medindo 6.000.00m2. c-s 80:000,00.

Armários Embutidos, Cozinhas Americanas é
-

com TOMAZ. Rua SãO João Batista no. 60
- Fone 22-!?888. '

lAÉRCIO _MELO
,

..

Firma Especializada em Pintura - Massa Corrida - PVA -

Conservado - Óleo e Laqueado.
RU,a: Odilon Gallot 154 - Capoeiras - Te!. 44·3576

VENDO'(
,

Uma área medindo 200 metros de frente por 450 metros de

fundos. Totalmente plana e próxima a praia dos Ingleses.
Tratar pelo fone: 44-0567 no horário comer.cial.

VENDE-S'E
Sacas vazias pano americano. Preço por unidade Cr$ 4,00
Av. Presidente Kennedy, 127 - Campinas - São José

-TERRENOS
Vendo 2 lotes na Trindade, em excelente localização,

Área de 415 e 510 m2. Cr$ 140:000,00 cada. Tratar: na

rua Dr. Antonio Dib Mussi 83 - apto. 201, à noite.

EM CRICIÚMA

VENDE-SE

,ORAÇÃO AO ESPfRITO SANTO
Espírito Santo, Vós que me esclareceis em tudo, que iluminais

todos os caminhos para que eu atinjao meu ideal, Vós que dais o

dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em

todos os instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto

diálogo, agradecer-vos por tudo e confirmar mais 'uma vez que eu
nunca quero me separar de Vós, por mais que seja a ilusão material;
não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua.
Aqradeço-Vos uma vez mais, mil vezes 'Obrigada.

NOTA: a pessoa deverá fazer essa oração 3 dias seguidos sem men­

cionar o, pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a, graça, por mais
diffci! que seja.

Publicar assim que receber a graça.
Por uma graça alcançada.

. Agradece, G.M.B.

ITACOROBI
Vende-se lote de 540 m2 esquina Av. principal parque São

Jorge.
Tratar fone 22-051

Residência no Conjunto Irapuan, c/ar condicionado e telefo­
ne. A vista ou financiada.
Casas: No B�irro Próspera
Na Operaria Velha
Na Avenida Axial
Terrenos: Na Rua Henrique Lage
Na Próspera
No Bairro São Cristóvão
Na praia do Rincão vende-se
Casas: Alvenaria a 100 metros do mar

Mi'sta - na Rua Urussanga
De madeira a 100 metros do mar

Residência ampla e bem localizada
Terrenos: na zona sul - Cr$ 50.000,00
Na zona norte: Cr$ 45.000,00, '

,

Financiámentos para construção de casas no sul, consulte-nos
,

Tratar c/Francisco na rua Santo Antonio, 114 - 10. andar
Fones: 33-3330 e 33-3600 - CRECI 617 ou. em Florianópolis
pelo fone: 22·0455,

DECLARACÃO
Pedro Antonio Inácio declara que extraviou o Certificado de Pro­

priedade de s/caminhão Chevrolet, ano/1968, cor verde, chassis no.

653ybr17161r,placasDR-1828.
'

Criciúrna-SC, 25/8/76

TERRENO PRAIA DE INGLESES �
Vende-se à prestação. Tratar fone 44-4374.

TERRENOS
.'

-

'- DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviados os documentos do carro Volks sedan, 1300, cor
laranja: �has.�is BJ-112.970 ano 1975 certificado 756776 perten­
cente ao Sr. ,CàJI9S Goes Rabelo

VENDE-SE
Sala térrea 134 m2, frente Fulvio Aducci, esqui-

na excelente ponto comercial. Tratar: Nelson � Av.
Osmar Cunha - 18 - fone: 22-5306. I

,

-
..

TELEFONES VENDE-SE
Vende-se vários telefones comerciais. Tratar: pelos
fones 44-0869 ou 44-2825.

,

TELEFONE TROCA-SE
Prefixo "22" por um "44". Tr�tar: rua Desembargador

Pedro Silva no. 112 - apto. 8 - Coqueiros, perto do Tritão.

ATENÇAO
Limpeza de fossas e deslntupirnentos em geral, com

caminhão tanque e bomba de sucção. Tratar: 44-1996 -

rua Max Schran - Posto Mendes, antigo Posto 5.

10.) ITAGUAÇU - Com vista para o mar, lotes de
360 e 600m2; Preço Cr$ 450,00 ornetro quadrado (a
partir de Cr$ 162:000,00).

.

20.f IT �G UAÇU - Terreno com 23 metros de frente
para o asfalto

..Preço Cr$ 160.000,00

30.) AGRONOMICA - Próximo ao Palácio, rua Vis­
conde de Taunay, terreno irregular, acidentado com

vista para o mar, contendo 652,84m2. Preço Cr$
270.000,00

40.) TRINDADE - Próximo à Universidade sendo
14mx84m, com área total de 1.092m2. Preço c-s
195.000,00

50.) ESTREITO - Próximo à rua Aracy Vaz Callado.
Área de 435m2 com 15 metros de frente para a rua

João Evangelista da Costa. Preço Cr$ 105.000,00

60.) TR INDADE - Próximo à Eletrosul, Frente para,
rua Capitão Romualdo de Barros. Área 3�Om2. PreçoCr$ 83.700,00

CONTADOR
Precisa-se com prática
Experiência m(nima 2 anos

Desejável Curso Superior de Ciências Contábeis ou Econômi­
ca

Idade ao redor de 30 anos

Bom salário inicial
Tratar na Fábrica de Cimento - Seção Pessoal - Itajar'- SC

"

70.) ITACOROBI- 35 metros de frente para o asfalto
por 60 metros de lateral (área total 2.800 m2). Preço
Cr$ 250 ..000,00

'

TRATAR: RUA FELIPE SCHMIDT, no. 27
SALAS - 15/16/17

TE LE FONES: 22-3537 -' 22-6551 - CRECI 58

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mural
'Saint Clair Monteiro

VI Coletiva reúne arte
catarinense em Blumenau
Fazendo o velho Teatro Carlos Gomes vi�er mais

uma de suas grandes noites de arte, Lindolf Bell, por
sua Galeria Açu-Açu e para o Governo.do Estado de
Santa Catarina e a Prefeitura Municipal de Blumenau,

inaugurou ontem a VI Coletiva de Artes Plásticas de

Blumenau, ihaugurou ontem a VI Coletiva de Artes

Plásticas Barriga-Verde, que se estenderá até o dia 10

de outubro vindouro, com visitação diária no horário

das dez às 22 horas.

Para a promoção, relacionou 63 criadores catari­

nense, onde incluiu os nomes de Martinho e Rodrigo
de Haro, Meyer Filho, Sílvio Pléticos, Nini, Jandira Lo­

renz, Luiz Henrique Schwanke, Milson Delai, Sérgio
Bonson, Jayro Schmidt, Neusa Lorita Leite, Luiz Costa,
Edla Pfau, Jair Platt, Guido Heuer, Antônio Mir, Aman­
dus Sell, Dimas Rosa, Maria Edite Poerner, Janga e

Elke Hering Bell.
Há uma sala especial, mostrando serigravuras de

Juarez Machado (foto), e uma sala de artista s convida­

dos, onde estão trabalhos de Danúbio Gonçalves e

Elizabeth Hoerde, do Rio �rande do Sul, Beatriz Tosin
e Celina Maria Cury Palma, do Paraná, e Tomoshige
Kusuno, de São Paulo. Todas as obras da coletiva, a

venda, pode ser financiadas pelo Banco Real, em até 24.

meses.

Joel Figueira vai expor

paisagens na Emedaux
"Joel é meu irmão. E encontrou-se na, cor e nos

traços que, mais do que os belos recantos da
nossa Florianópolis e a luminosidade da nossa

Ilha, mostram a sensibilidade a alma pura de um

artista". José Dias Figueira apresenta Joel Fi­
gueira no catálogo da exposição que se deve
abrir quarta-feira na Loja Emedaux, Deodoro, 13.
Mas faz absoluta justiça.
Porque Joel, independente de um já considerá­

vel currículo, a partirde 1973, vem aperfeiçoando
o seu desenho e encontrando uma certa rutilante
felicidade ao distribuir, sobra astelas de casarios,
as suas tintas de tocante harmonia. Nestra mostra
põe paisagens da Laguna, da Enseada de Brito e

de antigos pontos de Florianópolis.
A exposição da pintura de Joel Figueira na

Emedaúx, com vernissage marcada para as

20h30min, ficará até o dia 13 de setembro, aberta
das oito.às 22 horas. Qualquer um dos 30 traba­
lhos, a óleo, tinta acrílica ou aquarela, pode ser

. adquirido no local. Suas dimensões vão de 51 X
51 a 73 X 100 centímetros.

Nini: desta vez peixes
surgiram com as flores

Nini continua promovendo uma explosão de
cores (e flores) na loja da A .. Gonzaga, à rua Arci­
preste de Paiva, 11. A mostra ficará aberta até a

próxima sexta-feira, com visitação e vendas no

horário das oito às 22 horas.
Além da inflorescência.posta em telas de todos

os tamanhos, a pintora está expondo alguns pei­
xes e paisagens que têm merecido as melhores
referências do público da arte em Santa Catarina.
Considerável parcela do acervo já está adquirida.

Movimento
Diretur- Está ainda com a exposição inteiramente exitosa

de Luiz Costa. Mas marca já para o dia 10 de setembro, expo­
sição da pintura de Antônio Braz Xavier (que expôs na Aplub
há alguns meses) e 1 ° de outubro, exposição das talhas de Ivo

Silva (que expôs na Diretur mesmo, em 1974).
Centro de Arte-Tem marcado, para as 21 horas do dia 7 de

setembro, o vernissage de um novo mineiro. Desta vez, João

Presilino, que esteve aqui na Exposição dos Artistas de Minas
e vendeu todos os trabalhos que colocou na coletiva. Na

exposição que está anunciada, mostrará 20 telas.

Ponto
Fernando Betzler, o. festejado decorador de Maguefa e

Ceisa, aqui, e da Cidadelà, em Curitiba e Belo Horizonte,

discordando da aplicação de telas e outras peças artísticas.

não selecionadas, sobre a decoração criada para o Florianó­

polis Palace Hotel, manifesta que, por isso, "não entra m_ais no
Floph".
Albertina Prates, que mostrou surrealismo fantástico no

salão da Diretur, em julho passado, andou, dias atrás, expe­
dindo agradecimentos aos que prestigiaram o seu "debut"

artístico. Os quais, segundo tem sido expresso, continuam

reconhecendo-lhe o mérito.

Marcondes Marchetti tinha formulado uma solução para os

'>pr�bleJ:nas q-l.le lls��lam·riô�so Arquivo Público. Atendendo
�''''abs'intêlectGãis''� Historiadores, sugeriu passá-lo para a res­

ponsabilidade da área cultural, com o advento da Fundação.
Cujo projeto ficou na gaveta do secretário Zeni.

"Foto de Orestes Araújo"
Orestes Araújo é um nome que o leitor está acostumado a

ver neste jornal, sempre aacompanhando fotografias dignas
de reprodução para cartão-postal. Embora apenas um jovem
experiente, ele pode ser con»iderado já -_em razão do tempo
fotografado - um decano da fotografia catarinense.
Orestes reuniu agora, de seu trabalho de cobertura dos XVI

Jogos Abertos, em Chapecó, 46 fotografias no tamanho 24 X

30 centímetros e organizou, promovida pelo Jornal O ES­

TADO, uma exposição fotográfica naquela cidade, que está
aberta na Biblioteca Municipal até o dia 1° de setembro.
Na dinâmica e no movimento da foto acima, uma idéia do

acervo exposto, reunido de um trabalho muito sério, embora
tivesse sido tomado só para o uso do cotidiano.

As queixas dos açougueiros
Eles reclamam
principalmente da
concorrência feita
pelos supermercados.
E temema abertura
de mais pequenos
açougues: não há
tantos fregueses.

Os grandes estoques
de carne armazenados
pelos supermercados
lhe permitem uma. me­
lhor oferta em relação
aos pequenos acouguei­
ros, que já estão se mos­

trando apreensivos. Isto
porque os supermerca­
dos conseguem vender
ao cliente pelo preço
com que os açougues de
pequeno porte com­

pram dos tornecedores,
Os açougueiros da

Trindade, por exemplo
- onde, nesses últimos
meses, já abriram diver­
sos açougues - temem
até pela abertura no

local de uma filial do Su­

permercado Com per.
"Isso, com certeza, disse
um deles, irá nos traze!
certo prejuízo, pois não
podemos fazer concor­
rência".
"Só na Trindade abri­

ram uns 5 ou 6 açougues
nos últimos tempos",
sequndo os proprietá­
rios do "Açugue Padre
Réus". Isso se deve ao

aumento populacional
ÔO bairro. E continuou:
� "Mas;"as-vé'ndas '�ãõ
aumentam em. um só
açougue, e dá para ven­

der 3 bois e meio por
semana". O forneci­
mento da carne por
parte da fonte é normal.
"Se faltar alguma coisa,
mando pedir 2 bois lá no

Vadico, em Campinas, e

eles me trazem sem pro­
blema".
NA SINCERIDADE,
NÃO DÁ.
Um grande fornece-

'dor de carne paro. a ci­
dade é o Frigorífico Fri­

glopan, de Lages, se­

gundo o proprietário da
"Casa da Carne", na

Trindade. Diz o proprie­
tário que, se "sabendo
dosar bem as quantida­
des de carne de primeira
e de segunda, vendendo
com jeito dá, porque só
na base da sinceridade
não dá". Não há expec­
tativas para novos au­

mentos da carne, "o úl­
timo foi tão recente, mas
o que aumentou foi o

preço da ave abatida: 3
vezes em uni só mês".
Afirma os açougueiros

que o quilo da ave abÇl.­
tida está em Cr$ 12,00

contra c-s 9,00 em

julho. "'Muito lucro é di­
fícil de se tirar nesse

ramo, a gente só pode
tirar...2 cruzeiros em cima.
de um quilo de carne, e
se ela sobe, continua
sendo o mesmo lucro
para nós",

.

dizem. os

vendedores do "Padre
Réus", que funciona há
cerca de 1 ano e 6 me­

ses. "O caso é a gente se

acostumar assim e nem

reclamar da situação,
pois se aprendeu a tra­
balhar nesse ramo

mesmo", acrescenta
Dário Silva, do açougue
"Santa Terezinha.
O Santa Terezinha "é

o mais antigo do bairro,
com muitos anos de'
existência, e o proprietá­
rio, seu Silva, inicial­
mente diz que vai tudo
bem, fazendo depois
uma reclamação: "os
supermercados estão ti­
rando os nossos fregue­
ses, pois o Pão de Açú­
car, a Cobal, o Riachuelo
e outros têm condições
de vender Ror preço
mais baràtô". Explica
-que, enquãrito compra o

quilo de carne por
Cr$ 16,00 do fornece­
dor, o Pão de Açúcar
vende a sua também a

Cr$ 16,00, já ao compra­
dor, ao cliente".

- "O que eu estou no­

tando é que esses su­

permercados fazem

gran.des ecomendas, os'
fornecedores vendem
em maior quantidade
para eles, e assim sai
mais barato. Então,
podem também oferecer
ao freguês uma carne

mais barata do que nós.
E para que ainda pos­
samos garantir a nossa

freguesia, temos que
vender com caderneta,
cu seja, fiado. E ficamos
n.ais prejudicados
ainda, porque só vamos
receber o dinheiro no

fim do mês. Assim, a ins­
talação do Supermer­

I

cado Com per que se

anuncia para breve aqui
no bairro, em frente à
Igreja, é mais uma

ameaça para nós, capaz
que ainda vai piorar a si­
tuação para nós", co­

mentou Dário da Silva.

- PALMASOLA, MADEfRAS
E COLOfJI7.AÇÃO S.A. -

CGC.MF. 83.834.101
ASSEM3LÉIA GE�AL ORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os Srs. acionistas convocados a reunirem-se em

Assembléia Geral Ordinária; no dia 30 de Setembro de
1976 às 9,00 horas, na sede social, à Avenida Crestani no.

100, em Palma Sola, Santa Catarina, para tratarem da
seguinte:

ORDEM DO DIA
A) Apreciação do Balanço Geral encerrado em 30 de Junho

de 1976, acompanhado do relatório da Diretoria, Parecer
do Conselho Fiscal e respectivos documentos;

B) Fixação dos honorários da Diretoria;
C) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus

suplentes, bem como a fixação da remuneração dos

mesmos;
D) Outros assuntos de interesse social.

AVISO
Comunicamos aos Senhores acionistas de que se acham à
disposição dos mesmos em .sua sede social, à Avenida
Crestani no. 100, em Palma Sola, - Santa Catarina, os

documentos à que se refere o artigo 99 do Decreto lei
2.627/40, relativos ao exercício social findo em 30 de
Jun�o de 1976. "

PALMA SOLA - SC, 22 de agosto de 1976
Adelino João Crestani - Diretor

Gentil Crestani - Diretor
Claudino Crestani - Diretor

��
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CRECI 122

CENTRO

Empreendimentos

EDIFi'CIO ZILDA
Apto. com dois dormitórios, bwc social, living, área de servi­
ço, totalmente mobiliado inclusive com tv e telefone. Cr$
3.500,00

CENTRO
EDIFi'CIO PEDRO I

Apto. com um dormitório, living, bwc social, área de serviço,
carpetado, pia de inox, visão para o mar. Cr$ 2.400,00

CENTRO
EDIF(610 PEDRO
Apto. com dois dormitórios, living, bwc saciar, gàr-agem, área
de serviço, totalmente carpetado e com telefone'. Cr$
3.500,00

CENTRO
EDIFi'CIO D. MARGARIDA

Apto. com dois dormitórios, living, sala de estar e jantar, bwc
social, dependência completa de empregada, área de serviço,
ótima localização. Cr$ 3.000,00

.

CENTRO
EDIFICIO FRANCISCO NAPPI
Apto. com dois dormitórios, living, dep, completa de empre­
gada, sacadas, bwc social, área de serviço. Cr$ 3.000,00

CENTRO
EdiUcio novo, com 3 pavimentos, constitufdo de 7 conjuntos
comerciais com- K IT e BWC, abertura de alumínio e vidro
fumê, ideal para empresa de grande porte, clínica médica ou

associações de classe. Área total de 470 m2, com estaciona­
mento fácil. Cr$ 21.000,00

CENTRO
'Residência com 3 dormitórios, living, sala tv, copa, lavabo,
bwc social, lavanderia, dependência completa de empregada,
cozinha, garagem, hall de entrada e área de serviço. Cr$
5.000,00

TRINDADE
JARDIM SANTA MÓNICA
Residência com 3 dormit6rios, livirig, bwc social, dep. com­
pleta de empregada, cozinha com pia de inox e azulejos
decorados, 2 garagens. Local totalmente jardinado. Cr$
4.500,00

CENTRO
Residência com 2 dormitórios, living, sala tv, copa, hall, 2
bwc, dep. - de empregada,. cozinha, área de serviço. Cr$
4.000,00

CENTRO
Residência com 3 dormitórios, living, copa, hall de entrada

dep. de empregada, cozinha, entrada de serviço e ainda duas
salas isoladas para instalação de comércio. Cr$ 4.000,00

CENTRO
Salas com '80 m2 para profissionais liberais, 1a. ocupação em

Ediffcio com entrada de mármore, vidros fumê, bwc com

azulejos decorados, KIT completa com pia de inox. Cr$
3 . .200,00

CENTRO
Loja térrea de 80 m2, dividida em sobreloja, com porta de
aço, instalações completas. Cr$ 3.800,00

ESTREITO
Necessitamos de aptos. e residências no Estreito para locação
imediata.

TRINDADE
Necessitamos de aptos. e residências na Trindade para locação
imediata.

CONTACTO - Empreendimentos Imobiliários Ltda - Praça
Pereira Oliveira - Edif(cio Visconde de Ouro Preto - Sobre-
-lojas-16,17,18.

'

-_IFONE:22-3'581
__ ..�
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umbairroprivilegiado?
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Não há planta configu­
rando a locação técnica
de nenhum bairro de Flo­
rianópolis. Tecnicamente
não há bairros em Floria­
nópolis. O arquiteto Paulo
Rocha, diretor da Divisão
de Planejamento da Pre­
feitura Municipal, explica
que existem muitas loca­
lidades (19 na área ur­

bana da /Iha e 15 na do
Continente) que foram
sendo' batizadas pelo
povo, através dos anos,
com pontos devidamente'

Dona Paula: prefeitura promete mas não cumpre.

Rua Rui Barbosa: trânsito penoso.

firmados mas sem ne­

nhuma delimitação con-

vencionada.
.

Daí se enumerar, na

/Iha, o Centro, Prainha,
José Mendes, Saco dos
Limões', Trindade, Santa
Mônica, Vila Operária,
São João Batista, Agro­
nômica, Itacorobi, COS­
teira, Pentenei.. Córrego
Grande, Praia de Fora,
Chácara de Espanha,
Moenda, Rita Maria,
Pedra Grande e Figueira;
e no Estreito, o Estreito
propriamente dito, Canto,
Campinas, Barreiros,
Sapé, Balneário, Capoei­
ras, Abrão, Coqueiros,

Bom Abrigo, Itaguaçu,
Coloninha, São Luiz,
Ponta do Leal e Jardim
.Aüêntico, mas todos eles
sem "fronteiras" defini­
das.

O Plano Diretor de Fto­
rianópolis, cujos estudos
s� processam no mo­

mento, fixa em número de
15 os bairros da capital
(oito na /Iha e sete no Es­
treito) e deverá reunir
numa só unidede comuni­
tária duas ou mais daque­
las localidades, con­

forme o caso e as caracte­
rísticas de cada área,
A AGRONÔMICA

A toceticiede, dita

,
Estruturalmente

serve-se de todos os ser­

viços da área urbana; já
que está locetizedo pró­
ximo ao centro, fJ, em ter­
mos de equipamento, tem
algumas pequenas casas
comerciais e poucos ser­
viços. A população estu­
dantil do bairro, nos cur­

sos de primeiro grau, é
servida apenas pelo
Grupo Escolar Padre An­
chieta. Rá ainda uttijer­
dim de infância,' uma es­

cola maternal, uma uni-:
dade escolar perticuler e
o Educandário 25 de No-
vembro.

.'

Os limites da Agronó-

Este é o terceiro bairro - ou localidade - de Florianópolis' com maior número de habitantes: 9 mil,

o Departamento de Es­
tradasde Rodagem (DER)
não tem nenhuma respon­
sabilidade de conservação
da iluminação da Ponte Co­
lombo Salles. Pelo menos é
o que o diretor de Opera­
ções daquele órgão, enge­
nheiro Moacir Mondardo
deixa entender, quando
'fala que "estive, pessoal­
mente no 'local verificando

,

o problema, mas quem co­

locou as luminárias foi a

Celesc".

Uma
aventura:

passar
pelas

passarelas
da ponte.

Principalmente nas duas

passarelas de pedestres, a
situação é crítica: táo

grallde quanto o número
de lâmpadas queimadas é o
número de luninárias que­
bradas, danificadas. Na
pista de rolamento de au­

tomóveis,' não há luminá­
rias quebradas, mas uma

elevada quantidade de
lâmpadas apagadas.

- Há alqurnas semanas os

pescadores que se utilizam
das passarelas feiram acu­

sados, por algumas rádios
da capital, de serem os au­

tores dos atos de vanda­
'Iismo. Eles não concor-:

dam :"A notícia é falsa, nós
até cuidamos e limpamos
as passarelas".

Quem passa pela ponte vezes antes de enfrentar a

Hercltio . Luz (trajeto da escuridão e o abandono
maioria dos ônibus de ou- das passarelas da ponte
tros estados que chegam à nova. No- meio da ponte, as
capital) percebe que a -lurninárias quebradas, al­

ponte nova tem apenas al- gumas dependuradas, '0
guns raros pontos ilumina- vento, a escuridão, criam
dos. "Um péssimo cartão um' clima assustador. O
de visitas", comentou um mesmo temor acompanha
pescador. as lavadeiras que se diri-
O MEDO . gem ao centro da cidade
Os pedestres que. preci- cedinho - ou voltam de

sam atravessar a Ponte Co- tardezinha - com as volu­
lombo Salles de madru- mosas trouxas de roupas
gada, a caminho do ser- de SUé;lS freguesas.
viço, ou tarde da noite As luminárias que não

'(quando não há mais ôni- 'foram arrancadas e desa­
bus e a solução é ir a pé pareceram completa­
mesmo), pensam duas mente, estão sem condi-

ções de funcionamento.
Nos fins de semana um

grupo grande de pessoas,
com suas famílias, costuma
ir às passarelas da Ponte
Colombo Salles, pescar e

passear. Agora não podem
mais -, como há algum
tempo atrás - pescar até o

anoitecer" quando, às ve­

zes, a pesoaria ficava me­
Ihc�.PorqLÍe não há luz. "E
ninguém sabe o que pode
acontecer nessa altura,
com' essa escuridão", re­

clama um funcionário pú­
blico aposentado, que cos­

tumava pescar na passa,
rela:

'

Depois de dois anos fechado por falta de eooio; : .. 0 Museu reabre no Ribeirão da llhe, numa outra casa, com a ajuda da Prefeitura,

o Museu do Ribeirão deve reabrir em outubro
Com· um acervo calculado em mais de 200 peças registrando principalmente a presença dos açoriànos

Após permanecer fechado
por quase ,�9is anos, o

Museu do RjJleirão da Ilha
que possui mais de 200 peras
que mostrarn.á influência da
civilização açoriana na Ilha,
vai ser reaberto ao público
em meados de outubro, "A
reabertura do Museu deve-se
única e exclusivamente ao ln-'
teresse da prefeitura que re­
solveu financiar 40 mesmo",
diz o professor Nereu do Vale
Pereira, seu idealizador.

- O Museu do Ribeirão foi
instalado em uma casa alu­
gada na Freguesia do Ribei­
rão, onde permaneceu por
uns três anos. Entretanto;
nunca teve apoio oficial, sur­
gindo daí as dificuldades em

sua manutenção. Em vista
disso, fomos obrigados a

fechá-lo até que conseguís-

semos apoio, sor Nereu Pereira, o acervo

A prefeitura está refor-
.

do Museu do Ribeirão está
mando uma casa localizada uma parte numa casa no

na Costeira do Ribeirão, há próprio, distrito e outra na

uns três quilômetros de dis- UFSC: Na casa do {ocal estão
.tância da Freguesia. A cons- peças .de um engenho de

trução, em estilo colonial ,',mandioca, teares, arca, peso
açoriano, data de 1921 e está éle rede de barro cozido, pa­
localizada em propriedade, .nelas e chaleiras de ferro,
do professor Nereu Pereira.' crucifixo e até tijolos da For-

taleza .de Anhatomirim, que
- O Museu dÓ Ribeirão. seçundo se estima datam de

será instalado naquela casa' 1745,'
.

provisoriamente, até que en­

contremos outra', talvez na

Freguesia do Ribeirão, que
tenha condições rce abrigá­
lo. O local é um tanto afas­
tado da estrada para a Cos­
teira, mas tudo vai depender
de boa sinalização e também
de boa divulgação,
ACERVO
'Constituído de mais de 200

peças oolet�das pelo profes-

- Vamos trazer para o

Museu uma coleção de ce­

râmica que 'atualmente .está
na Universidade Federal. Pa­
ralelamente, 'vamos também

, gestionqr junto às famílias do
local para conseguir algu­
mas peças, que ar-tenor­
mente fizeram parte do
acervo por empréstimo,
Entre elas tínhamos orató-

, ,

rios de vários tamanhos,
A reforma da casa onde fi­

cará abrigado o Museu está
sendo reformada às expen­
sas da prefeitura, estando o

término das obras previsto
para final de setembro,
CENTRO SOCIAL COMUNI­
TÁRIO

� comunidade do Ribeirão
da Ilha - mais de cinco mil

pessoas - vai ganhar até o

final do ano, um centro social
comunitário que está sendo
construído pela prefeitura
em frente ao colégio Dom
Jaime Câmara. Segundo in-I
forma o titular da Secretaria
de Educação, Saúde e Assis­
tência Social, professor
Aderson Flores, "o Centro'
visa o aperfeiçoamento cul-

.

tural, desenvolvimento es­

portivo e a elevação do nível

intelectual e econômico da

população local",
:_ A prefeitura está termi­

nando o prédio que recebeu

por doação da Sudepe, o

qual começou a ser cons­

truído em 1958 e que deveria

abrigar uma escola de pesca,
Na ocasião os planos foram
mudados e o prédio não che­

gou a ser acabado. A Prefei­
tura irá entregar o edifício até
final do ano,

O Centro Social Comunitá­
rio, será dotado de um salão,
social com palco, que permi­
tirá inclusive projeção de fil­
mes, Terá sala para ° Grupo
Folclórico do Ribeirão, clube
de mães, cursos de alfabeti­

zação, jardim de infância, e

também para a Sociedade
Amtgos do Ribeirão da Ilha,
- Pretendemos instalar

também cursos de qualifica-

ção profissional, que serão
realizados através de convê­
nios com o Senac e Pipmo­
Programa Intensivo de Pre­
paração de Mão-de-Obra. Ali
deverá funcionar também os

cursos de alfabetização do
Mobral.

'CLUBE SOCIAL.
- A rigor, o centro é um ,

ponto físico de encontro da
comunidade, onde além de
oferecer atendimento mé­
dico e odontológico - os

postos de saúde da munici­
palidade será instalado lá -

assumirá .o papel de Clube
Social. É localizado no cora­

ção do Ribeirão da Ilhá e vol­
tado para a sua população e

também para as comunida­
des dos distritos periféricos.
A obra custa aos cofres

municipais Cr$ 891,289,70.

mica, aceitos pelo pes­
soal da Prefeitura Muni»
cipal, são o início e o fim
da rua Rui Barbosa, co­
meçando na Frei Caneca
e terminando na Del­
minda Silveira, Há, entre­
tanto, opiniões que não
consideram mais a exis­
tência da antiga locali­
dade de Pedra Grande, a
tomam a Agronômica: por
iniciada com a rua Frei
Caneca, cesoe o término
da Demétrio Ribeiro,
zona da Praça Celso Ra­
mos.

A Agronômica poderia ser considerado um bairro pri­
vilegiado se não fosse o problema da contínua falta d'água
que aflige os moradores. Quemmais sofre com isso, são as'
donas de casa que têm dificuldades para lavar a roupa e

limpeza das residências. "

, Daura Maria da Silva.rque reside nas proximidades do
Palácio da Agronômica, diz que a água "só vem às vezes à
noite. Eu quase não' sinto o problema porque tenho cis­
terna em casá. Mas logo que vim morar aqui e dependia de
água da rua, passei as maiores dificuldades. Avalio os pro­
blemas enfrentados pelas pessoas que não têm caixa
d'água em casa".

CONTRASTES
Enquanto os moradores da rua Rui Barbosa, a príncí.

paI da Agrônomica e que liga o centro com a Trindade, são
servidos pela' coleta de lixo, transporte coletivo e rua pavi­
mentada, à medida que o bairro vai se expandindo em

direção ao morro, as condições de vida mudam muito.
A,rua São Vicente de Paula tem calçamento até a me­

tade, dalí para frente a via vai se apertando e dando lugar a
mato; buracos e esgotos na sargeta. Amais' incomodada
com o estado da rua, é dona Paula do Carmo Coelho Rodri­
gues, uma senhora de 74 anos.

- Olha aqui, eu tenho duas casas no final da rua (mora
numa! delas) e estou com 'o imposto em dia. A prefeitura
prometeu que mandaria passar a máquina para melhorar a
rua, mas até agora nada fez, embora já tenha sido feito uma

porção de abaixo-assinados para isso. Então, o que eles
estão pensando (a prefeitura), querem fazer' a gente de
"bilú tetéia", com o dever de pagar e sem direito de exigir o
melhoramento?

A moradora, hem humorada, quer que a municipalí­
dade mande rebaixar a rua, "tem que fazer a sarjeta, pois
estamos com todo o esgoto na rua. Esses dias uns vizinhos
construíram uma fossa higiênicà, e, ao invés de fazerem uni
buraco, resolveram colocar o esgoto na rua. Nâo dá nem prá
gente .flcar na frente de casa por causa do mau cheiro".

TRANSITO
O maior problema da Agronômica, é' o difícil trânsito

. na rua Rui Barbosa, principalmente na hora do rush.
Aquela via por ser a única opção para a universidade pelo
norte, vive constantemente congestionada. A situação se

.agrava ainda com as inúmeras paradas de ônibus. Quando
um coletivo pára para deixar e embarcar passageiros, todos
os carros que vêm atrás são obrigadosa parar também, pois
devido'a rua estreita não há possibilidade de ultrapassa-
gem com segurança. _

A obra mais reivindicada pelos moradores da Agronô­
mica, é a continuação da Avenida Beira Mar Norte - Ru­
bens de Arruda Ramos - por trás do Palácio da Agronô­
mica até a Cidade Universitária. "A continuação da ave­

nida irá desafogar o trânsito que hoje é muito difícil, Ge­
ralmente chegamos tarde ao trahalho ou à escola por causa
disso", reclamam os> moradores.'

'

A exemplo de muitas ruas de Capoeiras e doEstreito, a
Rui Barbosa também "está com águas servidas" junto ao

meio fio: o esgoto de algumas residências escorre pela via,
até 'Q hueiro mais próximo, sendo que em muitos locais
devido ao calçamento irregular forma poças de água mal
cheirosa.

O caminhão do lixo somente passa na rua principal, e
em vista disso, rias transversais que sobem em direção ao

,

mor-o, terrenos baldios se transformam' em monturos.

PRIViLÉGIOS
, ,

Além de contar com o Palácio da Agronômica, resi­
dência do Governador, naquele bairro existem dois.hospi­
tais - o Naval e Nereu Ramos, Este último-possui tamhém
em seus terrenos a Associação Santa Catarina de Reabilita­
ção. Tem também o Florianópolis Country Club.

Segundo os moradores, os serviços de transportes co­

letivos sâo bons e atendem a população a contento. Os
ônibus passam com diferença de horário em minutos, I

tendo em vista que pelo bairro passam todas as linhas que
servem o norte da Ilha e Lagoa da Conceição, além dos
regulares para Trindade, Itacorubí e Agronômica.

A única escola,
com 1200 alunos.
A única do Bairro Ag�onômica; a escola pública BãsÍca

Padre Anchieta, com seis anos de funcionamento, está
localizada na rua Rui Barbosa, com ponto de ônibus, em
frente. A parte externa do prédio está em boas condições,' : j
emas internamente necessita de grandes reformas. Possui
uma área extensa, com cancha de esporte. :.

Segêndo o diretor Pascoal Elesbão Beretta, o estabe­
lecimento não possui 'grandes problemas. "O principal era
a' necessidade da reforma do prédio e que vem sendo
realizada desde fins de abril". Os seus 1.200 alunos distri­
buídos da 13 até a 83 séri� do primeiro grau, são na grande
maioria provenientes da classe media baixa e da faixa
menos favorecida. As salas de aula estão em número sufi­
ciente e segundo o diretor, até em excesso.

A grande preocupação e que ocorre também com ou­

tras escolas é a ação predatória, que sofre o prédio princi­
palmente aos domingos e feriados. Mais acentuado no ve­

rão, porque não há portões e muro alto, ficando como pas­

sagem ",'ara aqueles que vão aproveitar a praia nos fundos
do prédio. Vidros e lâmpadas são quebrados e a direção.
atrihui aos meninos da redondeza, "porque há desinte­
resse das famílias". Mas isto deve terminar, informa o

diretor, "porque em reuniões com a Secretaria de Educa­

ção há a preocupação de colocar vigias em todas as Esco-'

las".
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